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RESUMO 
 

Em 17 de janeiro de 1936 estreava no teatro da sociedade Harmonia Lyra, em Joinville, a 

ópera Yara, composta em 1931 por Josef Prantl (1895-1951), ou Pepi Prantl, como era 

conhecido o compositor, pianista e regente austríaco radicado em Joinville entre o final de 1929 

e 1937. Yara é mencionada nos jornais da época como a "primeira ópera catarinense" ou ainda 

a "primeira ópera teuto-brasileira". O libreto de Otto Adolf Nohel narra a história trágica de 

amor no Paraná entre o imigrante alemão Rolf e a índia Yara e foi escrito em alemão logo antes 

da Campanha de Nacionalização, que em 1937 proibiria os textos na língua. Baseando-se em 

um levantamento em jornais entre o período de 1930 até 1937, sobretudo no jornal Kolonie 
Zeitung de Joinville, e de documentos do Arquivo Histórico de Joinville,  este trabalho tem 

como ponto central a atuação de Pepi Prantl e de sua esposa, Lotte Prantl, em Joinville e outras 

cidades do Sul, destacando a incorporação progressiva de elementos brasileiros visando a 

iminente Campanha de Nacionalização, não somente em suas práticas como também em outros 

repertórios executados no Harmonia Lyra, tendo a ópera Yara como referência icônica deste 

processo. 

Palavras-chave: Ópera Yara, Josef Prantl, história da música em Santa Catarina, música e 

imigração alemã no Brasil. 

 

 

 
ABSTRACT 

 

On January 17, 1936, premiered at the theater Harmonia Lyra in Joinville the opera Yara, 

composed in 1931 by Josef Prantl (1895-1951), or Pepi Prantl, as the Austrian composer, 

pianist and conductor based in Joinville between the end of 1929 and 1937 was known. Yara 
is mentioned in the newspapers as the "first opera composed in Santa Catarina" or even the 

"first German-Brazilian opera". The libretto by Otto Adolf Nohel describes the tragic love story 

in Paraná between the German immigrant Rolf and the Indian woman Yara and was written in 

German just before the Nationalization Campaign, which in 1937 would ban texts in the 

language. Based on a survey in newspapers between 1930 and 1937, especially in the 

newspaper Kolonie-Zeitung from Joinville, and documents from the Historical Archive of 

Joinville, this work has as its central point the performance of Pepi Prantl and his wife, Lotte 

Prantl, in Joinville and other cities in the South, highlighting the progressive incorporation of 

Brazilian elements aiming at the imminent Nationalization Campaign, not only in their 

practices but also in other repertoires performed at Harmonia Lyra, with the opera Yara as an 

iconic reference of this process. 

 

Keywords: Opera Yara, Josef Prantl, Music history in Santa Catarina, Music and German 

immigration in Brazil. 
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INTRODUÇÃO 

 

Em 17 de janeiro de 1936 estreava no teatro da sociedade Harmonia Lyra, na 

cidade de Joinville, ao norte do estado de Santa Catarina, a ópera Yara, composta em 

1931 por Josef Prantl (1895-1951), ou Pepi Prantl, como era conhecido o compositor, 

pianista e regente austríaco radicado em Joinville entre o final de 1929 e 1937. O libreto 

de Otto Adolf Nohel narra a história trágica de amor no Paraná entre o imigrante alemão 

Rolf e a índia Yara e foi escrito em alemão logo antes da Campanha de Nacionalização, 

que em 1937 proibiria os textos na língua. Após algumas récitas também no Harmonia 

Lyra em Joinville (18 de janeiro e 18 e 19 de abril), a ópera foi reapresentada em Curitiba 

nos dias 24 e 25 de junho do mesmo ano, cidade onde Prantl também atuava como 

regente. Com o retorno de Pepi Prantl à Europa em 1937 a ópera não teve mais récitas. 

Em todas as récitas o papel principal foi desempenhado por Lotte Prantl, esposa do 

compositor, que também era presença frequente em seus recitais e concertos. 

O libreto de Nohel conta a história da menina de uma tribo indígena que após ter 

seus pais assassinados em um massacre é adotada por uma família de colonos alemães. 

Mais tarde seu irmão de criação se apaixona por ela e comete suicídio. Yara foge para o 

estado do Paraná às margens do Rio Tibagi encontra uma nova paixão, o garimpeiro 

alemão Rolf, que corresponde seu amor à primeira vista. Rolf havia fugido para o Brasil 

por ter assassinado na Alemanha o homem que seduziu sua noiva Maia. Maia por sua vez, 

viaja ao Brasil para encontrar Rolf. Ela assumiu toda a culpa pelo ocorrido e pede perdão 

a Rolf por ter destruído a vida dele. Após esse reencontro, Maia tem algumas alucinações 

e comete suicídio, atirando-se no Rio Tibagy. Em busca de vingança, o pai de Maia 

encontra Rolf no Brasil e dispara contra ele, porém Yara joga-se à frente e recebe o tiro 

fatal.  

Além de ser considerada a primeira ópera catarinense, Yara se destaca do 

repertório executado à época também por ter sido apresentada integralmente e com 

cenografia completa. Também se destaca a mistura de elementos brasileiros e alemães 

logo antes da Campanha de Nacionalização, o que levou à sua descrição nos jornais da 

época de “a primeira ópera teuto-brasileira”. 

Este trabalho tem como ponto central a atuação de Pepi Prantl e de sua esposa, 

Lotte Prantl, em Joinville e outras cidades do Sul entre 1930 e 1937, como austríacos em 

um cenário basicamente germânico, destacando a sua inserção de compositores e obras 

pouco usuais nos programas de concerto da época e também a incorporação progressiva 
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de elementos brasileiros visando a iminente Campanha de Nacionalização, não somente 

em suas práticas como também em outros repertórios executados no Harmonia Lyra, 

tendo a ópera Yara como referência icônica desse processo. 

O interesse por essa pesquisa surgiu em 2018, quando havia recém terminado o 

curso de Licenciatura em Música da UDESC (Universidade do Estado de Santa Catarina) 

e fui convidado a participar como intérprete do segundo festival de ópera de Joinville. 

Durante os intervalos dos ensaios da ópera Madame Butterfly eu soube da existência da 

ópera Yara, ainda hoje conhecida na cidade como uma ópera joinvillense, o que reflete o 

impacto causado na época apesar do pouco número de récitas. 

A pesquisa parte de um levantamento em jornais entre o período de 1930 até 1937, 

sobretudo no Kolonie-Zeitung, e de documentos do Arquivo Histórico de Joinville. O 

Kolonie-Zeitung foi publicado em Joinville entre 1862 e 1942, quando foi interrompido 

devido à Campanha de Nacionalização, por ser escrito em alemão. Poucos exemplares 

estão disponíveis online. Os exemplares utilizados para este trabalho foram consultados 

em forma física na Biblioteca Pública de Florianópolis e em microfilme no acervo da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Durante o período abordado também 

circulava em Joinville o Joinvillenser Zeitung porém sua consulta não foi possível, os 

exemplares da Biblioteca Pública de Florianópolis não estão disponíveis para consulta 

devido ao mau estado e os microfilmes disponíveis na UFSC estão em sua maior parte 

deteriorados. Além destes, foram utilizados A Notícia, também de Joinville, e Der 

Kompass, jornal alemão de Curitiba. Alguns resultados parciais foram publicados nos 

anais do XXXI Congresso da ANPPOM (DAMACENO; HOLLER, 2021). 

Sobre o uso dos periódicos como fonte de pesquisa, Giron (2004, p. 15) afirma 

que “[o]s periódicos de interesse geral constituem um universo fértil para a pesquisa sobre 

a vida musical. E esta não compreende apenas partituras, tratados, documentos 

manuscritos, mas também tudo que se refere a recepção musical”. A historiadora Tânia 

Regina de Luca afirma que até as últimas décadas do séc. XX  

 
[...] os jornais pareciam pouco adequados para a recuperação do passado, uma 
vez que essas “enciclopédias do cotidiano” continham registros fragmentários 
do presente, realizados sob o influxo de interesses, compromissos e paixões. 
Em vez de permitirem captar o ocorrido, dele forneciam imagens parciais, 
distorcidas e subjetivas. (LUCA, 2008, p. 112). 
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Essa visão mudou a partir de novas contribuições metodológicas e da 

interdisciplinaridade com outras áreas, porém a autora atenta para os cuidados no uso de 

periódicos como fonte para a pesquisa histórica: 

 
De fato, jornais e revistas não são, no mais das vezes, obras solitárias, 
mas empreendimentos que reúnem um conjunto de indivíduos, o que os 
torna projetos coletivos, por agregarem pessoas em torno de ideias, 
crenças e valores que se pretende difundir a partir da palavra escrita. 
Por isso Sirinelli os caracteriza como um “ponto de encontro de 
itinerários individuais unidos em torno de um credo comum”. (LUCA, 
2008, p. 140). 

 

O Arquivo Histórico de Joinville (AHJ) ainda não tem uma catalogação e um 

levantamento específico detalhado de todas as obras do seu acervo musical. Foi iniciada 

uma catalogação das obras e dos compositores locais, mas foi interrompida. No AHJ 

foram encontrados documentos de fonte primária e secundária, como libretos, partituras, 

programa de concertos e notícias de jornais sobre a ópera Yara e o compositor Pepi Prantl. 

Além dessas fontes deve-se também mencionar o contato com os descendentes de 

Pepi Prantl: seu filho Wolfram e o casal Vera Prantl-Stock, neta do compositor, e o esposo 

Martin Stock, que atualmente mantém um site destinado à divulgação de informações 

sobre Prantl. O contato levou inclusive a um encontro pessoal em Munique da família 

com o orientador deste trabalho, o prof. Marcos Holler, que contou também com a 

participação do regente Thomas Hennig, que elaborou a partitura para orquestra da ópera 

Yara a partir dos manuscritos1. 

A partir do conceito de memória histórica de Rüsen, segundo o qual “[a] 

rememoração histórica (ou memória histórica), portanto, deve ser entendida de maneira 

mais específica, como uma operação mental referente ao próprio sujeito que recorda, sob 

a forma de atualização ou representação do seu próprio passado” (RÜSEN, 2016, p. 59), 

pretende-se investigar questões sobre a preservação da cultura alemã e sua memória 

histórica em Joinville. Segundo Agualusa (2004, apud BAUER; NICOLAZZI, 2016, 

p.809), “[o] passado é um rio adormecido / parece morto, mal respira / acorda-o e saltará 

num alarido”.  

É necessário, antes mesmo de falar sobre memória histórica, trazer o conceito de 

cultura segundo Rüsen: 

 

 
1 O encontro está registrado em https://www.pepi-prantl.at/projekt/. 
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Cultura é, então, esta parte da relação ativa e passiva do homem com 
seu mundo e consigo mesmo, na qual o mundo e ele mesmo têm que 
ser interpretados para viver com e no mundo. Cultura se refere, neste 
caso, à natureza espiritual-mental do homem, que se realiza na 
alternância permanente entre a apropriação interpretativa do mundo e a 
expressão humana do próprio ser (subjetividade). (RÜSEN, 2016, p. 
58).  

 
A partir desse conceito percebemos que a cultura está relacionada não somente 

com as relações do homem com o mundo, mas também uma compreensão da 

subjetividade humana nas relações mútuas estabelecidas entre os seres de determinada 

sociedade a fim de interpretá-la. Também será abordado nesse trabalho o conceito de 

cultura histórica, que segundo Rüsen “seria, assim, essa esfera ou parte da percepção, da 

interpretação, da orientação e do estabelecimento de uma finalidade, que tomam o tempo 

como fator determinante da vida humana” (RÜSEN, 2016, p. 58).  

Além disso, outro conceito de Rüsen que será mencionado é o de rememoração 

histórica. Segundo Rüsen: “[a] rememoração histórica (ou memória histórica), portanto, 

deve ser entendida de maneira mais específica, como uma operação mental referente ao 

próprio sujeito que recorda, sob a forma de atualização ou representação do seu próprio 

passado.” (RÜSEN, 2016, p. 59). 

 

Revisão de literatura 

Roberto Fabiano Rossbach (2008), na dissertação As Sociedades de Canto da 

Região de Blumenau no início da colonização alemã (1863-1937), discute sobre o início 

da colonização alemã em Blumenau/SC a partir das manifestações culturais das 

sociedades de canto fundadas pelos imigrantes. No decorrer de seu trabalho, o autor fala 

sobre as atividades destas sociedades de canto, formadas por coros masculinos que 

cantavam repertório secular até a proibição das manifestações culturais alemães devido à 

Campanha de Nacionalização em 1937, instituída pelo Governo Federal Brasileiro. O 

artigo de Karen Pupp Spinassé (2008), intitulado Os imigrantes alemães e seus 

descendentes no Brasil: a língua como fator identitário e inclusivo, trata sobre os 

imigrantes alemães e seus descendentes no Brasil e sua influência na formação da 

diversidade linguística, étnica, social, cultural e política no país. A autora descreve esse 

processo de adaptação dos imigrantes à nova língua e cultura, o preconceito e a exclusão 

identitária enfrentada por eles. Katianne Bruhns (1997), na dissertação Espaços de 

sociabilidade e o idioma (a Campanha de Nacionalização em Joinville), fala sobre a 

interferência da Campanha de Nacionalização em Joinville nos espaços de sociabilidade, 
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como exemplo as sociedades de canto coral, de teatro amador, de ginástica e de tiro ao 

alvo, criadas em Joinville. Tiago Pereira (2014), em sua dissertação Pela escuta de Heinz 

Geyer na “cidade ressoante”: música e Campanha de Nacionalização no cotidiano 

urbano de Blumenau – SC (1921-1945), também aborda a questão da Campanha de 

Nacionalização, porém na região de Blumenau, cidade vizinha de Joinville. O autor 

discute as interrelações existentes entre o maestro alemão Heinz Geyer (1897-1982), suas 

composições e atuação musical em Blumenau no contexto da Campanha de 

Nacionalização.  

Além desses trabalhos, utilizamos os textos de Elly Herkenhoff: Yara, uma ópera 

Joinvillense (1985), publicado no extinto periódico Blumenau em Cadernos; Era uma vez 

um simples caminho... Fragmentos da história de Joinville, de 1987, Joinville: nosso 

teatro amador (1858-1938), de 1989. Foram utilizadas também as dissertações de Karina 

Santo de Menezes (2018), Percepções sobre o patrimônio musical nos currículos da 

Escola de Música Villa-Lobos: avanços e resistências e de Rosenete Marlene Eberhardt 

Llerena, A memória do patrimônio musical de Joinville: uma abordagem sócio-histórica 

e cultural das composições de 1900 a 1950 (2012), que trata do patrimônio cultural de 

Joinville.  

Esta dissertação será dividida em três capítulos. O primeiro trata da imigração 

alemã no Brasil a partir da chegada dos primeiros imigrantes em Santa Catarina com 

destaque para a cidade de Joinville, abordando a preservação da cultura e idioma pelos 

alemães e o impacto da Campanha de Nacionalização. O capítulo 2 é destinado aos dados 

biográficos do casal Prantl e do libretista Nohel. O capítulo 3 apresenta um cenário da 

música de concerto em Joinville nos anos 30 e a sociedade Harmonia Lyra, e discute a 

introdução de elementos brasileiros nos programas de antes da Campanha de 

Nacionalização, encerrando-se com a ópera Yara. 
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1. A IMIGRAÇÃO ALEMÃ 

 

1.1 NO BRASIL 

 

De acordo com Seyferth (1990, p. 9) a vinda dos imigrantes europeus para o Brasil 

teve seu ponto de partida a partir do decreto de 25 de novembro de 1808, segundo o qual 

D. João VI permitia a propriedade de terra aos estrangeiros. O intuito era atrair os 

estrangeiros que procuravam novas oportunidades na América. Os primeiros imigrantes 

europeus que se instalaram no Brasil foram os suíços, que formaram a colônia de Nova 

Friburgo no Rio de Janeiro, em 1818 e no mesmo período os alemães fundaram a colônia 

de Leopoldina, na Bahia, mas nenhuma das colônias teve o resultado esperado. Houve 

outras tentativas de correntes imigratórias para o Nordeste, porém sem sucesso, e a partir 

de 1824 os imigrantes passaram a se dirigir ao Sul do país, São Paulo ou Rio Grande do 

Sul, onde foi fundada a colônia de São Francisco. 

Segundo Spinassé (2008) muitos foram os motivos que levaram os imigrantes 

alemães a virem para o Brasil. Uma das principais razões foi o nível de pobreza que 

prevalecia na Alemanha, onde o governo não conseguia ajudar e amparar a população de 

maneira adequada. Os alemães imigraram com a esperança de encontrar uma vida melhor 

daquela que viviam em seu país, que enfrentava uma grave situação que levou as pessoas 

a passarem fome. Outras razões para essa imigração foram as perseguições religiosas e o 

fato de o sistema agrícola ainda ser predominado pelo feudalismo. Além disso, o alto 

índice de natalidade entre os camponeses gerou graves problemas como a falta de 

emprego, intensificando ainda mais a situação vivida pelos alemães. Seyferth (1974, p.18) 

aponta que “[a] emigração dos alemães em grande escala, no século XIX, coincidiu com 

o período de grandes crises que antecederam a unificação da Alemanha sob a hegemonia 

da Prússia, a partir de 1871.” A autora acrescenta que “[a]s causas dessa emigração são 

tanto políticas como econômicas.” 

De acordo com Rossbach (2008), esse caos político e econômico vivido pela 

Alemanha permaneceu por um longo período. Segundo Fouquet, 
 
[a]té a revolução de 1848 as reformas não melhoraram a situação dos 
camponeses, que ficaram ainda mais sobre o regime de servidão feudal, 
especialmente na Prússia e na Pomerânia. O camponês produzia o que 
consumia e as altas somas que tinham de pagar à nobreza e ao fisco, para 
permanecer como proprietário de suas terras, eram excessivas, causando um 
grande êxodo rural. (FOUQUET, 1974 apud ROSSBACH, 2008, p. 46) 
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Ao chegarem no Brasil na primeira metade do século XIX (Figs. 1 e 2), segundo 

Spinassé (2008, p. 3), os imigrantes se depararam com “um país jovem e de independência 

recém-declarada” que precisava de muitos habitantes para explorar e cultivar o imenso 

território. Além disso, o imperador D. Pedro I tinha a intenção de formar um exército com 

soldados europeus, já que Portugal não havia reconhecido a independência do Brasil, 

antiga colônia, e com medo de uma invasão, se fazia necessária a criação de um exército 

capaz de defender o país.  

Para atrair a atenção e fazer propaganda de nosso país, o governo brasileiro enviou 

agentes de imigração para Europa a fim de trazer novos habitantes, especialmente das 

regiões da Alemanha e da Suíça, enchendo-os com promessas e esperança de uma vida 

melhor.  Segundo Dreher,  

 
[...] foi feita muita propaganda falsa sobre o país-destino, a qual o governo 
brasileiro desconhecia, e que até mesmo feria a constituição brasileira da 
época. Os alemães, no seu estado de pobreza, acreditavam, contudo, em tudo 
o que lhes era informado, e davam tudo o que tinham para pagar a viagem 
marítima, colocando-se a caminho do “Eldorado”. (DREHER, 1984 apud 
SPINASSÉ, 2008, p. 3) 

 

 

Figura 1: Imigrantes nas primeiras semanas de colonização. 
 

 
Fonte: Ternes (1984, p. 87). 
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Figura 2: Imigrantes nos primeiros meses de colonização. 
 

 
Fonte: Ternes (1984, p. 169). 

 

 

Segundo Spinassé (2008), “no início do século XIX já haviam sido fundadas 

colônias alemãs na região nordeste e sudeste do Brasil, mas essas não tiveram êxito”. Os 

primeiros imigrantes alemães chegaram ao Brasil por volta de 25 de julho de 1824, no 

Estado do Rio Grande do Sul. Os que chegavam no Estado do Rio de Janeiro eram 

encaminhados para o Sul do Brasil, região onde havia maior urgência em ser habitada e 

protegida em caso de uma tentativa de invasão dos países hispânicos.  

A maior concentração de imigrantes alemães foi nos estados de Santa Catarina e 

Rio Grande do Sul, onde estes se instalaram nas áreas de florestas entre o litoral e o 

planalto. A principal característica dessas pequenas comunidades era o cultivo de 

pequenos produtos agrícolas. Além disso, outra característica importante é que eles se 

situaram próximos dos principais rios, como Itajaí em Santa Catarina, e os rios de Sinos, 

Jacuí, Taquari e Caí, no Estado do Rio Grande do Sul (SEYFERTH, 1974, p. 29). 

Segundo Seyferth (1990, p. 15), após a abolição, o interesse pela imigração 

europeia aumentou de maneira significativa. Em contrapartida, “políticos e intelectuais 

alertavam para os perigos da colonização em núcleos homogêneos no sul do país, 

preocupados com o que chamavam de ‘enquistamento ético’ das colônias alemãs [...]”. A 
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partir da década de 1900 ocorreram mudanças na legislação imigratória e regulamentação 

das colônias, no qual foi permitido a recepção de imigrantes de outras origens e colonos 

brasileiros.  

 

 

1.2 EM SANTA CATARINA 

 

Segundo Willems (1980, p. 43) a colonização em Santa Catarina “começou no 

litoral para depois seguiu os rios mais importantes”. O sistema fluvial do Rio Itajaí (Açu 

e Mirim, com seus numerosos afluentes) representou a maior área de colonização alemã 

em Santa Catarina. Segundo Seyferth (1974, p. 29), essas regiões colonizadas por alemães 

se caracterizaram pelo regime de pequenas propriedades policultoras e “pelo fato de 

permanecerem relativamente isoladas”. Estas tinham uma certa autonomia realizando 

“um comércio em pequena escala, não especializado e dominado por alguns comerciantes 

proprietários de pequenas lojas nos principais centros coloniais.” 

A cidade de São Pedro de Alcântara, em Santa Catarina, foi o marco inicial da 

instalação da primeira colônia alemã no Estado datada em 1829. Devido ao despreparo 

dos primeiros imigrantes para a vida rural, essa primeira tentativa de colônia não obteve 

sucesso. Segundo Fouquet, 

 
[o] maior fluxo de imigrantes alemães ocorreu por iniciativa privada e por 
esforços individuais e idealistas na fundação da Colônia de Blumenau (1850), 
da Colônia Dona Francisca (1851), atualmente a cidade de Joinville e da 
Colônia Ibirama (1899). Colônias fundadas por iniciativa governamental 
incluem, por exemplo, as de Itajaí-Brusque em 1860, em Santa Catarina, e as 
Colônias São Leopoldo, Três Forquilhas e Ijuí, no Rio Grande do Sul. A 
colonização do extremo oeste ocorreu somente na segunda década do século 
XX. (FOUQUET, 1974 apud ROSSBACH, 2008, p. 50-51). 
 

Willems (1980, p. 44) aponta que em 1829 a colônia de Mafra foi fundada por 31 

famílias alemãs, a pedido do governo de São Paulo. O estabelecimento da colônia estava 

ligado à “construção da Estrada da Mata destinada ao transporte de gado, do Rio Grande 

do Sul para São Paulo”.  

No ano de 1835 foi criada a colônia do baixo Itajaí, seguida pela de Blumenau em 

1848, Joinville em 1849, Brusque em 1860, São Bento em 1871 no planalto catarinense, 

“cuja área se ligou a Joinville pela fundação das colônias de Jaraguá e Hansa-Humbolt 

(1897)” (WILLEMS, 1980, p. 44). 
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A propaganda feita pelos agentes do governo era em parte falsa. Existiam campos 

vastos, que porém precisavam ser desbravados, pois eram formados por grandes áreas de 

mata virgem, sem casas, animais, sementes e árvores frutíferas como haviam lhes 

prometido. Em virtude disso foram sendo criadas pequenas comunidades isoladas com 

pouco contato com brasileiros. Por muitos anos os imigrantes viviam isoladamente 

distantes de outros grupos de imigrantes. Essas primeiras comunidades foram formadas 

por imigrantes alemães, austríacos, suíços, renanos, bávaros, entre outras regiões do 

território alemão, que traziam consigo seus hábitos, costumes e respectivos dialetos 

(SPINASSÉ, 2008, p. 4). 

A Fig. 3 mostra o mapa de Santa Catarina e a localização das regiões das primeiras 

colônias alemãs. 

 

Figura 3: As primeiras colônias alemãs em Santa Catarina. 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir do mapa disponível em: https://www.researchgate.net/figure/Figura-

1-Mapa-de-localizacao-do-estado-de-Santa-Catarina-Brasil-microrregioes_fig1_349279756 
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1.3 EM JOINVILLE 

 

A colonização da cidade de Joinville fez parte de um projeto do governo brasileiro 

para colonização de regiões pouco povoadas. Nesse projeto havia a concessão de uma 

pequena propriedade de terras para os imigrantes europeus, que foi doada pelo Príncipe 

de Joinville François Ferdinand (BRUHNS, 1997, p.19). 

Os primeiros imigrantes alemães, segundo Santos (2013), chegaram na cidade de 

Joinville no final do século XIX e o processo continuou durante o século XX 

especialmente durante as duas guerras mundiais, com uma intensa atividade imigratória 

que, segundo Santos (2013, p. 20), “repercute até a contemporaneidade com as relações 

interétnicas consequentes das diversas imigrações bem como da atividade migratória em 

torno do trabalho e da indústria”.  

Segundo Ficker (apud BRUHNS, 1997, p.19) os primeiros imigrantes trazidos 

pela Companhia Colonizadora chegaram dia 9 de março de 1851 na Baía de São Francisco 

e seguiram viagem até as imediações de Ribeirão Martins.  De acordo com o Jornal de 

Joinville de 22 de maio de 1926, os primeiros imigrantes vieram diretamente de 

Hamburgo, das aldeias suíças de Schleitheim, Herblingen e Sieblingen. No álbum do 

Centenário de Joinville, o número exato dos primeiros imigrantes é de 191. Desses, 117 

eram alemães e suíços e os demais noruegueses (BRUHNS, 1997, p. 20.) 

Além das regiões apontadas anteriormente, os imigrantes também vieram de 

outras localidades, como exemplo da região da Prússia, de Oldemburgo, de Schleswig-

Holstein e Hanover. As razões e as causas da imigração foram tanto econômicas quanto 

políticas, pois o período coincidia com as crises devido à unificação da Alemanha, no 

século XIX (WILLEMS, 1946, p. 46-47 apud BRUHNS, 1997, p. 20). 

Segundo Willems (1946):  

 
[...] os fundadores da Colônia Dona Francisca, hoje Joinville, faziam parte da 
Legião Alemã, cujos membros eram, em sua maioria, intelectuais liberais 
foragidos da Revolução de 1848.24 A colonização de Joinville se deu tanto por 
imigrantes camponeses pobres, foragidos do campo, resistentes a 
proletarização, quanto por imigrantes citadinos, das mais diversas áreas, os 
quais, podemos supor, se tratavam de pessoas que já vinham passando por um 
processo de formação de condutas  urbanas, burguesas, “civilizadas” enfim. 
(WILLEMS, 1946 apud BRUHNS, 1997, p. 24). 
  

Segundo Bruhns (1997, p. 24), o processo de povoamento da região de Joinville 

não foi fácil. Além dos conflitos, “inúmeros problemas surgiram já a partir das escolhas 
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das terras para a instalação da Colônia (um pântano, rodeado de densa floresta, com alto 

grau de umidade), e do serviço do primeiro diretor, sr. Günther”, que não correspondeu 

“às solicitações feitas pela Companhia Colonizadora com relação às instalações devidas 

para o início da construção da Colônia, emitiu também relatórios que não correspondiam 

à realidade” 

Quatro meses após a fundação da Colônia em Joinville, já havia dez casas de pau-

a-pique com capacidade para abrigar 20 pessoas. Segundo Ternes (1984, p. 107), de 

março até dezembro de 1851 a colônia recebeu 400 imigrantes provenientes de diversas 

partes da Europa, o que levou à necessidade de uma divisão da colônia em três picadas 

de acordo com sua origem e seus idiomas. Os suíços ficaram a leste na denominada 
Schweizer-Pikade ou Rua do Meio - hoje Rua XV de Novembro, noruegueses ao norte, 

denominada Nordstrasse - hoje Rua Dr. João Colin e alemães ao sudoeste, na denominada 

Deutsche Pikade ou Mathiastrasse (hoje Rua Visconde de Taunay). Apesar dessa 

diversidade de etnias, Joinville incorporou as características alemãs ao longo do tempo. 

Até meados de setembro de 1851, segundo Ternes (1984, p. 111), os imigrantes 

passaram por muitas dificuldades, o que gerou “uma atmosfera de tristeza, de desânimo 

e de absoluta ausência de perspectiva mais animadora”. Porém essa realidade foi alterada 

com a chegada de outros 75 imigrantes, vindos no navio Gloriosa. A partir daí a colônia 

foi beneficiada por essa nova leva de imigrantes, visto que a maioria deles tinham alguma 

formação acadêmica e eram dotados de cultura e conhecimentos de várias áreas. Assim 

descrito por Ficker:  

 
Os imigrantes embarcados no Gloriosa não representavam o tipo de colono 
comum sem recursos e sim uma seleção de homens cultos e inteligentes, 
oficiais do extinto exército, senhores e senhoritas, que esperavam ter na colônia 
Dona Francisca um futuro melhor, deixando a pátria e deixando parentes e 
comodidades, para embrenharem-se pelos sertões catarinenses, em busca de 
uma aventura que poderá trazer-lhes um destino fatal, como a muitos realmente 
trouxe. (FICKER apud TERNES, 1984, p. 111). 

  

Entre esses imigrantes, segundo Ternes (1984, p. 111), destacavam-se “8 oficiais 

com grau de universidade, 2 engenheiros diplomados, 1 médico, 1 doutor em direito, 2 

candidatos a teólogo, 1 professor de colégio, 7 economistas, 5 comerciantes, 2 

naturalistas, 1 marceneiro, 2 carpinteiros, 1 litógrafo, 2 jardineiros e dois açougueiros.” 

No ano de 1852 a Colônia de Joinville passou a se chamar Colônia de Dona 

Francisca e em sua sede já havia 12 casas particulares e mais 12 propriedades da 

Companhia Colonizadora, que eram destinadas à recepção e alojamento dos novos 
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colonos. Além disso, a Colônia já tinha um hospital, um armazém, 84 casas em área rural 

e 25 km de estradas (BRUHNS, 1997, p. 23). 

Os principais cultivos agrícolas da colônia eram a cana-de-açúcar, arroz, 

mandioca, feijão, batatas, milho, fumo, café e algodão, e a indústria era formada por uma 

olaria, uma fábrica de louças de barro, uma de vinagre e uma de cigarros. Havia ainda 

mais 5 negócios, duas padarias, um açougue, uma ferraria e uma hospedaria. Nesse 

período de 1852 a colônia contava apenas com um médico e dois farmacêuticos. 

(FICKER, 1965, p. 80 apud BRUHNS, 1997, p. 23) 

Bruhns (1997, p. 28) aponta que muitos imigrantes alemães não estavam 

acostumados ao trabalho pesado da vida no campo “pois faziam parte da média burguesia 

intelectual e liberal, fugidos por problemas políticos, encontraram na Colônia 

mecanismos de distração, divertimento ou até de ocupação profissional para alguns, 

através das diversas associações.” 

Desde os primeiros anos da fundação da Colônia, segundo Herkenhoff (1987), os 

imigrantes já faziam reuniões nas casas dos moradores para discutir os “assuntos da 

Colônia, cantar, fazer crochê, praticar o tiro ao alvo, fazer pequenas apresentações 

teatrais, e em algumas ocasiões fazer piqueniques.” Dessa forma houve a necessidade de 

se criar e organizar espaços físicos de sociabilização para essas práticas. 

Segundo Bruhns (1997, p. 29) os primeiros espaços destinados a essa finalidade 

de sociabilidade foram criados a partir de 1855, com a fundação da Culturverein zu Dona 

Francisca pelos alemães Joseph Ferdinand Reiss, Carl Julius Ludolph Parker, pelo pastor 

evangélico Georg Hoelzel e por Ottokar Doerffel2 (Fig. 4). A fundação era filantrópica e 

voltada para a ajuda mútua e cultural dos imigrantes, tendo como objetivo auxiliar e 

orientar os colonos recém-chegados para as práticas já estabelecidas dentro da Colônia.  

Segundo Ternes (1984, p. 115), a criação dessas primeiras sociedades culturais 

em 1855 se deu por conta da necessidade da criação de espaços culturais para os 

imigrantes, que nesse momento já tinham superado alguns obstáculos iniciais e estavam 

organizados em comunidades, onde viviam de maneira disciplinada. 

 

 

 

  
 

2 Figura de destaque na sociedade, “foi diretor da colônia, membro de todas as agremiações artístico-
recreativas, fundador do Kolonie-Zeitung, além de membro de partido político” (BRUHNS, 1997, p. 29). 
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Figura 4: Dr. Ottokar Doerffel. 
 

 
Fonte: Ternes (1984, p. 129). 

 
 

  

Nesse mesmo ano de 1855, segundo Bruhns (1997), foi fundada também a 

Schützenverein zum Joinville (Sociedade de Atiradores de Joinville), com finalidades 

recreativas e esportivas. Além disso surgiu a primeira loja maçônica, chamada Zur 

Deutschen Freundschaft (Para a Amizade Alemã), sendo seguida pela loja maçônica Zum 

Südlichen Kreuze (Ao Cruzeiro do Sul), em 1856. Em 18 de maio das 1859 as duas lojas 

se fundiram formando a Deutsche Freundschaft zum Südischen Kreuze (Amizade Alemã 

ao Cruzeiro do Sul) e a partir de 1893 passou a ser chamada de Amizade ao Cruzeiro do 

Sul.  

Segundo Ternes (1984, p. 115), a vida religiosa na comunidade foi iniciada em 

1857, não somente “com a chegada do ilustre padre Carlos Boegernhausen, primeiro 

vigário da igreja católica, cujas atividades se estenderiam para o magistério durante 44 

anos consecutivos”, mas também pela “implantação da pedra fundamental da igreja 

católica e da casa de oração protestante”. A Fig. 5 mostra uma xilogravura de Robert 

Kretschmer (1818-1872), retratando as primeiras casas da colônia em 1857. 

 



 

 

22 

Figura 5: Colônia de Joinville em 1857, xilogravura de Robert Kretschmer. 
 

 
Fonte: Ternes (1984, p. 117). 

 
 

Segundo Ternes (1984), no dia 20 de dezembro de 1862, começou a circulação do 

jornal Kolonie-Zeitung, fundado por Ottokar Doerffel (Fig. 6). O Kolonie-Zeitung era 

inicialmente semanal, depois passou a ser bimestral, trazendo notícias, anúncios, artigos, 

reflexões filosóficas, e circulou até 1942, quando encerrou suas atividades em 21 de maio, 

devido à Campanha de Nacionalização.  

Segundo Bruhns (1997, p. 35), a cidade de Joinville se tornou vila em 15 de março 

de 1866, separando-se da Freguesia de São Francisco do Sul e em “16 de março de 1868 

foi criado o Município de Joinville, pelo Decreto 588, que foi assinado pelo Presidente 

da Província de Santa Catarina, Sr. Adolpho de Barros Cavalcanti de Albuquerque e 

Lacerda.”  
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Figura 6: Primeiro exemplar do jornal Kolonie-Zeitung. 
 

 
Fonte: Ternes (1984, p. 123). 
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Santos (2013) comenta que o resgate dos fluxos identitários e a construção de uma 

historiografia local era o objetivo principal das associações e entidades que buscavam 

manter e disseminar a cultura alemã em Joinville. Esse processo de preservação e 

manutenção da cultura alemã era feito através dos “grupos de danças típicas, grupos de 

estudos e de prática da língua alemã, museus que contam a história da imigração, 

cemitérios que mantêm formas de enterramento” (SANTOS, 2013, p. 25) entre outras 

atividades culturais e artísticas. 

Essas interações culturais de disseminação da cultura alemã em Joinville geraram 

uma realidade de conflito e hibridismo cultural que se reflete até os dias atuais. Segundo 

Coelho (2010): 

 
Joinville – como tantas outras cidades contemporâneas – pulsa (n)o tempo 
presente, marcado por disjunções, superposições e complexidades de fluxos de 
pessoas, tecnologias, finanças, imagens e informações. Seus paradoxos – 
visíveis e invisíveis – igualmente pulsam nos sujeitos (moradores da cidade) 
que vivenciam e promovem entrecruzamentos, mediações e hibridismos, 
desenrolando jogos entre semelhanças e diferenças. (COELHO, 2010, p. 41). 

 

Segundo Santos (2013, p. 29) alguns fatores contribuíram para esse hibridismo 

cultural durante a preservação da cultura alemã em Joinville. Uma das razões foi o fluxo 

imigratório com “a vinda de paulistas, paranaenses, grupos de outros estados brasileiros, 

lusos, italianos, suíços e outras etnias da Europa, todos com sua língua, suas novidades 

gastronômicas, suas festas, vestiários e jeito de ser”.   
 

 
1.4 A PRESERVAÇÃO DA CULTURA E DO IDIOMA PELOS IMIGRANTES 
ALEMÃES 

 

Uma característica marcante da imigração alemã era a preservação de suas 

práticas e costumes nas novas terras3. Segundo Voigt (2005 apud ROSSBACH, 2008, p. 

59), “a identidade dos imigrantes não estava ligada a um sentimento de nacionalidade 

alemã, mas a uma identidade cultural ligada principalmente ao idioma”. A historiadora e 

 
3 Sobre o papel da música nas atividades dos imigrantes alemães cf. as dissertações de Roberto Fabiano 
Rossbach, As sociedades de canto da região de Blumenau no início da colonização alemã (1863-1937) 
(2008) e de Tiago Pereira, Pela escuta de Heinz Geyer na ‘cidade ressoante’: música e Campanha de 
Nacionalização no cotidiano urbano de Blumenau – SC (1921-1945) (2014). Um cenário mais abrangente 
é apresentado no livro Zwischen Identitätsbewahrung und Akkulturation: Deutsche Musikgeschichte in 
Übersee [Entre preservação da identidade e aculturação: história da música alemã no além-mar] 
(STORCH; HOLLER, 2020). 
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antropóloga Giralda Seyferth (1990) aponta que os imigrantes mantêm alguma ligação 

com cultura e sociedade de origem, por maiores que sejam as pressões no sentido de 

assimilação e que o uso da língua materna, a preservação da cultura e costumes através 

da criação de instituições comunitárias, mesmo sofrendo algumas modificações por conta 

do contato, são símbolos de identificação étnica e diferenciação entre os imigrantes, seus 

descendentes e os brasileiros. 

Santos (2013) destaca a preservação da língua alemã como fator de identidade 

cultural entre os descendentes alemães de Joinville, foco principal de seu trabalho. Até o 

final da década de 1930, segundo Santos (2013, p. 29) “[a] língua era o recurso cultural 

real que os imigrantes tinham em termos efetivos de cultura a que eles poderiam se apegar 

para conviver e partilhar uma identidade cultural”. Essa questão também é apontada por 

Coelho, segundo o qual “[em] Joinville, o ‘idioma alemão’ foi predominante até o final 

da década de 30, tanto na zona rural como na urbana, sendo utilizado no ensino (tanto nas 

escolas públicas como nas particulares), no comércio, nas repartições públicas e, 

obviamente no ambiente familiar” (COELHO, 1993 apud SANTOS, 2013, p. 62). 

A linguista Karen Pupp Spinassé também comenta sobre a manutenção do idioma 

pelos imigrantes, sobretudo no início do processo de colonização: 

 
A língua exerceu aí uma função muito importante: através dela, ou melhor, 
através da homogeneidade linguística dentro das comunidades, garantiu-se 
uma sobrevivência na fase inicial no país desconhecido, assim como o sucesso 
das colônias. Embora nesse momento ainda não se perceba um processo de 
integração ativa na sociedade brasileira, a língua local significava, entre eles, 
sem dúvida nenhuma, um fator de integração. (SPINASSÉ, 2008, p. 15). 

  

Segundo Santos (2013, p. 21), a “preservação cultural e identitária, que se faz 

presente nas celebrações e eventos em geral, demonstra como a língua é tomada como 

um aspecto preponderante para a manutenção e preservação da cultura.” 

Segundo Fouquet, no ano de 1830 no Paraná, a capital Curitiba atraiu a atenção 

dos imigrantes alemães, que acabaram desenvolvendo grande atividade social e 

intelectual na região. Rossbach cita como exemplo, a Verein Deutscher Sängerbund 

(Sociedade Coro Alemão), a Handwerker-Unterstützungsverein (Sociedade Beneficente 

dos Artifícies), ambas em 1884, e a Teuto-Brasilianischer Turnverein (Sociedade 

Ginástica Teuto-Brasileira), em 1890 (FOUQUET, 1974 apud ROSSBACH, 2008, p. 50). 

Os imigrantes alemães fundaram diversas sociedades de canto no Estado de Santa 

Catarina. A primeira delas foi organizada no ano de 1856 na colônia Dona Francisca e foi 
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chamada de Gesangverein Helvetia (Sociedade de Canto Helvétia, sob a regência de 

Franz Müller (ROSSBACH, 2008, p. 68). 

Alguns desentendimentos ocorreram na sociedade de canto da Colônia Dona 

Francisca por motivos diversos, o que levou ao rompimento entre os sócios e por 

consequência à criação de novas associações. A exemplo citamos a Sociedade de 

Helvetia, que foi a primeira em Santa Catarina, após cuja ruptura foi criada em 1887 a 

Sociedade de Canto de Concórdia (Gesangverein Konkordia) (HERKENHOFF apud 

ROSSBACH, 2008, p. 69).  

 

 

1.5 O NAZISMO NO SUL DO BRASIL NA DÉCADA DE 30 

 

Durante o período da Segunda Guerra Mundial, o jornal A Notícia de Joinville, 

segundo Barcellos e Fernandes (2008, p. 128), “estampou várias manchetes de capa 

favoráveis ao nazismo”. Segundo Ternes (1984, p. 76), essa relação de simpatia com o 

regime nazista teve início no ano de 1932, quando o proprietário do jornal, Aurino Soares, 

disponibilizou um espaço para “um novo personagem da cena política mundial: Adolf 

Hitler”. Um exemplo disto está estampado na edição de 13 de julho de 1934 (Fig. 7), que 

traz ilustrações de Hitler ao lado do fascista italiano Mussolini, e ao centro a suástica 

nazista, em grande destaque. 

Essa publicação levou Joseph Goebbels (Ministro da Propaganda da Alemanha 

Nazista entre 1933 e 1945) “a enviar um telegrama de agradecimento ao periódico em 6 

de janeiro de 1935 e publicado em primeira página” (BARCELLOS; FERNANDES, 

2008, p. 2). 

Segundo Barcellos e Fernandes (2008), em 1942 o Brasil rompeu com o Eixo 

(Alemanha, Itália e Japão) e posicionou-se a favor dos aliados (Estados Unidos, França, 

Inglaterra e Rússia). Amorim (apud BARCELLOS; FERNANDES, 2008, p. 4) aponta 

que o governo brasileiro tinha um posicionamento político ambíguo e de “falsa 

neutralidade”, se aproveitando das potências em guerra, “fazendo com que ambos os 

lados o tivessem como aliado”. 
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Figura 7: Jornal A Notícia de 13 de julho de 1934. 
 

 
Disponível em: 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=843709&Pesq=Prantl&pagfis=6753. Acesso em: 
20 jan. 2022. 

  

Segundo Barcellos e Fernandes (2008), o jornal A Notícia de Joinville manifestou 

total apoio ao regime nazista, incluindo em suas edições um espaço considerável para 

notícias acerca do regime e do seu governo, que vendiam a ideia de que o regime era em 

prol de um bem maior para a Alemanha e os alemães. Nas edições de 24 de janeiro de 

1934 e 1o de julho do mesmo ano as chamadas de capa eram em caixa alta, assim descrito 

por Barcellos e Fernandes: 

 
O apoio ao nazismo também se faz presente nas chamadas de capa ou de 
páginas internas em caixa alta, com a foto de Hitler e, às vezes, acompanhado 
de um texto de 10 ou 20 linhas. “O governo do Reich está pagando as dívidas 
allemãs para com os Estados Unidos” (24/01/1934). “Hitler em discurso 
irradiado criticou a acção do governo sovietico e deu os Estados Unidos como 
responsáveis pelo estado de tensão que se vê na Europa” (22/02/1934). 
“Contrariando as affirmações de Hitler, de que a Allemanha seguiria apenas 
para a frente, o movimento revolucionario que acaba de explodir em Berlim 
decidira´ se a nação rumara´ para a direita, com o Fuehrer, ou para esquerda, 
contra Hitler”. (BARCELLOS; FERNANDES, 2008, p. 132). 
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Barcellos e Fernandes (2008) apontam que houve várias citações a favor de Hitler 

nas edições do jornal A Notícia, enaltecendo suas atitudes e o seu governo: “Hitler, 

salvando a Alemanha, salvará o mundo e a civilização”, “salvador do mundo”, “Hitler, a 

figura inconfundível que se ergueu mysteriosamente dos cahos de 1914”, “o novo 

Messias”, “sentinela contra a avalanche comunista”, “sensacionais declarações do 

chanceler”. 

É notável que por detrás desse apoio do jornal ao regime nazista existiam muitos 

interesses políticos, sociais e econômicos, já que a cidade de Joinville teria nesse 

momento muitos imigrantes alemães que apoiavam o governo do III Reich. Dentre esses 

imigrantes estavam líderes de partidos políticos, entidades ligadas à cultura e a 

organizações que tinham grande visibilidade na cidade.  

O regime nazista já estava se organizando e sendo disseminado em Santa Catarina 

muito antes da tomada do poder pela Alemanha. Segundo Zanelatto,  

 
Quanto à organização e à influência nazista em Santa Catarina, observa-se que 
mesmo antes da tomada do poder na Alemanha, já na década de 20, eram 
realizadas as primeiras reuniões do partido na cidade de Blumenau. Há na 
historiografia vários estudos que procuram refletir sobre a influência do 
Nazismo, em especial entre os imigrantes alemães e seus descendentes do Vale 
do Itajaí e Norte do estado. (ZANELATTO, 2011, p. 2-3). 
 
 

Gertz (1987 apud ZANELATTO, 2011, p. 3) observa que os imigrantes alemães 

filiados ao Partido Nazista em Santa Catarina “constituíam um distinto grupo social 

urbano: mantinham ligações diretas com empresas e consulados alemães, dependendo 

deles para sua sustentação econômica dentro da colônia alemã”. 

Segundo Oliveira (2016, p. 2), “o estabelecimento do Partido Nacional Socialista 

dos Trabalhadores Alemães (NSDAP) nas cidades catarinenses teve apoio do consulado 

alemão que propôs atividades socioculturais ao longo do ano”, como se vê por exemplo 

no anúncio publicado no Kolonie-Zeitung de 28 de janeiro de 1936 sobre a comemoração 

do 3o ano do III Reich, convocando “todos os alemães e amigos do Deutschtum e suas 

famílias” (Fig. 8). Algumas dessas datas tinham grande “relevância aos nazistas” e 

“deveriam obedecer a orientação dos núcleos e do consulado alemão”. 
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Figura 8: Anúncio da comemoração do 3o ano do III Reich.  
 

 
Fonte: Kolonie-Zeitung, 28 jan. 1936. 

 

Uma das maneiras encontradas pelo nazismo para levar informações sobre a 

Alemanha nazista no Brasil foi através das escolas e dos professores, que segundo Silva 

(apud ZANELATTO, 2011, p. 4) “eram possíveis divulgadores da ideologia nazista”. 

Além do jornal A Notícia de Joinville, outros jornais brasileiros também foram 

contagiados pelos ideais do nazismo. Segundo Falcão (apud ZANELATTO, 2011, p. 5), 

os jornais “República e A Gazeta estampavam constantemente em suas páginas a figura 

de Hitler, os feitos da Alemanha, a programação da rádio alemã para América do Sul, 

ressaltando os dias em que eram transmitidas em português”. De acordo com Falcão, no 

Sul Catarinense o jornal Albor, da cidade de Laguna, foi o único que simpatizava com o 

regime nazista, reproduzindo publicações de artigos de jornais de circulação nacional, 

como exemplo, a edição do dia 14 de maio de 1933: 

 
A Allemanha, cujos filhos sempre se destacaram pelo seu espírito construtor, 
sentia a falta de um guia que tivesse a necessária envergadura moral para 
enfrentar sem esmorecimento todos os obstáculos que vinham impedindo sua 
marcha triunfal de nação progressista. A vitória do partido nazista resolveu 
magnificamente para os alemães essa situação opressora, e a entrega ao 
chanceler Hitler, da direção de um povo digno por todos os títulos da nossa 
admiração, representa incomparável conquista ideológica. (apud 
ZANELATTO, 2011, p. 6) 
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Segundo Oliveira (2016, p. 3), “a demora do Brasil em declarar sua oposição à 

Alemanha” acabou aumentando “o clima de expectativas entre os alemães daqui 

seduzidos pelos avanços da Alemanha comandada por Hitler e a possibilidade da 

hegemonia da raça ariana”. Em 1942, o Brasil decidiu se aliar aos EUA e ir contra a 

Alemanha, oficializando sua entrada na guerra.  Essa questão acirrou ainda mais os 

ânimos internos e causou um clima ainda mais desfavorável aos imigrantes alemães 

residentes no Brasil. 

 

 

1.6 A CAMPANHA DE NACIONALIZAÇÃO  

 

A Campanha de Nacionalização foi um movimento por parte do governo 

destinado a preservar e defender a nacionalidade brasileira. Para atingir esse objetivo, o 

governo confrontou os imigrantes, principalmente os alemães, que insistiam e defendiam 

a preservação de sua língua, costumes e nacionalidade alemã. Segundo Coelho, 

 
[...] a campanha de nacionalização teve como objetivo a afirmação da 
nacionalidade brasileira – determinada pelo direito de solo. [...] Pretendia-se 
uma “assimilação compulsória” que suprimisse qualquer manifestação que 
expressasse ameaça à unidade nacional brasileira. A principal justificativa para 
sua efetivação em Santa Catarina era que esse estado apresentava várias áreas 
de influência germânica, portanto vulneráveis à penetração do nazismo. [...] 
Era natural que Joinville, colonizada por imigrantes alemães a partir de 1851, 
sofresse atenção especial por parte dos responsáveis pela Campanha de 
Nacionalização. Ao final da década de 30, predominava nesta cidade o idioma 
alemão, bem como valores e formas de organização social tradicionalmente 
germânicas. (COELHO apud SANTOS, 2013, p. 10). 

 
 

Segundo Pereira (2014), devido à revolução de 1930 e principalmente com a 

criação do Estado Novo em 1937, “o impulso patriótico se voltou especialmente para o 

combate aos regionalismos internos”, ou seja, aqueles que não estavam adequados ao 

plano nacional e “às minorias étinicas, que eram considerados quistos raciais, alienígenas, 

inimigos internos, uma ameaça à homogeneidade nacional”. Em virtude disso, houve “a 

publicação de diversas leis direcionadas ao estrangeiro no Brasil” e o governo de Getúlio 

Vargas implantou no final do ano de 1937 “uma Campanha de Nacionalização – ainda 

que o perigo alemão e a nacionalização não fossem novidades e já repercutissem desde 

os idos da Primeira Guerra -, em especial as colônias estrangeiras dos estados do sul.” 

(PEREIRA, 2014, p. 91-92). 
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Através dessas leis, qualquer manifestação estrangeira estava proibida. Os nomes 

de localidades e instituições de origem estrangeira foram nacionalizados. A educação nas 

escolas passou a ser ministrada somente em língua portuguesa, e os meios de 

comunicação, o comércio e a indústria sofreram restrições.4  

Como forma de coibir as manifestações estrangeiras, medidas drásticas foram 

tomadas. Um exemplo dessas, segundo Campos (1998 apud PEREIRA, 2014, p.92) foi a 

intervenção dos enviados do nacionalismo às casas dos camponeses onde confiscaram e 

destruíram até mesmo “pequenos enfeites, como panos bordados com inscrições em letras 

góticas, que nada tinham de transgressores ou de ordem política, mas eram simplesmente 

dizeres de uma moral ingênua e de uma religiosidade popular”.  

A Campanha de Nacionalização gerou transformações profundas e impactou de 

maneira direta no cotidiano de todos os estrangeiros que viviam no Brasil, principalmente 

os imigrantes alemães que tiveram que abdicar de sua cultura, idioma e costumes para 

não sofrerem ações devido ao não cumprimento dos decretos estipulados pelo governo 

brasileiro. Segundo Santos (2013),  

 
[n]esse período se intensificou a campanha de nacionalização do governo 
Getúlio Vargas, tendo havido várias formas de interação com implicações de 
mudanças, com a imposição do uso da língua portuguesa. Os descendentes de 
alemães que viveram nesse período experimentaram mais de perto as 
consequências que se seguiram até o período após a guerra. Alguns eram 
crianças na época, mas outros, já adolescentes, se lembram de fatos que hoje 
se vinculam às suas memórias, os quais interferem nas reivindicações assim 
compreendidas pelos mesmos, como de necessidade ou de preservação de 
valores culturais associados à germanidade. (SANTOS, 2013, p. 14, grifo do 
autor)  

 

Alguns decretos e leis foram estipulados para que a Campanha de Nacionalização 

fosse aplicada e concretizada pelo governo brasileiro. Destacam-se abaixo alguns deles. 

A Lei de Nacionalização do Trabalho de 1931, que ficou conhecida como Lei dos 

2/3, obrigava que todos os estabelecimentos comerciais e indústrias tivessem uma 

proporção de 2/3 de seu quadro de funcionários reservados a brasileiros natos e o restante 

poderia ser destinado a estrangeiros. Além disso, exigia que em caso dos estrangeiros 

exercessem funções idênticas aos brasileiros natos, “os salários de estrangeiros não 

poderiam, em hipótese alguma, ser superiores aos dos brasileiros” (apud PEREIRA, 

2014, p. 58). 

 
4 Sobre os traumas, consequências e os impactos da Campanha de Nacionalização em Santa Catarina nos 
anos 40, cf. Fáveri (2004). 
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Com a Campanha de Nacionalização a inclusão de repertório brasileiro nos 

concertos passou a ser obrigatória. A Lei N. 385 de 26 de janeiro de 1937 determina que 

“[o]s programas musicais que se executarem em quaisquer salas de espetáculos, de 

concertos e teatros do País, conterão obrigatoriamente peças de autores brasileiros natos” 

(BRASIL, 1937). Dessa forma, ficavam proibidos concertos que continham somente 

repertório de compositores estrangeiros.  

No Decreto-Lei 383, de 18 de abril de 1938, era proibida a ocupação de cargos 

políticos pelos estrangeiros, além disso suas atividades sociais também tinham certas 

restrições. No art. 2°, parágrafo 1°, deste decreto era vedado especialmente: 

Organizar, criar ou manter sociedades, fundações, companhias, clubes 
e quaisquer estabelecimentos de carater político, ainda que tenham por 
fim exclusivo a propaganda ou difusão, entre os seus compatriotas, de 
idéias, programas ou normas de ação de partidos políticos do país de 
origem. A mesma proibição estende-se ao funcionamento de sucursais 
e filiais, ou de delegados, prepostos, representantes e agentes de 
sociedades, fundações, companhias, clubes e quaisquer 
estabelecimentos dessa natureza que tenham no estrangeiro a sua sede 
principal ou a sua direção. (BRASIL, 1938). 

  

Pereira (2004) destaca em seu trabalho o Decreto-Lei N° 88 de 31 de março de 

1938, que estabeleceu algumas normas relativas ao ensino primário em escolas 

particulares no Estado. Entre as normas estabelecidas estavam: 

[...] nenhum estabelecimento particular de ensino primário poderá 
funcionar no Estado sem prévia licença do Secretário do Interior e 
Justiça; todas as disciplinas, com exceção das estrangeiras, deveriam 
ser ministradas em língua vernácula e a instituição deveria ter os hinos 
oficiais sempre ensaiados. [...] (apud PEREIRA, 2004, p. 239)  
 

         Além desses decretos, outros foram criados antes dos anos de 1930 e após 1940, 

e por não fazerem parte do período desta pesquisa, que está delimitado entre 1930 e 1939, 

não foram incluídos no trabalho. 
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2. DADOS BIOGRÁFICOS 

 

2.1 OS PRANTL 

As informações sobre Pepi e principalmente sobre Lotte Prantl são escassas e 

resumem-se a dados biográficos e profissionais. A fonte mais completa é o site Der 

Komponist Josef Anton “Pepi” Prantl (STOCK, 2022), dedicado ao compositor e 

organizado pelos seus descendentes; salvo onde indicado em contrário, as informações 

apresentadas aqui foram retiradas deste site. Na Internet também estão disponíveis 

informações sobre Prantl na Crônica da Escola de Música de Bludenz (GREINER), que 

por sua vez baseia-se em um trabalho de conclusão de Vera Prantl-Stock, neta do 

compositor; na crônica da Orquestra Municipal de Bludenz (ORCHESTER-CHRONIK) 

e na página na Wikipedia sobre Prantl (JOSEF PRANTL (KOMPONIST)), elaborada 

também por sua neta Vera Prantl-Stock e o esposo, Martin Stock. Também foram 

utilizadas informações encontradas nos jornais Kolonie-Zeitung, Joinvillenser Zeitung e 

A Notícia de Joinville e em Der Kompass de Blumenau. O programa de concerto do 

Harmonia Lyra de 24 de maio de 1952, em homenagem ao Pepi logo depois do seu 

falecimento, traz ainda alguns dados biográficos. Algumas informações foram também 

obtidas diretamente com o filho de Pepi, Wolfram Prantl, em uma entrevista informal 

(PRANTL, 2022). Na literatura encontram-se algumas escassas informações biográficas 

sobre Prantl (HERKENHOFF, 1985; LLERENA, 2012) porém essas fontes não foram 

utilizadas na elaboração deste item. Cabe observar que alguns dados encontrados no sites, 

nos jornais e na literatura são divergentes.  

 

2.1.1 Pepi Prantl 

Josef Anton Prantl (Figs. 9-11), conhecido como Pepi Prantl, nasceu em 6 de julho 

de 1895 em Schwaz, na Áustria. Foi o quarto filho de Alois Prantl, funcionário de um 

banco, viveu sua infância junto com seus 5 irmãos e desde os cinco anos de idade sofria 

de asma. Desde muito jovem Pepi demonstrava uma vocação para a música. Chegou a 

iniciar os estudos de construção de órgãos, porém seu professor percebeu sua aptidão e 

recomendou aos pais de Pepi, Anna e Alois, que permitissem que seu filho estudasse 

música. Pepi estudou música em Innsbruck (Áustria) com o compositor e regente Josef 

Pembaur e em Praga com o compositor Alexander von Zemlinsky. Em 1915 foram 

apresentadas algumas de suas composições em Praga no concerto em benefício às vítimas 

da Guerra. Em 1921 iniciou seus estudos no Konservatorium für Musik Neuenburg em 
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Neuchâtel e assumiu o cargo de diretor musical no Teatro Municipal de Biel-Solothurn, 

ambos na Suíça, onde atuou até 1926.  

 
Figura 9: Família Prantl. 

 

 
 

Fonte: Stock (2022). 
 

 
Figura 10: Pepi Prantl. 

 

 
Fonte: Stock (2022). 
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Figura 11: Pepi Prantl.  

 

 
 

Disponível em https://www.ruetner-chor.at/vereinsinfo/.  
Acesso em: 24 mar. 2021. 

 

 

Pepi atuou na Alemanha entre os anos de 1926 e 1929. Entre os principais 

concertos destacam-se o primeiro realizado como diretor musical no teatro em Putbus em 

Rügen e a performance da opereta Die Zwillinge no mesmo teatro, ambas em 1926. Em 

Berlim Pepi foi diretor musical do Zentraltheater e maestro convidado na Komische Oper. 

Em 1926 Pepi conheceu sua futura esposa Lotte na cidade Putbus, na Alemanha, 

e em 1927 tiveram seu único filho, Rolf. Pepi, Lotte e seu filho Rolf chegaram ao Brasil 

em outubro de 1929, onde ficariam até 1937. Até o momento não foram encontradas 
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informações precisas sobre o motivo da vinda do casal ao Brasil; segundo Wolfram 

Prantl, filho do compositor, Pepi e Lotte Prantl teriam vindo a convite da família 

Schlemm, de Joinville (PRANTL, 2022). Pepi e Lotte casaram-se em Joinville alguns 

meses após a chegada, em 30 de outubro de 1930. 

Uma notícia no Kolonie-Zeitung de 16 de janeiro de 1930 relata a inauguração do 

Conservatório Prantl-Müller, em uma parceria do compositor com o violinista Ewald 

Müller, com quem Pepi faria vários concertos durante sua permanência no Brasil. 

Segundo o jornal, o objetivo era cultivar os estudos musicais num conservatório privado 

tanto para alunos iniciantes como também para alunos avançados. No conservatório havia 

aulas de piano, canto e violino; o artigo também menciona a participação do violoncelista 

José Vaini (KONSERVATORIUM PRANTL-MÜLLER, 1930, p.2). Supõe-se que as 

aulas de canto seriam ministradas por Lotte, porém não foi encontrada qualquer referência 

a ela nas notícias sobre o conservatório.  

A principal atuação de Pepi em Joinville seria junto à Sociedade Harmonia Lyra, 

onde foi diretor musical e regente da orquestra. Seu primeiro concerto à frente da 

orquestra aconteceu em 26 de dezembro de 1930, ainda dividido com o Tenente Paulino 

Martins, até então o regente da sociedade.    

  Em 1931 Prantl já estava trabalhando na composição da ópera Yara, que se 

tornaria uma das suas obras mais reconhecidas e que teria uma grande repercussão na 

cidade de Joinville.  

Prantl retornou à Europa em abril de 1937 levando consigo algumas de suas 

composições. Segundo Greiner, Pepi tentou apresentar Yara em Berlin mas a ideia não 

foi bem recebida devido ao tema indígena. Segundo artigo no jornal A Notícia de 14 de 

abril de 1937 (PEPI PRANTL PARTIRÁ PARA ALEMANHA, 1937, p. 1) a estadia de 

Pepi na Europa seria temporária e o compositor pretenderia retornar para o Brasil após a 

conclusão do curso e apresentações na Alemanha, porém não foi o que aconteceu. 

Segundo o filho de Prantl, Wolfram, é provável que seu retorno tenho sido inviabilizado 

devido às tensões da Segunda Guerra Mundial (PRANTL, 2022). 

Em 1942 o casamento de Pepi e Lotte foi anulado. Em 1943 ele casou-se 

novamente com Thusnelda “Thussi” Schneide e em 1945 nasceu seu filho Wolfram Prantl 

(Fig. 12). No mesmo ano faleceu seu filho Rolf em um acidente. 
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Figura 12: Pepi, sua esposa Thussi e seu filho Wolfram Prantl. 
 

 
Fonte: Stock (2022). 

 

Em Schwaz (Áustria) Pepi trabalhou como oficial de escritório até conseguir um 

emprego na escola de música de Bludenz, onde foi professor e regente da orquestra 

municipal (Städtisches Orchester Bludenz) e do coro. Quando a escola de música retomou 

as operações após o fim da guerra em maio de 1946, o diretor anterior do coral, Hans 

Rubey, foi nomeado diretor musical da orquestra, provavelmente devido a uma campanha 

contra Prantl por este ter sido considerado um colaborador do nazismo e por ter sido 

membro do NSDAP, mesmo que logo após o final da Guerra o movimento de resistência 

democrática austríaca tenha concedido a ele uma declaração de não-objeção. Em 1949 foi 

finalmente oferecido um cargo de professor de piano na escola de música, que ele aceitou 

(GREINER). 

Depois de ter sido ferido na guerra seu estado de saúde tornou-se instável e faleceu 

em Bludenz em 23 novembro de 1951 após um grave ataque cardíaco decorrente de asma. 

No ano de 1952 foi realizado um concerto em Joinville em homenagem a Pepi no qual 

foram apresentadas algumas de suas composições (Fig. 13).  
 

 



 

 

38 

Figura 13: Programa de concerto no Harmonia Lyra de 24 de maio de 1952. 
 

 
 

Fonte: Arquivo Histórico de Joinville. 
 

 

2.1.1.1 Composições de Prantl 
 

As listagens de obras de Prantl encontradas até o momento foram o quadro 

disponibilizado por Llerena em sua dissertação de mestrado (2012, p. 100-102) e a lista 

elaborada por Vera Prantl-Stock, neta do compositor, em seu trabalho Zwischen Heimat 

und Sehnsucht – Der Komponist Josef Anton („Pepi“) Prantl (2004/05) e disponibilizada 

no site organizado pela família (STOCK, 2022), porém por meio de um levantamento nos 

artigos de jornais e sobretudo nos programas de concerto, publicados também em jornais 

ou disponíveis no Arquivo Histórico de Joinville, percebe-se que ambas listas são 

incompletas. No Apêndice A consta uma lista das obras de Prantl a partir das fontes 

encontradas até agora. 

Não é possível determinar com exatidão a totalidade das obras compostas durante 

a estadia no Brasil. Algumas delas foram compostas antes da vinda e reapresentadas no 

país, por exemplo a opereta Die Zwillinge (Os Gêmeos), com libreto de Karl Malin, 

estreada em janeiro de 1922 no Teatro Municipal de Biel-Solothurn (Suíça) e 
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reapresentada no Brasil em 1931 e 1934, com grande destaque na imprensa. Em 1931 a 

opereta foi apresentada na nova sede do Harmonia Lyra e também em Blumenau e 

Curitiba, e em 1932 em São Leopoldo, no Rio Grande do Sul, no teatro da Independência.  

Um artigo no Kolonie-Zeitung de 5 de maio de 1931 destaca o impacto da opereta 

na imprensa internacional: 

 
Apresentação de opereta no Harmonia Lyra. Como os leitores podem ver na 
seção de anúncios, no dia 10 deste mês houve no Harmonia Lyra para os 
apreciadores a apresentação da opereta “Die Zwillinge”, cuja música foi 
composta pelo Kapellmeister Pepi Prantl, e da qual participam as melhores 
forças atuantes da nossa sociedade alemã. Os membros do Harmonia Lyra 
podem esperar um grande prazer deste evento, tanto mais que esta opereta 
recebeu críticas muito boas da imprensa quando foi apresentada pela primeira 
vez lá. Por ocasião da apresentação da opereta “Die Zwillinge”, o 
“Winterthurer Tageblatt” escreveu: “A música que Pepi Prantl escreve na 
abertura e para o libreto é em uma palavra: ‘graciosa!’ A doçura sentimental e 
amante do folclore reside na sua disposição austríaca. Viena! Schubert! 
Strauss! Millöcker! Você pode senti-los todos de novo, os sons agradáveis da 
velha Viena, você pode senti-los nas árias e marchas, mas não como uma cópia, 
e sim como o próprio som de um coração musical austríaco que está 
espiritualmente relacionado aos bons velhos mestres. Não vamos revelar nada 
sobre o conteúdo, porque os aplausos do da casa lotada confirmaram que ‘Die 
Zwillinge’ tem o que é preciso para ser o sucesso da temporada”. O “Berliner 
Tageblatt” escreve: “A música desta opereta está cheia de sentimentalismo 
austríaco genuíno, temperamento vienense e uma grande riqueza de melodias. 
A estreia foi um sucesso total. O compositor teve que voltar ao palco várias 
vezes e aceitar os aplausos intermináveis da plateia e muitas flores”. Visto que 
apenas os membros do Harmonia Lyra têm acesso à récita deste mês, o desejo 
já está sendo expresso em nossa sociedade de que a apresentação possa ser 
repetida em uma apresentação pública para que círculos mais amplos também 
possam apreciá-la.1 (OPERETTEN-AUFFÜHRUNG, 1931, p. 2). 

 

 

O jornal Der Kompass destaca a apresentação da opereta em Curitiba em setembro 

de 1931:  

 
Algo de rara beleza será oferecido à nossa colônia em Joinville: uma noite de 
opereta alemã. Há muito tempo não se apresentava aqui uma opereta alemã. E 
agora vêm damas e senhores de Joinville para a apresentação de “Die 
Zwillinge” de C. Manlin [sic], sob a regência do próprio compositor Pepi 
Prantl. (ETWAS SELTEN SCHÖNES..., 1931, p. 2). 

 

Além de Die Zwillinge e de Yara, outras duas peças compostas em Joinville 

tiveram grande destaque na imprensa: Das Haus auf dem Berge (A casa na colina), uma 

suíte de peças para orquestra, e sua Sinfonia no. 1 em Do maior, ambas estreadas em 

 
1 Todas as traduções do alemão foram realizadas pelo orientador da dissertação, prof. Marcos Holler. Os 
originais dos textos estão disponíveis nos anexos. 
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1936. Nos programas de concerto constam 7 movimentos de Das Haus auf dem Berge: I. 

Stiefmütterchen, II. Beaugonville, III. Laune der Natur, IV. Abendstimmung, V. Auf der 

Wiese, VI. Abendsonne e VII. Spiel mit Blüten. Segundo a família do compositor a obra 

seria composta de 6 movimentos: I. Von Schmetterlingen umgaukeltes Blumenbeet, II. 

Orchidee, III. Auf der Wiese, IV. Abendstimmung, V. Blütenrausch e VI. Königin der 

Nacht, o que indica uma possível reestruturação da obra após o retorno à Europa. 

A Sinfonia n. 1 em Do Maior consiste de 5 movimentos: I. Allegro, II. Allegretto 

moderato, III. Adagio cantabile, IV. Menuett e V. Allegro com brio. A família do 

compositor não tem informações sobre a partitura completa para orquestra, embora a obra 

tenha sido apresentada no concerto com obras de Prantl em Schwaz, sua cidade natal, em 

1938, logo após o retorno à Europa. Ambas as obras foram apresentadas no concerto de 

despedida de Prantl do Brasil em abril de 1937, além do Hino Nacional e de trechos de 

Yara (Fig. 14). 

 

Figura 14. Programa de concerto de despedida de Prantl. 
 

 
 

Fonte: Kolonie-Zeitung, Joinville, p. 6, 8 abr. 1937. 
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Um artigo no jornal austríaco Innsbrucker Nachrichten de 10 de junho de 1938 

com o título Deutsch-brasilianische Musik (“Música teuto-brasileira”) descreve um 

concerto realizado no mesmo ano em Schwaz, cidade natal de Prantl, com uma seleção 

de suas obras. A lista mencionada no texto nos dá uma pista sobre as partituras que teriam 

sido levadas por Prantl no retorno à Europa: 

 
Pepi Prantl, natural de Schwaz, atuou por dez anos como diretor musical em 
Joinville, no interior do Brasil, e sob as condições mais difíceis defendeu o 
primado da arte e da cultura alemã. Tendo retornado há quase um ano, ele 
ofereceu um panorama de sua criação musical no Brasil em um concerto 
comemorativo. 
O concerto apresentou a abertura da ópera romântica de Prantl “Yara”, que 
estreou com grande sucesso em Joinville, um intermezzo e a canção tirolesa da 
mesma ópera, uma série de pequenas peças orquestrais resumidas sob o título 
“Das [Haus] auf dem Berge”, a primeira sinfonia do compositor tirolês, 
também escrita no Brasil, e uma seleção de canções. (STRASSNER, 1938, p. 
11, col. 1). 

  

O artigo menciona também a participação de Lotte Prantl no concerto, como uma 

“cantora segura e de bom gosto [...], cuja voz de soprano suave e com capacidade de 

modulação foi excelente para a interpretação das canções do Mestre Prantl” 

(STRASSNER, 1938, p. 11). 

No acervo do Arquivo Histórico de Joinville encontram-se algumas das partituras 

de Prantl, entre elas as edições da marcha Pelos ares, para piano, e da canção Schön 

War’s, em publicações da editora Boehm de Joinville. Além destas duas, a publicação 

Nossos Compositores Pioneiros (FÁVERO; BERNARDES, 2013), com 40 peças de 

compositores de Joinville, traz algumas peças de Prantl: a versão para piano das 7 peças 

que compõem a suíte Das Haus auf dem Berg (A casa na colina – 7 quadros musicais): 

Stiefmütterchen, Beaugonville, Laune der Natur, Abendstimmung, Auf der Wiese, 

Abendsonne e Spiel mit Blüten; o Adagio e o Minueto da Sinfonia em Dó Maior também 

em transcrição para piano (transpostos respectivamente para Lá bemol maior e Si bemol 

maior); a canção Schön War’s (da opereta Die Zwillinge) e a peça para piano Traümende 

Stunde. Na publicação não há qualquer referência aos originais ou ao processo de 

transcrição ou edição. O único manuscrito autógrafo de Prantl encontrado no Arquivo 

Histórico foi a versão para piano de Beaugonville (Figs. 15 e 16), o que leva à suposição 

de que todas as versões para piano na publicação tenham sido elaboradas pelo próprio 

compositor. 
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Figura 15: Trecho do manuscrito da valsa Beaugonville, de Pepi Prantl (1936). 
 

 
 

Fonte: Original no acervo musical do AHJ. 
 
 

Figura 16: Assinatura de Prantl no manuscrito de Beaugonville. 
 

 
Fonte: Original no acervo musical do AHJ 

 
 

Em um catálogo do acervo de partituras da Orquestra da Sociedade Harmonia 

Lyra da Casa da Cultura Fausto Junior, de Joinville, constam as partes manuscritas de 

orquestra dos 7 movimentos de Das Haus auf dem Berge e do Adagio e Menuett da 

Sinfonia em Do maior de Prantl, com a indicação de um arranjo para orquestra de Anita 

Kohlbach. Essas obras foram apresentadas no concerto realizado no Harmonia Lyra em 
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24 de maio de 1952 por ocasião do falecimento de Prantl; chama a atenção que justamente 

essas peças são as que constam em arranjo para piano e publicadas no álbum Nossos 

compositores pioneiros, supostamente a partir de manuscritos do próprio Prantl. Isso nos 

leva a concluir que a versão para orquestra das duas obras apresentada no concerto não é 

a original de Prantl, e que foi feita por Anita Kohlbach a partir dos arranjos de Prantl para 

piano. 

Algumas dessas obras foram gravadas pela cantora Rosenete Eberhardt e o 

pianista Flavio Augusto em 2013 no álbum Eu sou Brasil, uma coletânea de compositores 

da cidade de Joinville. As obras de Prantl que constam na coletânea são as canções Schön 

War’s, Pelos Ares, Beaugonville e Laune der Natur. No momento da presente pesquisa o 

álbum estava disponível na plataforma digital Spotify e em vídeos no Youtube. Também 

por ocasião do lançamento do álbum de partituras foi gravado um Cds (A nova música 

antiga de Joinville) pelos autores, Raimundo José Bernardes e Claudenor Fávero, com 

algumas das obras do álbum em arranjo para dois violões, entre elas as composições de 

Prantl Laune der Natur, Abendstimmung, Beaugonville, Auf der Wiese e Stiefmütterchen. 

No site organizado pela família de Prantl (https://www.pepi-prantl.at/medien/) 

encontram-se disponibilizados alguns links para vídeos e áudios com suas obras, a saber 

um pout-pourri de temas da ópera Yara gravado em 1963 pela Radio Voralberg, uma 

cena do filme Der Geissbub com a trilha sonora de Prantl, e as 4 canções gravadas por 

Rosenete Eberhardt e Flavio Augusto.  

As partes originais de orquestra de Yara encontram-se em poder da família da 

compositor. A partir delas e com a autorização da família foi feita uma edição pelo regente 

alemão Thomas Hennig em 2002 tendo em vista uma possível reapresentação da ópera, 

o que até o momento não se concretizou. 

 

 

2.1.2 Lotte Prantl 

 

De acordo com o site elaborado pela família de Prantl, Lotte (Fig. 17) teria vindo 

da Polônia para a Alemanha, onde conheceu Pepi em 1926. Como já foi apontado 

anteriormente, Lotte e Pepi se mudaram para Joinville em 1929 junto com seu filho, a 

convite da família Schlemm, e se casaram em 30 de outubro de 1930.  
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Figura 17: Lotte Prantl. 
 

 
 

Fonte: Programa de concerto da estreia de Yara. 
 

Durante a realização da pesquisa nos jornais A Notícia e Kolonie-Zeitung, entre 

outras fontes já mencionadas neste trabalho, é notável a escassez de referências a Lotte 

Prantl, sobretudo nos anos iniciais de sua estada em Joinville, embora ela estivesse 

presente em diversas das atividades relacionadas a Pepi Prantl. Além disso, 

diferentemente do que ocorre com Pepi, as referências se referem geralmente à sua 

participação em concertos, e embora elogiosas, não apresentam dados biográficos.  

A partir dos jornais percebe-se que Lotte não atuou somente como cantora durante 

sua estada em Joinville. Supomos que ela teria atuado como professora de canto no 

conservatório criado por Pepi e Müller, já que no conservatório eram ministradas aulas 
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de canto, piano e violino. Existem também referências à sua atuação em outras áreas, por 

exemplo como diretora da peça de teatro Familie Hannemann apresentada na 

Vereinsbund zu Joinville em 1935 (THEATER U. BALL, 1935, p. 5). Lotte também se 

destacou como tenista, tendo participou torneios em dupla com Erika Schlemm (STOCK, 

2022). 

É curioso observar que, embora Pepi tenha retornado à Alemanha em abril de 

1937, o nome de Lotte consta em uma lista de passageiros que viajaram de Joinville a 

Blumenau publicada no jornal A Notícia em 19 de novembro de 1937, o que leva à 

conclusão de que ela não retornou à Alemanha no mesmo momento que Pepi. Segundo o 

site da família Prantl, existe um relato sobre sua participação em um concerto realizado 

em Bludenz em 1941 (STOCK, 2022), o ano anterior à anulação de seu casamento com 

Pepi. Segundo o mesmo site, Lotte teria partido para Bochum com seu filho Rolf logo 

após a anulação, e depois disso não foram mais encontradas informações sobre ela. 

 
 
2.1.3 A atuação dos Prantl no Brasil 
 

O site organizado pela família de Prantl menciona seu primeiro concerto no Brasil 

em dezembro de 1929, 2 meses após a chegada, em Hansa, atualmente Corupá (STOCK, 

2022). Pepi apresentou-se ao piano com o violinista Ewaldo Müller, que já era conhecido 

em Joinville. Não foi encontrada qualquer informação sobre como os dois se conheceram, 

ou mesmo se já haviam feito contato antes da vinda de Pepi, porém a parceria se repetiria 

várias vezes pelos anos seguintes.  

Nos jornais, uma das referências mais antigas encontradas sobre a atuação de 

Prantl é de um “grandioso concerto sinfônico” em Joinville em benefício do Instituto 

Pasteur, do qual participou o violinista Ewaldo Müller e “uma orquestra de 30 figuras”, 

como noticiado no jornal República, de Florianópolis (PELOS MUNICÍPIOS, 1930). O 

concerto incluía uma obra de Prantl e foi realizado em 21 de março de 1930 na 

Vereinsbund zu Joinville, e teve expressiva repercussão nos jornais da cidade, como 

mostra o artigo no Kolonie-Zeitung: 

 
Concerto sinfônico. Amanhã à noite, nossos amigos da música podem esperar 
outro grande deleite: o concerto sinfônico que o maestro Sr. Pepi Prantl 
organizará com a participação do nosso mais famoso virtuoso do violino, Sr. 
Ewald Müller, e da pianista senhorita Gonçalves. A orquestra, regida pelo Sr. 
Prantl, interpretará a Sinfonia nº 100 em dó maior de Haydn e a abertura 
composta pelo Sr. Prantl para “Was ihr wollt” [Noite de Reis, de Shakespeare], 
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que também teve uma resenha favorável na imprensa alemã pelo conhecido 
crítico musical dr. Hans Maas. Além disso, o Sr. Ewald Müller no violino e a 
Sra. Gonçalves no piano nos permitirão apreciar amostras de sua alta arte em 
recitais solo. Mas este prazer musical não é único. Esperamos trazer um grande 
público para este concerto. Afinal, os seus rendimentos destinam-se a um fim 
extremamente útil, a saber o melhor do nosso Instituto Pasteur local, ao qual 
muitos residentes do nosso município já devem a vida (basta pensar nas 
frequentes epidemias de raiva) e que necessita urgentemente de apoio 
financeiro para não ter de fechar totalmente as suas portas por falta de fundos. 
Esperamos, portanto, que considere isso e apoie a empresa com sua visita. 
Você não apenas experimentará uma noite agradável, mas também fará uma 
boa ação. (SYMPHONIE-KONZERT, 1930, p. 2) 

 

Durante o período como regente e diretor musical do Harmonia Lyra, Pepi teve a 

oportunidade de apresentar várias de suas obras, geralmente também com a participação 

de Lotte. Além dos concertos com a orquestra, Pepi atuou como pianista em recitais de 

câmara e entre os músicos que ele acompanhou destaca-se o violinista Ewaldo Müller, 

que já era bastante conhecido na cidade de Joinville, como no recital realizado em 26 de 

agosto de 1931 (Fig. 18):  

 
Concerto de Ewald Müller. Ontem à noite tivemos uma das raras 
oportunidades de admirar mais uma vez o incrível virtuosismo do nosso artista 
local, que dominava as passagens mais difíceis com facilidade lúdica e, em 
combinação com um programa lindamente montado e o acompanhamento 
exemplar do Sr. Prantl, garantiu um prazer artístico maravilhoso. O público, 
que infelizmente não era muito grande em relação ao enorme salão da 
Harmonie Lyra, conseguiu aplausos tão animados e sustentados que o estimado 
artista se sentiu obrigado a tocar várias vezes bis. Os aplausos abundantes 
podem ter provado que o velho ditado sobre o “profeta que nada vale em sua 
pátria” certamente não se aplica a ele. (EWALD MÜLLER-KONZERT, 1931, 
p. 5) 

 

Outro violinista de destaque que Prantl acompanhou foi Alceu de Camargo, que 

segundo o jornal A Notícia de 14 de junho de 1932, “era diplomado pelo Instituto 

Nacional de Música do Rio de Janeiro e detentor do primeiro prêmio (medalha de ouro) 

conferido por aquele estabelecimento” (RECITAL DE VIOLINO, 1932). Devido ao 

sucesso apontado pela crítica do mesmo jornal, o concerto foi reapresentado no dia 06 de 

junho do ano corrente. No programa do concerto também teve interpretações da orquestra 

e a participação de Lotte Prantl que interpretou alguns Lieder. 
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Figura 18: Programa do recital de Ewald Müller com acompanhamento  
de Pepi Prantl.  

  

 
 

Fonte: Kolonie-Zeitung, 25 ago. 1931, p. 5. 
 

 

Os recitais com a presença dos Prantl não se limitaram a Joinville; o jornal 

República de 3 de maio de 1932 menciona uma apresentação dos Prantl no salão do Lira 

Tenis Clube em Florianópolis novamente com o violinista Ewaldo Müller, a soprano 

Ondine Simone Gheur, professora de canto na cidade e a pianista Icléa Vieira, que se 

revezava com Pepi Prantl no acompanhamento ao piano (SARAU DE ARTE, 1932). O 
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repertório cantado por Lotte Prantl chama a atenção por se constituir de Lieder de 

compositores austríacos e alemães que não eram comuns na época sobretudo fora dos 

grandes centros urbanos, entre estes Richard Strauss, Victor Hollaender2, Felix 

Weingartner3 e inclusive uma compositora, Martha Von Wittich4 (SARAU DE ARTE, 

1932, p. 4). Praticamente o mesmo repertório foi apresentado no Harmonia Lyra em 

Joinville no dia 16 de julho de 1931, logo após a chegada dos Prantl à cidade, porém o 

programa não traz referência aos intérpretes (Fig. 19); observa-se que nos recitais 

posteriores os nomes de Prantl e em seguida de Lotte seriam destacados não somente nos 

programas mas também nos artigos. 

 

Figura 19: Programa de concerto de 18 de julho de 1931. 
 

 
 

Fonte: Kolonie-Zeitung, 16 jul. 1931, p. 6 
 
 

 
2 Victor Hollaender (1866-1940) foi um compositor e regente alemão. Atou em teatros de Hamburgo, 
Budapeste, Marienbad, Londres e Chicago e segundo Jones e Gayda (2001) é considerado o “avô da opereta 
berlinense da virada do séc. XX”. 
3 (Paul) Felix Weingartner (1863-1942). Foi um compositor, maestro e autor austríaco. Estudou 
composição na cidade de Graz com W. A. Rémy e fez conservatório na cidade de Leipzig. Atuou como 
regente no Königsberg Opera, Hamburg Opera, Darmstadt. Foi diretor musical na ópera de Berlin, diretor 
da orquestra Royal e atuou também como diretor do Vienna Volksoper (CRICHTON, 2001). 
4 Martha Von Wittich (1858-1931). Não foram encontrados dados biográficos sobre ela. No site de 
genealogia Geneanet (https://gw.geneanet.org/pmlhennings?lang=en&iz=0&p=martha&n=von+wittich) 
ela é mencionada como a “Komponistin der Vogellieder” (“compositora dos Lieder de pássaros”). 
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Esses foram os dois únicos concertos de que temos notícia onde ela apresentou 

um repertório desses compositores, o que nos leva a supor que, de alguma forma, Lotte e 

Pepi se adaptaram ao gosto local. A comparação com o repertório executado pela outra 

soprano é evidente: árias de Massenet e Carlos Gomes, bem mais comuns nos programas 

de concerto.  

Como já mencionado anteriormente, Pepi realizou concertos com a apresentação 

de algumas de suas obras, onde a participação da sua esposa Lotte Prantl teve grande 

destaque. Um desses concertos é mencionado numa das matérias do jornal Kolonie-

Zeitung da edição de abril de 1933. A matéria faz elogios a performance de Lotte e de 

Otto Pfützenreuter (pianista), como também ao programa executado que continha trechos 

de Was Ihr Wollt, Der Gewissenswurm e Yara, que nesse momento estava em 

composição, entre outras obras de Pepi: 

 
Noite Pepi Prantl. O concerto de sábado à noite no Harmonia Lyra, que 
consistiu exclusivamente composições do Sr. Pepi Prantl, revelou-se um 
brilhante sucesso para o nosso estimado Kapellmeister; sob sua regência a 
orquestra do Harmonia-Lyra e as senhoras Otto Pfützenreuter e Lotte Prantl 
como cantoras apresentaram um extenso programa de composições do artista, 
incluindo trechos da ópera “Yara”, que ainda está em composição e a cujo 
falecido letrista, Otto A. Nohel, o diretor dr. Söchting dedicou a introdução e 
um breve discurso, acompanhando também a música para as peças “Was Ihr 
Wollt” e “Der Gewissenswurm”, três canções que foram muito bem 
interpretadas com acompanhamento de piano pela Sra. O. Pfützenreuter. O 
grande público concedeu fortes e merecidos aplausos às apresentações, três das 
quais tiveram que ser repetidas. Parabenizamos o Sr. Pepi Prantl por esta 
maravilhosa conquista. (PEPI PRANTL-ABEND, 1933, p. 2). 

 
 
 

Além de Joinville Pepi atuou também como regente em Curitiba, no Paraná, onde 

teve oportunidade de apresentar suas obras com boa recepção do público alemão da 

cidade. Nos dias 2 e 7 de junho de 1934 Pepi apresentou um concerto intitulado “Noite 

do Compositor Pepi Prantl” no Teatro Guayra em Curitiba, no qual foram executadas 

apenas peças de sua autoria e teve a participação da sua esposa Lotte e do violinista 

Ludwig Seyer, do Instituto de Música de Curitiba (Fig. 20). 
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Figura 20: Programa do concerto “Komponisten-Abend Pepi Prantl” (Noite do 
Compositor Pepi Prantl). 

 

 
 

Fonte: Der Kompass, Curitiba, 19 maio 1934. 
 

Além dos programas, o jornal Der Kompass, de Curitiba, publicou extensos textos 

dedicados aos concertos nos dias 31 de maio e 5, 7 e 9 de junho. O artigo de 31 de maio 

se refere a ele como um regente já bastante conhecido na cidade 

(KOMPONISTENABEND PEPI PRANTL, 1934, p. 2). Contraditoriamente, o artigo de 

5 de junho menciona que “os espectadores aguardavam ansiosos o concerto, pois Herr 

Prantl e sua música são pouco conhecidos” (KONZERT PEPI PRANTL, 1934, p. 2), 

embora Pepi já tivesse apresentado sua opereta Die Zwillinge na cidade. O artigo é 

extremamente elogioso e termina com a afirmação de que “muito nos alegraríamos se em 

algum momento pudéssemos ouvir sua ópera ‘Yara’ completa” (KONZERT PEPI 

PRANTL, 1934, p. 2). O artigo de 9 de junho, também extremamente elogioso, menciona 

a participação de Lotte: “As árias e melodias da ópera ‘Yara’ foram interpretadas 
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magistralmente pela cantora Frau Lotte Prantl” (ZWEITES PRANTL-KONZERT, 1934, 

p. 2). O concerto em Curitiba também foi noticiado no Kolonie-Zeitung de Joinville, 

informando também que o concerto “será transmitido para todos os moradores distantes 

pela rádio de Curityba, para que eles também possam compartilhar o prazer da música” 

(KOMPONISTENABEND PEPI PRANTL, 1934, p. 2).  

Em maio do ano seguinte Pepi apresentou-se no Harmonia Lyra ao piano com sua 

esposa Lotte e o filho do violinista Ludwig Seyer, o jovem Ludwig Seyer Jr., então com 

cerca de 20 anos. O jornal Kolonie-Zeitung destaca a reputação dos músicos e suas 

habilidades técnicas em seus respectivos instrumentos:  

  
Concerto. Após um longo intervalo tivemos o prazer de assistir na sexta-feira 
à noite a um concerto de artistas locais, apresentado pelo jovem virtuoso 
violinista Ludwig Seyer Jr. e pela cantora Sra. Lotte Prantl. Em Herr Seyer Jr., 
que executou 10 números do programa extraordinariamente bem escolhido, 
vimos um violinista que, apesar da juventude, já possui uma técnica 
significativa e cuja execução supera o mero virtuosismo, sobretudo pela 
performance expressiva, e cativa a audiência. Uma parte do extenso programa 
foi interpretada pela conhecida cantora Lotte Prantl, que aqui já é conhecida 
há alguns anos, e que nos deu a oportunidade de mais uma vez admirar suas 
habilidades em uma ária de “Waffenschmied” de Lortzing e várias outras 
canções. O público demonstrou sua gratidão a ambos artistas com ricos 
aplausos. Não queremos deixar de mencionar o acompanhamento realmente 
magistral ao piano, que nosso comprovado maestro, Sr. Pepi Prantl, realizou 
tanto para o violino quanto para o canto. O único a se lamentar é a baixa 
participação no concerto, que merecia uma recepção muito mais forte. Aqui, 
mais uma vez, muitos que podiam ter assistido ao concerto perderam um 
deleite. (KONZERT, 1935, p. 2) 

 
 

  

2.2 OTTO ADOLF NOHEL 

Sabe-se muito pouco sobre o libretista Otto Adolf 5 Nohel (Fig. 21). Segundo 

artigo no jornal evangélico Kreuz im Süden de agosto de 1938, Nohel foi professor em 

Santo Amaro, onde já era conhecido também como poeta e dramaturgo (KREUZ IM 

SÜDEN, 1938, p. 97). O artigo menciona como sua primeira obra a peça Spuk, que narra 

a vida da família Hesse na Colônia Velha, em Santo Amaro; a peça também é mencionada 

no texto sobre o compositor no Joinvillenser Zeitung de 22 de janeiro de 1936, na página 

com o anúncio da estreia de Yara (ÜBERWÄLTIGENDER ERFOLG, 1936, p. 4). 

Segundo o site organizado pela família de Prantl, ele teria também escrito um texto sobre 

“Iyara – die Mutter des Wassers” (Iyara – a mãe das águas), o que teria sido o ponto de 

 
5 No programa de estreia da Yara a grafia é “Adolph”.  
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partida para a ópera Yara (STOCK, 2022). A historiadora Elly Herkenhoff considera que 

Nohel deve ter migrado para o Brasil na década de 20; segundo a autora, em um anúncio 

no Kolonie-Zeitung ele oferece seus serviços em Joinville como contabilista ou professor 

de ciências comerciais (HERKENHOFF, 1985, p. 174).  

 

Figura 21: Otto Adolf Nohel. 
 

 
 

Fonte: Stock (2022) 
 

Conforme o jornal A Notícia, de Joinville, Nohel faleceu em um acidente de carro 

em 6 de janeiro de 1932, quando viajava de Indaial a Joinville para assistir o primeiro 

ensaio da ópera Yara (GRAVE ACIDENTE, 1932, p. 1). Presume-se que nesse momento 

ele já não residisse mais em Joinville; Herkenhoff aponta a possibilidade de ele ter se 

mudado para Corupá ou Jaraguá do Sul, porém o texto do jornal menciona que Nohel 

vinha de Indaial no momento do acidente, e que o corpo retornou à cidade após o ocorrido. 
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Chama a atenção o destaque dado pelo jornal ao acidente que provocou sua morte, cuja 

comunicação ocupa duas colunas na primeira página, e é inclusive repetida integralmente 

n’O Estado, jornal de Florianópolis, 4 dias depois (Figs. 22 e 23). O artigo de Tibor Heller 

em A Notícia sobre a estreia de Yara em Joinville o descreve como “um grande poeta” 

(HELLER, 1936, p. 2). 
 

 
 

Figura 22: Página inicial d’A Notícia (Joinville) de 7 de janeiro de 1932.  
 

 
 

Fonte: Disponível em 
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=843709&pesq=Opera%20Yara&pasta=ano%2019

3&pagfis=1406. Acesso em 10 jan. 2021. 
 
 
 

Figura 23: Página inicial d’O Estado (Florianópolis) de 11 de janeiro de 1932.  
 

 
 

Fonte: Disponível em 
http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=098027_03&pesq=Opera%20Yara&pasta=ano%2

0193&pagfis=3001. Acesso em 10 jan. 2021. 
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3. YARA NO CONTEXTO DE JOINVILLE NOS ANOS 30  
 
 
3.1 A MÚSICA EM JOINVILLE NOS ANOS 30 
 
 

Llerena (2012), em sua dissertação sobre as obras musicais do acervo patrimonial 

de Joinville, discute como eram constituídas as expressões musicais no processo social e 

histórico da sociedade joinvillense, fazendo um recorte das composições dos músicos da 

cidade entre o período de 1900 e 1950. A partir desse recorte feito pela autora, nesse 

capítulo será apresentado o cenário musical de Joinville nas décadas de 1930 a 1937, 

período que corresponde aproximadamente à composição da ópera Yara e à estadia do 

casal Prantl no Brasil. 

Para compreendermos melhor o cenário musical de Joinville na década de 1930, 

serão apresentados alguns aspectos sociais, culturais e políticos que influenciaram 

diretamente na música joinvillense. A formulação desse capítulo baseia-se em alguns 

autores que abordam a história de Joinville e destacam as atividades musicais na cidade. 

Dentre esses autores estão Elly Herkenhoff (1985; 1987; 1989), Llerena (2012), Adolfo 

Schneider (sem indicação de ano) e Apolinário Ternes (1984).  

Segundo Llerena (2012):  

 
As reflexões de Herkenhoff (1987, p. 65) tratam dos primórdios de Joinville, e 
são destacadas características peculiares da cidade, com um número 
considerável de associações promotoras de cultura, recreação, esporte e 
movimentos assistenciais. Registra que no sétimo ano de constituição da 
cidade, em 1858, foram fundadas três sociedades que estariam presentes na 
vida dos imigrantes, bem como influenciariam o desenvolvimento cultural por 
várias décadas: a “Sociedade Harmonia”, a “Sociedade alemã de ginástica de 
Joinville” e a “Liga de Cantores”, o que já denuncia o movimento musical na 
cidade. (LLERENA, 2012, p. 65). 

 

Segundo Herkenhoff (1987), desde o estabelecimento da colônia alemã, por volta 

de 1865, tanto na zona rural como na urbana, através da igreja Luterana e Católica, das 

associações de ginastas ou culturais, a música já era valorizada por meio do canto coral. 

A autora destaca que na cidade de Joinville havia corais infantis, corais de jovens a duas 

ou três vozes e corais mistos. Segundo a autora, pela quantidade de pequenas escolas que 

já existiam na cidade, “podemos concluir que deve ter sido enorme a quantidade de corais, 

numa época que mil dificuldades se opunham, tanto aos professores como para os 

participantes” (1987, p. 92-93), já que a distância até os locais de ensaio se tornava um 

grande obstáculo. 
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Llerena destaca alguns momentos na década de 1900, em que a música ficou em 

evidência. Uma dessas ocasiões, apontada por Herkenhoff (1985, p. 15), são as 

apresentações artísticas durante o 4º centenário do descobrimento do Brasil, durante as 

quais houve uma extensa programação cultural, entre elas destacando-se três peças de 

teatro, duas destas no idioma alemão e uma em português. Outra ocasião importante 

apontada pela mesma autora são os festejos de 50 anos de fundação da cidade de Joinville 

com a estreia de três grupos teatrais.  

Nesse período do século XX alguns compositores se destacaram com um 

considerável número de obras musicais. Segundo Llerena, um desses compositores foi o 

maestro João Graxa, que teve uma intensa participação na direção de peças teatrais e 

desempenhou um papel importante de incentivador do teatro falado em português. O 

maestro também compôs textos musicais para várias peças de teatro. Além do maestro, 

Inácio Bastos, chefe da estação telegráfica de Joinville, que era poeta, também foi autor 

de várias peças teatrais (LLERENA, 2012, p. 66). 

As sociedades musicais eram uma participação fundamental na vida musical da 

cidade. Llerena (2012) lista algumas delas, como exemplo a Musical Guarany, Sociedade 

Musical 28 de setembro, Lyra, entre outras.  

Segundo Herkenhoff (1989 apud LLERENA, 2012, p. 66), em 1905 foi fundado 

o Clube Joinville, formado pela junção de três sociedades existentes, com sede própria 

inaugurada em 1913 (Fig. 24).  

Durante o período da Primeira Guerra, apesar das complicações, mantiveram-se 

as práticas musicais na cidade de Joinville. Segundo Llerena, 

 
Além de grupos já estabelecidos com apresentações regulares, sempre 
aconteciam eventos ocasionais de várias sociedades, apresentações de corais, 
de tiro ao alvo, de ginástica, de recreação e de teatros também enriquecidos 
com composições musicais do maestro Rudolpho Kolhbach, outro músico que 
se destaca no acervo musical pesquisado. Em 17 de janeiro de 1917, durante a 
Primeira Guerra Mundial, na Sociedade Harmonia foi apresentada a peça 
teatral As margens do Reno, de autoria da poetisa alemã Maria Kahle, em 
benefício das vítimas da guerra na Europa. A cidade seguia com suas 
atividades culturais usando largamente o idioma alemão que lhes era tão 
comum e familiar. (LLERENA, 2012, p. 67). 
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Figura 24: Prédio “Clube Joinville”, inaugurado em 1913, hoje na esquina das ruas do 
Príncipe e Padre Carlos. 

 

 
 

Fonte: Herkenhoff (1989). 
 

Nesse momento ocorreu a inauguração do Teatro Municipal, também chamado de 

Teatro Nicodemus, localizado na atual Praça da Bandeira. Segundo Mickucz (2017, p. 

39), “1917 foi um ano significativo culturalmente para Joinville, em decorrência da 

inauguração do Theatro Municipal, ou o Theatro Nicodemus”. O teatro foi um 

empreendimento do empresário Francisco Nicodemus, e continha um cinema, o terceiro 

da cidade, onde eram realizados também apresentações culturais, bailes e festas. 

Outro evento importante para a cidade de Joinville foi o surgimento da Sociedade 

Harmonia Lyra em 1921, o que será discutido mais adiante. 

Nessa época, muitas bandas se destacaram na cidade, entre elas a “Thille, Krause, 

Finder, Frosh, Sauer, Binder, além da Turnerkapelle (Banda dos Ginastas - fundada em 

1870), Sociedade Guarany e da Banda Musical 28 de Setembro (formada quase 

exclusivamente por negros)” (BRUHNS, 1997, p. 35). 

Llerena (2012) aponta que a música esteve presente em vários acontecimentos da 

comunidade joinvillense de maneira consistente. De acordo com Herkenhoff, não era 

somente na cidade que aconteciam eventos de música, teatro e ginástica, mas também na 

zona rural desde muito cedo se formaram e se fundaram sociedades para tais finalidades 

ou para recreação (HERKENHOFF, 1987, p. 93). 

Segundo Llerena (2012), nos anos de 1920 a 1930 boa parte da atividade musical 

em Joinville era realizada nas residências ou em salões de bailes. Os instrumentos mais 
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tocados eram piano, violino e instrumentos de sopro. Llerena aponta que muitos cidadãos 

joinvillenses tocavam e estudavam algum instrumento, e alguns grupos faziam serenatas 

ao violão em noites de luar. Os grupos mais conhecidos eram a banda Guarani e os Irmãos 

Graxa Gonçalves, conhecidos como Kapelle Graxa. As apresentações desses grupos eram 

feitas em casas particulares, em salões de bailes, em jardins, em festas populares, e no 

Jardim Lauro Müller (Fig. 25), onde foi construído um coreto (Fig. 26) para as 

apresentações. 

  

Figura 25: Jardim Lauro Müller em 1915. 
  

 
 

Fonte: Llerena (2012, p. 73). 
  
 

Figura 26: O coreto em 1915. 

 
Fonte: Llerena (2012, p. 74). 
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Segundo Schneider em seu livro Memórias IV, a Escola Alemã teve um papel 

importante na formação de novas orquestras, inclusive a sinfônica, que durou 40 anos. 

Juntamente aos trabalhos da orquestra, destacavam-se alguns instrumentistas virtuosos, 

como por exemplo o violinista Ewaldo Müller e um pianista da família Macedo, que 

realizaram apresentações nacionais e internacionais. Schneider destaca que a música era 

ensinada e aprendida de maneira amadora, pois muitos músicos se dedicavam a outras 

atividades profissionais, atuando como professores, comerciantes, operários, donas de 

casa, médicos, mecânicos ou empresários. As apresentações aconteciam aos sábados e as 

atividades da orquestra eram mantidas pelos músicos da orquestra, que faziam 

contribuições financeiras mensalmente (SCHNEIDER apud LLERENA, 2012, p. 74).  

Uma figura de destaque no cenário musical de Joinville e que teve uma grande 

atuação na cidade, desempenhando um papel relevante para a Sociedade Harmonia Lyra, 

foi o alemão Rudolpho Kohlbach1 (Fig. 27). Segundo Llerena, 

  
Rudolpho Kohlbach nasceu em 1865, na Alemanha, chegou à cidade de 
Joinville em 1885, então com 20 anos de idade. Foi músico, pianista, 
compositor e arranjador. Além de ter sido um dos regentes do coral da 
Sociedade Lírica, com seu pai e irmãos era proprietário de uma fábrica de 
instrumentos musicais em Itapocu. Rudolpho faleceu em 1925 na cidade de 
Joinville. (LLERENA, 2012, p. 80). 

 

Figura 27: Rudolpho Kohlbach. 
 

 
 

Fonte: Fávero; Bernardes (2013, p.19). 

 
1 A grafia do nome alterna-se na literatura e nos jornais entre “Rudolpho”, “Rudolfo” e “Rodolfo”. 
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Como maestro Kohlbach atuou por 10 anos na Musikverein Lyra (Fig. 28). Após 

sua partida de Joinville, a orquestra passou a ser regida pelo professor H. Rueck, que 

atuou até os anos de 1920, pouco tempo antes de seu falecimento. Em 1920 a regência 

passou a ser executada pelo maestro Wilhelm Peter que por sua vez foi substituído pelo 

maestro Paulino Martins, então regente da banda do 13º Batalhão de Caçadores de 

Joinville (Fig. 29). 
 

Figura 28: Orquestra da Sociedade Musical Lyra. 
 

 
Fonte: Herkenhoff (1987, p. 69) 

 

Figura 29: Banda do 13º Batalhão de Caçadores. 
 

 
 

Fonte: Stock (2022). 
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Ainda segundo Llerena, Kohlbach foi responsável pela criação do primeiro jornal 

de música de Joinville em 1905, chamado Harmonia, no qual publicava suas obras (Fig. 

30). Compôs peças para piano, polkas, valsas, schotischs e mazurkas que eram executadas 

em salas de concerto e que também serviam como pequenas danças. 

 
 

Figura 30: Harmonia, primeiro jornal de música de Joinville  
(Edição de Rudolpho Kohlbach). 

 

 
Fonte: Acervo musical do AHJ. 

 



 

 

61 

Llerena (2012) menciona algumas composições de Rudolpho Kohlbach 

localizadas no acervo do Arquivo Histórico de Joinville. São elas: Valsa para piano, 

Mazurka para piano, Galope para piano, O relógio de música para piano – polka, Polka 

Anita e Schotisch para piano.  

Além de Rudolpho Kohlbach, Llerena (2012) menciona o músico Alfredo 

Herkenhoff. Segundo a autora: 

 
Alfredo Herkenhoff, outro músico joinvillense (PMJ / FCJ, 1987, p. 5), nasceu 
em abril de 1882, em Joinville. Filho dos imigrantes alemães Mathias e Emma 
Kohlbach Herkenhoff, que imigraram da Alemanha em 1885 e 1886, 
respectivamente. Alfredo iniciou seus estudos de violino e teoria musical muito 
cedo influenciado pela família, principalmente pelo irmão de sua mãe, o Sr. 
Rodolfo Kohlbach. Ainda muito jovem ingressou na então Orquestra Musical 
Lyra, sociedade fundada em 1899 por seu avô Francisco Kohlbach e por alguns 
de seus tios da família Kohlbach e por seu pai Mathias Herkenhoff. Pela 
influência de seu tio Rodolpho Kohlbach, Alfredo começou sua vida de 
compositor com duas obras: Amor e Amaflor. (LLERENA, 2012, p. 82). 

 

Além das atividades musicais, Alfredo exercia também atividades comerciais. As 

composições encontradas no acervo da AHJ são: Amaflor – valsa para piano; Amor – 

valsa para piano; Lágrimas – valsa para piano (15 de junho de 1914); Marcha – para 

piano (16 de março de 1931, cópia manuscrita pelo autor); Hino a Joinville, música de 

Alfredo Herkenhoff com letra de Elly Herkenhoff; Trabalha e confia – hino escolar – 

para piano e duas vozes, letra de Augusto Lins (manuscrito).  

Existiam também outros músicos e compositores, que mesmo não sendo de 

origem alemã, tiveram destaque em Joinville, como Paulino Martins Alves, que segundo 

Herkenhoff  
  

[...] foi maestro e tenente-coronel do 62.º Batalhão de Infantaria de Joinville. 
Foi um cidadão de destaque em Joinville entre os anos de 1919 e 1930, regente 
da Orquestra Sinfônica da Sociedade Harmonia Lyra. Encontraram-se duas 
composições de sua autoria no acervo musical do AHJ, ambas com letra de 
Inácio Bastos: Ciúmes? – Fox-trot e Chimarrita – samba sertanejo. 
(HERKENHOFF, 1987 apud LLERENA, 2012, p. 83). 
 
 

Os compositores Carlos Bakar e João Graxa também tiveram destaque nessa 

época. Segundo Llerena, “João Graxa Gonçalves era conhecido como Graxa, a forma 

como ele assinava suas composições e no Jornal de Música, nasceu em São Francisco do 

Sul e mudou-se para Joinville ainda bem jovem, circulava facilmente e com desenvoltura 

nos meios musicais” (LLERENA, 2012, p. 84). Além desses compositores, destaca-se 

uma musicista, pianista e compositora chamada Anita Kohlbach (pseudônimo A. 
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Beladosi). Segundo Llerena, “[c]omo consta em Nossos compositores (PMJ / FCJ, 1987, 

p. 7-8), nasceu em Joinville em 1910, filha de Albin e Martha Buest Kohlbach, sobrinha 

do músico e compositor Rudolfo Kohlbach. Seu pai foi músico, professor de teoria 

musical e regente de vários corais da cidade” (LLERENA, 2012, p. 91). 

Segundo Llerena (2012), na década de 1920 foi criado o segundo jornal de música 

da cidade de Joinville chamado Jornal de Música, criado e editado por João Graxa 

Gonçalves2 (Fig. 31). Cada edição tinha uma ou duas partituras. As publicações do jornal 

estavam em torno das curiosidades do mundo musical, algumas propagandas e notícias, 

e algumas composições de João ou de outro amigo compositor. 

 

Figura 31: Capas do Jornal de Música, de João Graxa Gonçalves. 
 

 
Fonte: Acervo musical do AHJ 

  

Llerena (2012) aponta que de acordo com as pesquisas realizadas no acervo 

musical da AHJ, a maioria dos músicos citados “tocavam em orquestras, regiam corais, 

ensinavam música e compunham”. 

 
2 Segundo Llerena (2012), todas as partituras encontradas no acervo musical de composição de Graxa estão 
nas edições do seu Jornal de Música. Ele compunha vários gêneros musicais que estavam na moda da 
época, como valsas, fox-trot, schottisch, tangos, composições para piano solo e outras para canto e piano. 
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A partir do levantamento feito nos jornais da época e nas referências citadas 

anteriormente, observamos que a atividade musical, assim como a artística de maneira 

geral, era muito presente na vida dos imigrantes, desde o início da criação das associações 

promotoras da cultura, recreação, esporte e movimentos assistenciais. Percebemos que a 

atividade musical em Joinville gerou uma grande movimentação na cidade e foi um fator 

que contribuiu para a construção e desenvolvimento da sociedade joinvillense. 

Nos anos 1930 o teatro Harmonia Lyra foi um dos principais locais das 

apresentações musicais e artísticas da cidade, recebendo muitos artistas nacionais e 

estrangeiros. Segundo Mickucz (2017, p. 65), “[a]pós 1937, a Sociedade Harmonia Lyra 

sinaliza a lógica nacionalista implementada por Getúlio Vargas, na organização dos 

programas culturais.” 

Segundo Llerena (2012, p. 78-79), até 1939 a atividade musical e cultural em 

Joinville foi bastante intensa. No ano seguinte houve uma espécie de estagnação, “uma 

fase de declínio”. Coelho (2005, p. 190 apud LLERENA, 2012, p. 78), aponta que uma 

das razões por essa estagnação se deu pelo fechamento das sociedades devido à “repressão 

intensa às manifestações culturais dos germânicos” e em consequência disso, “uma 

massificação da cultura em Joinville”. 
 

 
3.2 O HARMONIA LYRA 
 

A Sociedade Harmonia Lyra3 surgiu em 1921 a partir da fusão das sociedades 

Harmonie-Gesellschaft (fundada em 1858) e Musikverein Lyra (fundada em 1899). Nesse 

período as atividades em torno da música, apresentações teatrais e bailes, tornaram-se 

ainda mais frequentes (HERKENHOFF, 1989, p. 24). 

As atividades musicais promovidas pelos músicos da Orquestra Lyra, segundo 

Machado (2010, p. 28 apud MICKUCZ, 2017, p. 39), “entre os anos de 1904 e 1919, 

ocorriam em intervalos de dois meses, até a fusão com a sociedade Harmonie em 1922, 

que passou a ter maior participação no cenário cultural de Joinville”. Segundo Mickucz 

(2017, p. 37) a criação da nova sociedade de música “atendia a demanda de músicos que 

cresceram na cidade, deixando os traços provincianos e de uma antiga colônia pacata para 

trás”.  

 
3 A grafia alterna entre Harmonie-Lyra, com ou sem hífen, mais comum nos textos em alemão, e Harmonia 
Lyra, também com ou sem hífen, mais comum nos textos em português, às vezes grafado de formas 
diferentes em um mesmo texto. Na fachada do prédio consta “Harmonia Lyra”, termo que será mantido 
neste trabalho. 
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Figura 32: Bandeira comemorativa do centenário da criação do Harmonia Lyra. 
 

 
Fonte: Mickucz (2017, p. 40).  

 
 
 O lançamento da pedra fundamental do edifício do Harmonia Lyra foi realizado 

em 1928 (Figs. 33-34) e segundo Herkenhoff (1989, p. 24) no dia 13 de dezembro de 

1930 foi inaugurado o prédio da Sociedade na rua XV de Novembro, com três noites de 

apresentações (Figs. 35-36). Na primeira foi apresentado um concerto com o tenente 

Paulino Martins Alves, então regente da orquestra, e com Pepi Prantl, que havia chegado 

à cidade em outubro de 1929 e em seguida assumiria a regência da orquestra. 

 

Figura 33: Cerimônia de lançamento da pedra fundamental da sede do Harmonia Lyra. 
 

 
 

Fonte: Mickucz (2017, p. 42). 
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Figura 34: Obra em andamento da sede do Harmonia Lyra. 

 

 
 

Fonte: Mickucz (2017, p. 43). 
 
 

 
 

Figura 35: Sede do Harmonia Lyra, inaugurada em 13 de dezembro de 1930. 
 

 
Fonte: Bruhns (1997, p. 36). 
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Figura 36: Anúncio de inauguração da nova sede do Harmonia Lyra. 
 

 
 

Fonte: Jornal de Joinville, 13 dez. 1930, p. 2 apud Mickucz (2017, p. 63). 
  

A inauguração da nova sede do Harmonia Lyra ocorreu no dia 13 de dezembro de 

1930 e foi aberta somente para os associados e familiares. A noite de inauguração contou 

com apresentações da orquestra Harmonia Lyra e da banda do 13º Batalhão, sob a 

regência do maestro Tenente Paulo Martins, que estava à frente da orquestra havia quase 

10 anos e seria sucedido por Pepi Prantl (MICKUCZ, 2017, p. 63). A orquestra do teatro 

executou quatro obras, uma das quais foi conduzida por Pepi Prantl pela primeira vez no 

Harmonia Lyra, e as demais foram regidas pelo Tenente Paulino Martins. Este seria o 

último concerto regido pelo tenente (EINWEIHUNG, 1930, p. 2 e 7). 

Em um artigo de 16 de dezembro de 1930 o jornal Kolonie-Zeitung descreve a 

inauguração do prédio, mencionando a estreia de Pepi Prantl como regente da orquestra. 

 
 
Após a entrega do portentoso edifício da Rua 15 de Novembro pela direção da 
obra à direção da associação na tarde de sábado, reuniu-se "Tout Joinville" nos 
elegantes salões na noite do mesmo dia para a cerimônia de inauguração, e 
ainda mais, já que também haviam chegado convidados do exterior. Os 
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palestrantes, Sr. Emilio Stock Jr. e o Sr. Adolph Trinks fizeram em português 
e alemão uma retrospectiva sobre o desenvolvimento do edifício e o percurso 
da associação, que agora se encontra em um lar tão digno. [...] O discurso [do 
presidente da associação, Sr. Adolph Trinks] foi seguido por um concerto da 
grandiosa orquestra, que executou lindamente quatro obras musicais, uma das 
quais – pela primeira vez no Harmonia Lyra – foi conduzida pelo 
Kapellmeister Sr. Pepi Prantl, e as demais foram regidas pelo Sr. Tenente 
Paulino Martins. A brilhante celebração terminou com um grande baile ao som 
da Capela [R]ucke, que só terminou tarde da noite. (EINWEIHUNG, 1930, p. 
2 e 7). 
 

 
 O programa de concerto de estreia foi publicado no mesmo jornal no dia 11 de 

dezembro (Fig. 37). 

 
Figura 37: Programa de concerto do Harmonia Lyra de 13 de dezembro de 1930. 

 

 
 

Fonte: Kolonie-Zeitung, 11 dez. 1930, p. 7. 
 
 

No dia 26 de dezembro foi feita uma outra apresentação, desta vez não mais 

restrita apenas a convidados, como descrito no Kolonie-Zeitung de 30 de dezembro. Prantl 

não é mencionado no texto, mas Lotte Prantl é citada como cantora. 

 
 

A inauguração de sua bela nova casa, da qual participaram apenas os membros 
e convidados, foi seguida de eventos festivos públicos para a Harmonia Lyra 
durante a semana comemorativa, que se estendeu por três dias e também 
ofereceu a outros círculos a oportunidade de admirar o belo interior do edifício. 
Os eventos começaram na sexta-feira com um brilhante concerto, cujo rico 
programa, além das apresentações de canto das senhoras Prantl e 
Pfützenreuter, consistiu principalmente de peças orquestrais de grande porte 
excelentemente executadas. Seguiram-se apresentação dramáticas, incluindo 
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uma de “Erlkönig“ e danças executadas por um grupo de jovens senhoras. 
Cuidadosamente ensaiadas e acompanhadas por uma música envolvente, essas 
danças graciosas proporcionaram uma visão maravilhosa, cujo efeito foi 
aprimorado por efeitos de iluminação colorida. A tarde e noite do sábado foram 
dedicadas a uma grande festa, bazar, etc. nas salas elegantes, e no domingo 
uma apresentação teatral reuniu um grande público no grande auditório do 
salão de baile. As melhores forças teatrais da associação uniram-se para 
realizar “uma peça divertida em 4 atos” sob o título “Quando eu ainda usava 
asas”, o que foi de fato muito divertido e recebeu grandes aplausos. Os autores 
Albert Kehn e Martin Frehsel nos levam a uma irmandade em uma cidade 
universitária, onde os "pontos de contato" entre os estudantes e as exuberantes 
jovens surgem por conta própria, e muitas cenas hilárias de farsa despertaram 
hilaridade geral. As novas decorações também merecem destaque. O fato de 
as festividades terminarem com um baile animado nas três noites não precisa 
ser mencionado. (HARMONIE-LYRA, 1930, p. 2). 
 
 
 

O programa de concerto também foi publicado no Kolonie-Zeitung, em 18 de 

dezembro (Fig. 38). 

 
 

Figura 38: Programa de concerto do Harmonia Lyra de 26 de dezembro de 1930. 
 

 
 

Fonte: Kolonie-Zeitung, 18 dez. 1930, p. 7. 
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Após a partida de Pepi para a Europa, a orquestra do Harmonia Lyra passou a ser 

regida pelo maestro Kaczas, seguido de Otto Pfuetzenreuter, H.Seyer, Curt Briese, 

Leopoldo Kohlbach (sobrinho do primeiro regente, Rudolpho Kohlbach) e Tibor Reisner 

(HERKENHOFF, 1987, p. 138-139). 
 
 

Figura 39: Programa do último concerto de Pepi Prantl à frente da orquestra do 
Harmonia Lyra. 

 

 
Fonte: Kolonie-Zeitung, 8 abr. 1937, p.6 

 

Atualmente no salão principal do teatro Harmonia Lyra (Figs 40-41) são 

realizados concertos, bailes, festas beneficentes, festivais de ópera e de corais, entre 
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outras atividades artísticas. A frequência de concertos musicais é pequena em comparação 

com o que era realizado na década de 1930. Mickucz (2017, p. 125-126) aponta que hoje 

em dia a Sociedade Harmonia Lyra busca se adaptar aos novos costumes e manifestações 

culturais. 

 

Figura 40: Harmonia Lyra. 
 

 
 

Fonte: Disponível em: https://www.harmonialyra.com.br/historia. Acesso em 31 jul. 2022. 
 

 
Figura 41: Salão principal do Harmonia Lyra – vista para a entrada. 

 
Fonte: Disponível em: https://www.harmonialyra.com.br/reservas. Acesso em 31 jul. 2022. 
 

Segundo Mickucz (2017, p. 22), “a Sociedade Harmonia Lyra marcou por uma 

trajetória de difusão da cultura europeia germanizada”. 
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3.2.1 Os concertos no Harmonia Lyra 

A partir do levantamento nos jornais, observa-se que a média de concertos 

apresentados no Harmonia Lyra na décadade 30 era em torno de 5 por ano, realizados em 

sua maioria nos meses de março/abril, julho/agosto, setembro/outubro e no final do ano4. 

O repertório apresentado no teatro entre os anos de 1929 e 1937, período em que Pepi 

permaneceu em Joinville, consistia em sua maioria de compositores origem alemã, 

italiana, austríaca e de outras regiões da Europa. Por meio dos jornais da época percebe-

se que esse repertório era bastante apreciado pela sociedade local e os concertos 

costumavam atrair um bom público. Entre os compositores mais frequentemente 

executados encontram-se Mozart, Johann Strauss, Haydn, Handel, Schubert, Grieg, 

Beethoven, Liszt e o próprio Prantl. Trechos de óperas de Puccini, Rossini e Verdi ou de 

operetas de Léhar e Offenbach também eram comuns, e também são frequentes as 

referências a arranjos de Prantl para algumas das obras, provavelmente uma adaptação às 

condições da orquestra do Harmonia Lyra. 

 No repertório dos concertos regulares da orquestra do Harmonia Lyra destaca-se 

o repertório operístico. Além de 1936, quando ocorreram as récitas da ópera Yara, em 

todos os anos que esteve à frente da orquestra do Harmonia Lyra Pepi Prantl regeu 

operetas que tiveram grande repercussão pelo menos entre o público de origem de alemã 

da cidade, o que pode ser percebido na quantidade de referências no jornal Kolonie-

Zeitung. Em todas as ocasiões foram publicados cartazes e vários textos sobre as operetas, 

antes e depois das récitas. Além da já mencionada Die Zwillinge, de sua autoria, 

apresentada em 1931, foram apresentadas as seguintes operetas: 

- Schwarzwaldmädel do compositor alemão Leon Jessel (1871-1942), em 27 e 30 de 

dezembro de 1932 e repetida em 11 de março de 1933, com Lotte em um dos papeis; 

- Ein Walzertraum do vienense Oscar Straus (1870-1954) em 28 junho e 8 de julho de 

1933. Nos artigos e programas não constam os nomes dos intérpretes. Em 12 de agosto a 

opereta foi apresentada como concerto beneficente para Pepi, segundo o artigo do 

Kolonie-Zeitung: 

 
Como já noticiamos e como também pode ser visto no anúncio em outra parte 
do jornal, no sábado, dia12, às 8h30 da noite, no Teatro Harmonie Lyra, a 
opereta em três atos “Ein Walzertraum”, de Oskar Strauss, será apresentada 
pela última vez. Este espetáculo vai atrair a atenção dos espectadores de uma 
forma muito especial porque pretende ser uma noite beneficente 

 
4 Os programas de concerto realizados no Harmonia Lyra entre 1930 e 1937 e publicados no Kolonie-
Zeitung estão disponíveis no Anexo A. 
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e comemorativa para o conhecido maestro Pepi Prantl. Desta vez, também, 
todos os entusiastas, no palco e na orquestra, farão questão de garantir que a 
apresentação seja um grande sucesso. Os preços dos ingressos foram reduzidos 
e a pré-venda já começou no Harmonia Lyra. (EIN WALZERTRAUM, 1933, 
p.2). 

  

- Das Dreimäderlhaus com música de Franz Schubert rearranjada pelo austro-húngaro 

Heinrich Berté (1858-1924) em 3 e 14 de novembro e 1 de dezembro de 1934. Também 

não foram encontradas referências aos intérpretes. 

- Annemarie do compositor alemão Jean Gilbert (1879-1942) em 17 de agosto e 21 de 

setembro de 1935, com Lotte no papel-título. Segundo artigo no jornal Kolonie, a opereta 

foi apresentada por um grupo de amadores e os papeis individuais da opereta foram 

interpretados pelo “melhor elenco disponível” (OPERETTENAUFFÜHRUNG 

“ANNEMARIE”, 1935, p. 2). 

 É evidente a predominância absoluta de autores germânicos e de operetas em 

alemão, o que demonstra que os concertos no Harmonia Lyra eram destinadas a um 

público específico. Também chama a atenção o fato de o grande destaque no Kolonie-

Zeitung para a divulgação das operetas (27 referências no total, considerando-se somente 

as 4 operetas acima) não se repetir no jornal A Notícia, também em Joinville porém em 

português. Nesse jornal encontra-se um artigo no dia 17 de dezembro de 1932 sobre a 

apresentação de Schwarzwaldmädel, destacando a participação de Lotte, como “uma 

artista com todos os quesitos exigidos” e cujo papel teria sido “desempenhado 

maravilhosamente” (BESSA, 1932, p. 1). A opereta Annemarie obteve maior destaque no 

A Notícia, com cartazes e longos textos publicados diariamente entre os dias 13 e 17 de 

agosto de 1935, com a grafia Anemarie. Não foram encontradas referências a Das 

Dreimäderlhaus; na Hemeroteca não estão disponíveis os jornais de 1933, ano de 

apresentação de Ein Walzertraum. 

 Além das operetas, o palco do Harmonia Lyra foi espaço para a apresentações de 

companhias de ópera de passagem por Joinville, como a Companhia Lyrica Italiana que 

em julho de 1935 apresentou as óperas La Traviata e Il Rigoletto de Giuseppe Verdi e 

Tosca de Giacomo Puccini (COMPANHIA LYRICA ITALIANA, 1935, p. 2). Não há 

informações se as óperas foram apresentadas completas ou em versão reduzida, porém a 

passagem da companhia por Joinville não teve o mesmo destaque no Kolonie-Zeitung que 

as operetas regidas por Prantl.  

 Em dezembro de 1936 esteve em Joinville a Companhia Lyrica Italiana Dora 

Solima e segundo artigo no Kolonie-Zeitung a companhia apresentaria no palco do 
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Harmonia Lyra as óperas Lucia di Lammermoor de Gaetano Donizetti, La Bohéme de 

Giacomo Puccini e O Barbeiro de Sevilha de Gioachino Rossini (DIE GROSSE 

ITALIENISCHE OPERN-GESELLSCHAFT DORA SOLIMA, 1936, p. 2). O artigo lista 

os nomes dos participantes da companhia, que consistia de 3 sopranos, uma mezzo, uma 

atriz, 2 tenores, 2 barítonos, um baixo, um baixo buffo e 2 regentes, além de coro e 

orquestras próprios. 

Além da divulgação das operetas, é evidente a disparidade na divulgação dos 

concertos do Harmonia Lyra nos jornais A Notícia (em português) e Kolonie-Zeitung (em 

alemão). No Kolonie-Zeitung foram encontrados 47 programas de concerto durante o 

período de atividade de Prantl à frente da orquestra, e no jornal A Notícia em torno de 18; 

além dos programas, no Kolonie-Zeitung são também frequentes textos publicados antes 

e depois dos concertos. Isso também nos leva a supor que os concertos no Harmonia Lyra 

eram mais destinados a um público específico, formado pela população de origem 

germânica. 

 

3.2.2 A inclusão de obras de compositores brasileiros e a Campanha de  

Nacionalização 

Observando-se os programas de concerto do Harmonia Lyra a partir de 1930 

percebe-se nos primeiros anos uma quase completa ausência de obras de compositores 

brasileiros. Um exceção é o Capricho Brasileiro de Edgardo Guerra5 apresentado no 

concerto do violonista Ewaldo Müller em 26 de agosto de 1931, o que parece ter sido 

uma escolha casual e mais relacionada ao instrumento solista. 

Uma curiosa exceção é o recital apresentado no dia 8 de fevereiro de 1933 com a 

pianista Marieta Pereira e Silva e o violinista Ewald Müller. Segundo o Kolonie-Zeitung, 

a pianista apresentou “Nocturno de Nepomuceno, Preludio de Oswald, Polichinello de 

Villa-Lobos e dois estudos de Chopin” (KONZERT MARIETA PEREIRA E SILVA – 

EWALD MÜLLER, 1933, p. 2). Chama a atenção a inclusão de compositores como 

Henrique Oswald e Alberto Nepomuceno e sobretudo de Heitor Villa-Lobos, que não 

foram encontrados em nenhum outro concerto apresentado na cidade no período 

 
5 Segundo Lago (2005, p. 154), “violinista e compositor (1886-1952), aluno de José White e futuro 
professor de Claudio Santoro”. Segundo a Enciclopédia da Música Brasileira de Marcos Antônio 
Marcondes, “apresentou-se em diversas capitais da Europa, retornando ao Brasil no início do século. 
Consagrou-se como intérprete, compositor e professor, atividade que desenvolveu no I.N.N. no Rio de 
Janeiro [...] Em 1908, Alberto Nepomuceno incluiu nos programas da Exposição Nacional sua Suíte 
orquestral Esboços Sinfônicos, bem recebida pela crítica. Suas principais composições, entretanto, foram 
escritas para violino.” (MARCONDES, 1977 apud LAGO, 2005, p. 154).  
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pesquisado. A única informação encontrada sobre a pianista é uma nota de falecimento 

no Correio da Manhã (Rio de Janeiro) de 14 de setembro de 1933, alguns meses após o 

recital: “Falleceu hontem em Joinville a sra. Marieta Pereira e Silva, illustre pianista, 

diplomada pelo Instituto Nacional de Música, esposa do poeta e escriptor Heitor Silva, 

[...]” (FALLECIMENTOS, 1933, p. 6).  

A partir de 1934 a presença de compositores brasileiros se torna mais frequente, 

com grande destaque para Carlos Gomes. No concerto de 5 de setembro de 1934, entre 

obras de Mozart, Handel, Bach e Grieg, encontra-se a sinfonia de Il Guarany. Um artigo 

no Kolonie-Zeitung de 30 de agosto destaca o caráter nacionalista dos dois últimos 

compositores: 
 

A segunda parte do programa leva-nos a dois clássicos muito modernos (aqui 
se compreende a aparente contradição) com Grieg (1843-1907) e Carlos 
Gomes (1839-1896). Ambos são modernos: e ao mesmo tempo não-modernos, 
na medida em que ambos falharam em obter uma compreensão da “arte de 
concerto” de uma forma geral. Grieg só é compreensível como filho de sua 
pátria Noruega. Sua melodia está enraizada na canção folclórica local. [...] E 
por fim a sinfonia do maior compositor do Brasil: Carlos Gomes. Da Noruega 
para o Brasil! O contraste, o contraste intransponível, é óbvio. A rica 
instrumentação do artista brilha como uma noite tropical em sua abertura do 
“Il Guarany”. (ZUM KONZERT AM 5. SEPTEMBER, 1934, p. 3). 

 

No concerto de 16 de novembro de 1935 foram incluídas ainda duas árias do Il 

Guarany, executadas por Lotte Prantl e Eva Trinks. Em 1936 as comemorações do 

centenário de nascimento de Carlos Gomes foram intensas, não somente no Harmonia 

Lyra, como aponta o Kolonie-Zeitung: 
 

A comemoração dos 100 anos de nascimento do grande mestre brasileiro 
Carlos Gomes consistiu em Joinville, na tarde do aniversário, do 
descerramento de uma placa com a inscrição “Praça Maestro Carlos Gomes”, 
colocada no prédio do Banco do Brasil e que dá este nome à praça onde ainda 
hoje se encontra o edifício da câmara. As autoridades, o corpo de oficiais, as 
escolas, o corpo de música do 13º Batalhão de Caçadores e uma grande 
multidão participaram da celebração. Após o descerramento da placa, o 
prefeito, Sr. Aristides Largura, fez o discurso de inauguração. Na mesma noite, 
a associação Harmonia Lyra realizou uma digna homenagem aos seus 
membros, na qual o Sr. Hans Jordan falou em português e o Sr. Emilio Stock 
Jr. em alemão. A orquestra acompanhou um solo e um dueto e tocou uma 
seleção de obras do grande compositor brasileiro. Um busto gigantesco de 
Carlos Gomes foi montado no palco. 
Na noite desta quarta-feira, a comemoração de Carlos Gomes, organizada por 
este clube e pelo corpo de oficiais do 13º Batalhão de Caçadores, será realizada 
no “Clube Joinville” e consistirá em palestras de música e canto e um discurso 
de inauguração. (DIE CARLOS GOMES FEIER, 1936, p. 2). 
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O Kolonie-Zeitung trouxe ainda em toda a primeira página das edições dos dias 7 

e 9 de julho um extenso texto sobre a vida e obra do compositor (Fig. 42).  

 

Figura 42: Biografia de Carlos Gomes na primeira página do Kolonie-Zeitung. 
 

 
 

Fonte: Kolonie-Zeitung, 7 jul. 1936. 
 
 

O Harmonia Lyra também realizou em 11 de julho um concerto inteiramente 

dedicado ao compositor; um exemplar do programa encontra-se no acervo do Arquivo 

Histórico de Joinville (Fig. 43).  
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Figura 43: Programa do concerto em homenagem ao primeiro centenário de nascimento 
de Carlos Gomes. 

 

  
Fonte: Acervo do AHJ. 

 

  

A partir de 1935 o Hino Nacional também passa a ser incluído nos concertos do 

Harmonia Lyra, que se torna cada vez mais frequente. O concerto do dia 25 de julho de 

1935, em homenagem ao Dia do Colono, inclui uma Introdução do Hino Nacional, 

arranjada por Prantl, o Hino Nacional Alemão e se encerra com o Hino Nacional. O 

concerto de 6 de novembro de 1936 inclui a Fantasia sobre o Hino Nacional Brasileiro 

de Louis Moreau Gottschalk em arranjo para dois pianos. O Kolonie-Zeitung publica em 

1936 um artigo sobre o Hino: 

 
De acordo com uma lei da Câmara dos Deputados Federal, que foi 
recentemente sancionada pelo Presidente Federal, o canto do hino nacional é 
obrigatório para todas as instituições de ensino, independentemente de serem 
reconhecidas oficialmente ou não. A mesma obrigação aplica-se a todos os 
clubes desportivos e culturais. De acordo com a lei, o texto oficial, escrito por 
Joachim Ozório Duque Estrada e a melodia de Francisco Manuel da Silva, deve 
ser ensinado e utilizado; a instrumentação para orquestra é baseada na versão 
de Leopoldo Miguez, e a instrumentação para bandas na de Antonio Pinto Jr., 
na tonalidade original; para a voz, a versão em Fá Maior de Alberto 
Nepomuceno. Os estabelecimentos que descumprirem esta lei poderão ser 
fechados se o aviso prévio não for seguido. (DER GESANG DER 
NATIONALHYMNE, 1936, p. 2). 
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É curioso observar que no programa de concerto do dia 27 de março de 1937 não 

consta o Hino Nacional, porém a versão impressa do programa do mesmo concerto no 

acervo do Arquivo Histórico de Joinville menciona a execução do Hino, o que nos leva a 

presumir que era uma presença comum nos concertos. 

 Com a implementação da Campanha de Nacionalização a inclusão de repertório 

brasileiro nos concertos passou a ser obrigatória e determinada pela Lei N. 385 de 26 de 

janeiro de 1937. Um comentário chegou a ser publicado no Kolonie-Zeitung pouco 

depois: “[a] programação de eventos musicais recebeu por meio da Lei Federal nº 385, 

de 26 de janeiro de 1937 uma nota determinando que em todos os eventos musicais em 

qualquer sala do país devem ser incluídas na programação obras de compositores 

brasileiros (nascidos no país)” (DIE PROGRAMMGESTALTUNG, 1937, p. 2). 

Pelo exposto acima podemos supor que a progressiva inclusão de Carlos Gomes 

nos concertos do Harmonia Lyra poderia ser uma tentativa de uma adaptação progressiva 

à Campanha de Nacionalização; embora a Lei somente fosse promulgada em 1937, 

provavelmente já deveriam existir movimentos nesse sentido. Observa-se, porém, que 

apesar da Lei ser clara e de ser evidente que era conhecida em Joinville, ela não foi 

completamente respeitada e nem todos os programas traziam obras de compositores 

brasileiros. Um exemplo é o concerto de despedida de Prantl, realizado em 17 de abril de 

1937 com obras do compositor. O programa de concerto inclui porém o Hino Nacional; 

uma possibilidade é que ele teria sido considerado a “peça de autor brasileiro nato”.  

 

 

3.3 YARA NO CONTEXTO DE JOINVILLE NOS ANOS 30 
 

3.3.1 Sinopse 
 

 A sinopse da ópera Yara transcrita a seguir foi encontrada no programa de estreia 

da ópera em Joinville, em alemão e português. Optamos por uma tradução do texto 

original em alemão (transcrito no Anexo C) porque a versão em português é mais literária 

e vários detalhes instigantes da sinopse, que serão discutidos mais adiante, se perderam 

na tradução. 

 

“Rolf, um jovem alemão-austríaco, imigrou há alguns anos de sua bela terra natal, 

o Tyrol, para o Brasil, onde segue a vida livre e aventureira de um garimpeiro de 
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diamantes no Rio Tybagy. Sentado diante de sua choupana ele ouve vindo da floresta o 

canto de Yara, pleno de anseio. Yara é uma índia de sangue puro. Com uma inteligência 

natural, na flor de sua juventude, ela reúne em si ao mesmo tempo a docilidade feminina 

com o instinto indômito de sua raça selvagem. De repente o canto se interrompe e, com 

seu caráter selvagem, Yara surge da floresta, a verdadeira personificação de suas palavras: 

“Heissa6, a gata selvagem eu sou”. 

Ambos se amam: a gata selvagem indígena Yara arrebata em seu encanto o 

tranquilo e ponderado europeu Rolf. Uma de suas canções apaixonadas tem o poder 

mágico de encantar o ambiente ao seu redor: na fantástica luz de uma floresta de conto 

de fadas surgem elfos e gnomos, que com cantos e danças demonstram seu afeto pelos 

dois amantes e asseguram a Rolf o despertar de seu jovem amor, pois todos que o 

conhecem o apreciam por suas nobres virtudes. Dos lábios dos elfos ouvimos quão duro 

foi o destino que por fim o levou pelo mar a um futuro arriscado e incerto: uma jovem de 

nome Maia era sua noiva mas um rival sem escrúpulos colocou-se entre ele e sua sorte, e 

seu coração atormentado o transformou no assassino desse vilão. Aqui nas margens 

selvagens do Tibagy, longe do que aconteceu lá, ele tenta esquecer e o amor de Yara deve 

ajudá-lo a encontrar consolo em uma nova vida. 

Rolf, novamente sozinho diante de sua choupana, cai em um sono profundo e luta 

em seus sonhos contra o poder sombrio do espírito da floresta Bubo, que surge do 

subterrâneo com trovões e relâmpagos. Visivelmente em sofrimento, defende-se das 

ameaças proferidas por Bubo, que se referem à sinistra existência de uma mulher que 

ameaça pôr em perigo a vida e a felicidade de Rolf. Abalado e estremecendo pelo pesar, 

ele é trazido de volta à realidade por um canto que chega a seu ouvido vindo da floresta 

próxima. Horrorizado, ele reconhece Maia, sua antiga Maia. Mal sabia ele que ela havia 

se juntado ao pai e alguns amigos que, como tantos outros, deixaram sua antiga pátria 

para construir uma nova casa no Brasil. Ao ver sua antiga noiva, Rolf é tomado por uma 

violência que já acreditava adormecida, porém quando ela confessa que havia sido a 

culpada pelo infortúnio fatídico, que havia rompido o laço de fidelidade e que não teria 

repouso enquanto não o encontrasse para obter seu perdão, ele se atira em seus braços e 

a beija, tocado por tanto amor e remorso. Nesse momento Yara, reconhecendo o perigo 

com instinto infalível, corre e arranca Maia dos braços de Rolf. O pai de Maia, que nesse 

 
6 Interjeição de júbilo, sem um sentido específico. 



 

 

79 

entretempo havia chegado acompanhado de alguns colonos, no último momento 

consegue proteger a filha do ciúme desenfreado da índia e levá-la consigo. 

Chegam os caçadores e garimpeiros amigos de Rolf e tentam libertá-lo de seu 

sofrimento e da difícil luta interior na qual seu conflito interior o enredou. Mas eles têm 

que seguir seu próprio caminho, e Rolf fica para lutar em sua batalha até o fim. 

Esfarrapado, mancando e cansado surge o "Velho Allemão". Faminto, ele pede a 

Rolf por algo para comer. Diante de Rolf está um homem que se esgotou na luta contra a 

selva com seus animais ferozes e hordas de índios selvagens, depois de ter sacrificado 

sob sofrimentos indescritíveis tudo pelo qual valia a pena viver. Rolf reconhece em seu 

semelhante o homem que havia matado os pais de Yara em uma daquelas cruéis e 

implacáveis batalhas na selva, que depois levou Yara consigo para criá-la em sua casa de 

colono. No entanto, muito amargamente, o destino vingou a morte dos velhos índios. 

Quando Yara cresceu ela soube como enredar o coração de Hans, o único filho do velho, 

com um amor frio e cruelmente calculado, até levá-lo ao desespero e à morte. Pouco 

tempo depois, a mãe, esposa do velho, faleceu de tristeza e pesar pela tragédia, deixando 

o pobre homem sozinho no mundo com a alma destruída e o corpo coberto de feridas. 

Durante a narrativa do velho Allemão a doce voz de Maia ressoa ao longe. Ela 

canta sobre despedidas e reencontros. Um pouco mais tarde, Grass, um colono, surge 

correndo e relata a Rolf que Maia se jogou da ponte nas águas do Tibagy. Yara aparece 

com as roupas encharcadas e grita sem fôlego a resposta para a expressão consternada e 

questionadora de Rolf, uma única e curta palavra: “morta”. 

A noite cai. Rolf, extenuado pelos acontecimentos excitantes do dia árduo, 

adormeceu diante da choupana. Os bons elfos e gnomos desenham seus círculos mágicos 

protetores ao redor dele. Bubo emerge de seu submundo. O poderoso espírito da floresta 

cumpriu sua ameaça e libertou com violência Rolf da infeliz presença de Maia, cujo amor 

agora não está mais no caminho de Yara. Depois que os espíritos da floresta desaparecem, 

Rolf desperta e olha com olhos muito mais pacíficos para a índia que se aproxima. Com 

toda a sua devoção ambos cantam a beleza eterna de suas terras: Rolf, em saudosas 

lembranças de seu inesquecível e belo Tirol, Yara a terra das florestas livres, o lar original 

de sua tribo, abençoado pela natureza do Paraná-Santa Catarina. 

Ao longe, ouve-se o som agudo e doloroso de um sino fúnebre. Como uma visão, 

o cortejo fúnebre de Maia atravessa a ponte diante dos olhos de Rolf, que olham com 

pesada melancolia. Nesse momento de tristeza e luto, o pai de Maia atira-se sobre Rolf. 

Em palavras contundentes ele acusa Rolf de assassinato, o assassinato de sua filha. Louco 
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de desespero, ele saca um revólver e atira, porém Yara se joga à frente do homem que 

ama para protegê-lo da bala mortal. Atingida até a morte, ela cai diante de Rolf. 

No libreto da ópera encontrado no Arquivo Histórico o final é diferente: antes que 

o pai de Maia possa disparar a arma contra Rolf, ele é mortalmente atingido pela arma de 

Yara, que exclama novamente “Heissa, a gata selvagem eu sou” e desaparece com Rolf 

floresta adentro, diante do olhar atônito dos que observavam a cena.” 

 

3.3.2 Récitas 

O libreto de Yara menciona 1931 como a data de composição, e apesar de os 

ensaios terem se iniciado em 1932, data do acidente de Nohel, a estreia ocorreu somente 

em 1936. Segundo um artigo no Kolonie-Zeitung de 1o de outubro de 1935 a estreia da 

ópera deveria ocorrer inicialmente durante as comemorações de Natal do mesmo ano 

„YARA“, DIE GROSSE OPER, 1935, p. 2); um artigo no mesmo jornal de 28 de 

novembro anuncia a transferência das datas para 11 e 12 de janeiro de 1936 (DIE OPER 

„YARA“ UNSERES KAPELLMEISTERS, 1935, p. 2), porém as primeiras récitas 

somente viriam a ocorrer uma semana depois, nos dias 17 e 18 de janeiro.  

Por meio das fontes pode-se evidenciar que Yara teve 6 récitas completas: como 

já mencionado, as duas primeiras récitas ocorreram nos dias 17 e 18 de janeiro de 1936 

na sede do Harmonia Lyra em Joinville (Fig. 44), seguidas por outras duas no mesmo 

local nos dias 18 e 19 de abril. Nos dias 24 e 25 de junho de 1936 Yara foi apresentada 

no Teatro Avenida de Curitiba, cidade onde Prantl também atuava como regente, com a 

participação dos mesmos músicos. Não encontramos referências a outras récitas de Yara 

ou de tentativas de apresentações na época. Um artigo no jornal A Notícia menciona o 

interesse do Rotary Club de Joinville, patrocinador da estreia da ópera na cidade, em 

providenciar uma tradução para que ela pudesse ser levada ao Rio de Janeiro ou São Paulo 

(HELLER, 1936), mas não há qualquer evidência de que isso tenha ocorrido. Uma crônica 

da orquestra da cidade de Bludenz, ligada à escola de música, relata a apresentação de 

alguns trechos da ópera durante a permanência de Prantl na escola e mesmo após seu 

falecimento (ORCHESTER-CHRONIK). Segundo a biografia do compositor na crônica 

da Escola Municipal de Bludenz (GREINER), assim que Prantl voltou à Europa em 1937 

tentou apresentar a ópera Yara em Berlim mas não conseguiu, devido ao tema indígena.  
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Figura 44: Anúncio da estreia da ópera Yara. 
 

 
 

Fonte: Kolonie-Zeitung, 16 jan. 1936, p. 3.  
 

Em 2002 o maestro alemão Thomas Hennig editou a partitura de Yara a partir dos 

manuscritos em posse dos descendentes de Prantl tendo em vista uma nova montagem da 

ópera em Florianópolis e Belo Horizonte, o que porém não se concretizou. 

 

3.3.3 Elenco 
 

Na estreia em Joinville o elenco era formado por intérpretes, cantores e bailarinos 

da cidade, reforçado pelas sociedades de canto de Concórdia e Helvetia (Fig. 45). A 

orquestra foi do próprio Harmonia Lyra com a participação de membros da Orquestra 

Filarmônica de Curitiba e da banda do então 13.º Batalhão de Caçadores.  
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Figura 45: Elenco na estreia da ópera Yara em 17 de janeiro de 1936. 
 

 
 

Fonte: Herkenhoff (1989, p. 31). 
 
 

Percebemos que nessa época dos anos de 1930, existia um trânsito de artistas entre 

Blumenau, Joinville e Curitiba. Com exceção do papel de Yara, que foi interpretado por 

Lotte Prantl, esposa do Pepi, os solistas principais da ópera Yara eram de fora de Joinville, 

e somente os personagens secundários foram desempenhados por cantores da região.  

O papel de Rolf (imigrante alemão que se apaixona por Yara), foi interpretado por 

Franz Brack (Fig. 46), que nasceu na Alemanha em 1912, na cidade de Kitzingen e 

segundo entrevista concedida a Sueli Petry e publicada no periódico Blumenau em 

Cadernos (2006), ele teria chegado em Blumenau da década de 1920. De acordo com essa 

entrevista, ele teve uma participação intensa em operetas, corais e concertos no 

Theaterverein Frohsinn (atual Carlos Gomes) na cidade de Blumenau (PETRY, 2006). 

Faleceu em 1997.  
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Figura 46: Franz Brack. 
 

  
 

Fonte: Programa de concerto da estreia de Yara. 
 
 

Jorge Wucherpfennig (Fig. 47) foi o diretor de cena e também interpretou o 

personagem o Velho Alemão (imigrante que adota Yara). Segundo Reguta (2018), Jorge 

chegou a Curitiba junto com o maestro Léo Kessler, da Companhia Alemã de Operetas.  
 
 

Figura 47: Jorge Wucherpfennig. 
 

 
 

Fonte: Programa de concerto da estreia de Yara. 
 
 
 

Gussy Delitsch (Fig. 48) interpretou a personagem Maia. Segundo Silveira (2012), 

Gussy já fazia parte de um Grupo de teatro no Paraná e tinha experiência profissional em 

teatros na Alemanha.  
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Figura 48: Gussy Delitsch. 

 

 
Fonte: Programa de concerto da estreia de Yara. 

 

João Poeck foi diretor dos coros e segundo Menon, 
 

João Poeck nasceu na cidade de Prien, na Baviera, a 19 de março de 1904. 
Entre 1922/23 diplomou-se em piano, harmonia, contraponto e composição no 
Mozarteum de Salzburgo. Em Viena cursou engenharia química, concluindo o 
curso em 1928. Chegou ao Brasil em 1930 para visitar parentes que residiam 
no Rio de Janeiro. Decidido a ficar, radicou-se no Rio de Janeiro, onde viveu 
por 2 anos, atuando como pianista de uma pequena orquestra. Posteriormente 
ficou um breve período em São Paulo e, finalmente veio a Curitiba para 
trabalhar como engenheiro químico na indústria de erva-mate. Aqui atuou 
como professor de química na Faculdade de Filosofia, professor de piano e 
instrumentista. João Poeck faleceu em Curitiba em 23 de abril de 1983. 
(MENON, 2008, p. 83). 

 

 

3.3.4 A recepção nos jornais 

Em 2 de julho de 1931 o jornal Kolonie-Zeitung já trazia uma matéria bastante 

extensa sobre a ópera Yara. O texto, assinado somente com as iniciais K.V., menciona 

que a apresentação de Yara era aguardada com bastante expectativa e entusiasmo, e se 

refere a ela como uma obra que entraria para a história da cidade. (YARA, 1931, p. 3). O 

autor também faz comparações da figura da personagem principal, Yara, com textos de 

Monteiro Lobato e José de Alencar. De acordo com o artigo, a Yara de Monteiro Lobato 

é “uma ninfa das águas de beleza celestial, espécie de sereia que habita as águas 

esmeraldas das cachoeiras da maioria dos rios e córregos brasileiros” que enfeitiçava 

através de seu canto e a quem a olhasse nos olhos. Yara está também presente no primeiro 
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encontro do casal principal de O Guarani de José Alencar: oculto por rochas, Peri observa 

Cecília que caminha próxima a uma cachoeira quando vê que ela não percebe uma pedra 

que rola em sua direção, e grita “Yara”, que em guarani significaria “senhora”, salvando 

sua amada do perigo eminente (YARA, 1931, p.3).  

A estreia da ópera em 1936 foi um momento de grande destaque na história da 

música joinvillense. Apesar de somente quatro récitas na cidade, chama a atenção a 

quantidade de referências e o destaque das mesmas nos jornais, não somente de Joinville. 

Os artigos são sempre elogiosos, como o de Tibor Heller em A Notícia de 16 de janeiro 

de 1936, após assistir a um ensaio: 

 
A ópera que musicou e cujo texto foi escripto pelo saudoso poeta Otto Adolpho 
Nohel, é de valor inegável. A música é de tal especie que dá prazer ao ouvinte, 
que se embebeda nas diversas passagens da ópera, e o texto é realmente obra 
de um grande poeta. Penso que o enredo não podia ser melhor. Tanto a música 
como os letreiros combinam admiravelmente. Não há, no transcorrer de todos 
os atos um único deslize. Yara é uma ópera completa. (HELLER, 1936, p. 2).  
 
 

Os elogios continuam nos jornais pelos dias seguintes. Um outro artigo também 

em A Notícia de 21 de janeiro com o título Uma vitória da arte menciona a ópera como 

a consagração do maestro Pepi Prantl e destaca a participação de sua esposa, Lotte Prantl, 

no papel de Yara (UMA VICTORIA, 1936). O mesmo se observa em outras cidades; em 

um longo texto de 5 colunas no jornal O Dia, de Curitiba, o autor que se identifica 

somente como “Luty” refere-se às récitas como “verdadeiros triunfos para o compositor 

e para os que contribuíram para sua realização” (LUTY, 1936, p. 3). O jornal alemão Der 

Kompass, também de Curitiba, dedica um extenso trecho com elogios à obra, que foi um 

“triunfo inesperado para o compositor e despertou junto ao público ovações espontâneas 

de entusiasmo, como Joinville nunca havia vivenciado” (STAAT SANTA 

CATHARINA, 1936, p. 3). As récitas em Curitiba também levaram a textos elogiosos, 

porém em menor número e destaque; um texto no Diário da Tarde de 24 de junho relata 

que “[t]odos os artistas deram cabal desempenho aos respectivos papéis, notadamente a 

Sra. Lotte Prantl, possuidora de uma bella voz de soprano lírica, que encarnou com 

propriedade e talento a personagem de Yara” (YARA, 1936a).  

No jornal Joinvillenser Zeitung de 22 de janeiro de 1936, foi publicada uma 

matéria sobre a ópera que ocupou quase uma página inteira do jornal (Fig. 49), 

comentando entre outros assuntos o processo de montagem da ópera e as dificuldades 

encontradas para a sua concretização. O autor da matéria enaltece a figura do compositor 
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e do libretista como um grande feito e descreve a ópera Yara como uma “obra imortal” e 

que sua apresentação manteve através de seus 3 atos, um “suspense de tirar o fôlego” 

(ÜBERWÄLTIGENDER ERFOLG DER OPER „YARA“, 1936, p. 4). 

 

Figura 49: Repercussão da ópera Yara no Joinvillenser Zeitung. 
 

 
Fonte: Joinvillenser Zeitung, 22 jan. 1936, p. 4. 

 

Segundo outro texto na mesma edição do jornal, o casal Prantl recebeu um arranjo 

de flores com as cores alemãs e a flâmula com a suástica e a inscrição “[e]m 
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reconhecimento à sua promoção da vida cultural alemã. Consulado Alemão Joinville”. 

Além da homenagem recebida pelo Consulado Alemão, o casal Prantl também recebeu 

uma carta do pastor Hans Müller da Igreja Luterana Alemã no Brasil, parabenizando pelas 

“conquistas artísticas” (EHRUNG DES KÜNSTLERPAARES PRANTL, 1936, p. 2). 

No jornal Kolonie-Zeitung as referências à estreia da ópera se iniciam em outubro 

de 1935, com a informação sobre o início dos ensaios e a previsão de estreia; a partir disso 

e até a apresentação da ópera em Curitiba em junho de 1936 segue-se um grande número 

de publicações de artigos e cartazes, como por exemplo o texto de 23 de janeiro de 1936 

que descreve Yara como “um triunfo jubiloso em todos os sentidos” e retrata, com alguns 

detalhes, a performance dos artistas e da equipe técnica. Segundo o artigo “A música é 

uma infinita abundância de ondas das mais ricas sequências de notas, firmemente 

conduzidas e uniformes da primeira à última nota, interpretando todo o alcance da 

percepção humana” (DIE URAUFFÜHRUNG DER OPER „YARA“, 1936, p. 2). 

Um extenso e curioso artigo foi publicado no mesmo jornal em 21 de janeiro de 

1936, assinado apenas por “I.”. O autor apresenta um comentário à ópera, e embora seja 

também essencialmente apologético, chama a atenção a comparação com um repertório 

não muito comum na época, a ópera Salomé de Richard Strauss, estreada em 1905 em 

Dresden: 

 
Só posso comparar a impressão com uma experiência semelhante. Foi há 
muitos anos em Dresden, a música de “Salomé”, regida por Strauss, me cativou 
tanto que pensei que estava em uma terra de sonhos. Adormeci ouvindo 
“Parsifal”. Não posso perdoar o “Lohengrin” pelo “cisne”. E não consigo 
deixar de rir do Vale do Lobo de “Freischütz”. Em poucas palavras: na 
verdade, sou o que você chamaria de um filisteu de ópera. E mais. Contra 
minha intenção de querer ser “crítico”, o sentimento me dominou novamente 
desta vez, de modo que caí em um encanto que não me abandonou até o final 
da longa ópera. Diagnóstico: intoxicação musical; [...]. (YARA, 1936b, p. 2) . 
   
 

O detalhe curioso não é somente a referência a um repertório não muito comum, 

mas também a uma estética exótica para a época e local; Parsifal, Lohengrin (ambas de 

Richard Wagner) e der Freischütz (de Carl Maria von Weber) são marcos da ópera 

caracteristicamente germânica do final do séc. XIX. O fato de Wagner ser um modelo 

para a época se reflete na concessão de uma moeda comemorativa do compositor a Pepi 

Prantl logo após a estreia de Yara, segundo o jornal Kolonie-Zeitung de 23 de janeiro de 

1936. Richard Strauss era o modelo de uma música posterior à de Wagner; segundo 

Morgan, “Strauss, embora controverso, foi amplamente reconhecido na virada do século 
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como a figura central da geração pós-wagneriana de compositores alemães”7 (MORGAN, 

1991, p. 29, tradução nossa) e sua ópera Salomé chocou o público do início do séc. XX 

não somente pela ousadia do tema e pela cena de nudez da protagonista, mas também pela 

linguagem harmônica ousada. Segundo Morgan, 

 
[o] grau de saturação cromática e instabilidade tonal atingido em Salomé e 
especialmente em Elektra levou os desenvolvimentos musicais na primeira 
década do século XX a um ponto crítico: tornou-se impossível continuar na 
mesma direção sem dissolver completa e irrevogavelmente as fundações do 
antigo sistema tonal. De fato, o passo derradeiro que levaria a música além da 
tonalidade e para um novo estágio de evolução técnica seria dado não por 
Strauss, mas por Schoenberg, aproximadamente no mesmo período em que 
Elektra estava sendo concluída.8 (MORGAN, 1991, p. 33, tradução nossa). 

 
A partir da audição do trecho de Yara disponibilizado pela família do compositor 

no site, percebe-se que a linguagem harmônica em Yara não mostra a ousadia de Salomé, 

assim como em outras obras disponíveis de Prantl, mas por outro lado a personagem 

principal de Yara tem o caráter das personagens das primeiras óperas de Strauss, como 

uma mulher forte que desafia e se rebela ativamente contra a situação em que se encontra 

o que leva a um final trágico, bastante diferente da personagem feminina central em Il 

Guarany. 

O Kolonie-Zeitung publicou ainda no dia 28 de janeiro um agradecimento de 

Prantl: 

 
A todos os amigos e colaboradores que trabalharam tão abnegadamente na 
estreia da minha ópera “Yara” - especialmente a Câmara Municipal, o Rotary 
Club, a associação e orquestra “Harmonia Lyra”, os músicos do 13º Batalhão 
de Caçadores, às associações de canto “Sängerbund-Concordia” e “Helvetia”, 
os Sr. e Sra. Adolf Trinks e Sra. Marion Armack-Zwetsch por toda a ajuda 
dedicada - e por último, mas não menos importante, a toda a população de 
Joinville pelas ovações infinitamente amorosas, do fundo do meu coração 
gostaria de expressar meus sinceros agradecimentos, que serão associados à 
feliz obrigação de continuar criando. (ALLEN FREUNDEN UND 
MITWIRKENDEN, 1936, p. 5). 

  
 
 

 
7 No original: “[…] Strauss, though certainly controversial, was widely recognized by the turn of the 
century as the leading figure of the post-Wagnerian generation of German composers.” (MORGAN, 1991, 
p. 29). 
8 No original: “The degree of chromatic saturation and tonal instability reached in Salome, and, especially, 
Elektra brouhgt musical developments in the first decade of the century to a critical point: it became 
imnpossible to continue in the same direction without completely, and irrevocabily, indermining the 
foundation of the tonal system. In fact, the fatal step that carried music beyond tonality into a new stage of 
technical evolution was taken not not by Strauss but by Schoenberg, at approximately the sime time that 
Elektra was being composed.” (MORGAN, 1991, p. 33). 
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3.3.5 Yara como uma ópera teuto-brasileira 
 

No frontispício do libreto de Yara, publicado em 1931, a ópera é mencionada 

como “Erste deutsche Oper Brasiliens” (NOHEL, 1931), a primeira ópera alemão do 

Brasil (Fig. 50). No artigo do Kolonie-Zeitung de 2 de julho do mesmo ano, Yara também 

é apresentada como “a primeira ópera alemã no Brasil” (YARA, 1931, p. 3). 

 

Figura 50: Frontispício do libreto da ópera Yara. 
 

 
 

Fonte: Acervo do AHJ. 
 

Em artigos posteriores, porém, é mais comum a referência a Yara como uma ópera 

teuto-brasileira (“deutsch-brasilianisch”), aparecendo inclusive alguns comentários sobre 

como a obra uniria elementos brasileiros e germânicos. O já mencionado extenso artigo 

no Kolonie-Zeitung de 21 de janeiro de 1936 sobre a estreia de Yara descreve a obra como 

“a primeira ‘ópera germano-brasileira’ [...] escrita aqui, composta aqui, criada aqui, 

encenada aqui. Executada por artistas locais, cantada por coros locais e com a orquestra 

composta por músicos locais” (YARA, 1936b, p. 2). Mais adiante o autor descreve o 

Brasil visto pelos olhos do imigrante: 
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Caro crítico, se você tivesse vivido no clima do Brasil por um ano, melhor 20 
anos, você saberia que não há contradições aqui que você possa culpar. Como 
o verão se arrasta imperceptivelmente para o inverno, como as montanhas 
azuis se transformam em verde sem uma transição, assim o destino de milhões 
se desdobra em imenso sofrimento, sobre cuja tragédia o homem volta 
silenciosamente e sem esforço às mesmas preocupações e – pequenas – 
alegrias do dia sendo forçado a passar. A eterna luta entre as obras do homem 
e os gigantescos poderes da selva demoníaca acontece há séculos, dura e 
implacável. Sempre o mesmo. Sem fim previsível. A floresta tem tempo para 
trazer de volta ao colo as obras dos pequenos com seus braços verdes. A curva 
da vida se desenrola lentamente, sem aprisionamento, em constante 
crescimento e morte. Sem começo discernível, sem fim discernível. Quem já 
sentiu ou mesmo viveu o “Sertão” de Coelho Netto sabe o que o compositor 
tinha a dizer quando escreveu uma ópera “teuto-brasileira” de forma diferente. 
E é isso que a Yara deveria ser. (YARA, 1936b, p. 2). 

 
 

Outro extenso artigo sobre a estreia de Yara extenso no Kolonie-Zeitung de 23 de 

janeiro comenta o que poderiam ser características brasileiras e germânicas na obra: 

 
Será que o compositor estará à altura de trazer pela primeira vez uma nova 
ópera que faça jus ao caráter do brasileiro e ao mundo emocional do alemão 
em igual medida? Será possível criar tal peculiaridade do conceito geral que 
os tons reproduzam duas almas estrangeiras como uma só? Surge uma 
coloração que ao mesmo tempo combina a monotonia niveladora com os sons 
primitivos demoníacos deste país, a paixão com a vontade tolerante de sofrer? 
[...] “Esta música corresponde ao próprio sentimento do nosso povo brasileiro 
– é belíssima!” um advogado brasileiro me disse. E qual de nós, alemães, não 
se sentiu bem quando a canção folclórica alemã sobre a “Terra do Tirol” 
penetrou em nossos corações como uma saudade? Então, se tanto o brasileiro 
quanto o alemão acreditam que cada um pode ouvir os sons de seus corações, 
então a empreitada de uma ópera “germano-brasileira” [“deutsch-
brasilianisch”] deve ter sido bem sucedida. (DIE URAUFFÜHRUNG DER 
OPER „YARA“, 1936, p. 2). 

 

Um artigo no Joinvillenser Zeitung de 3 de julho de 1936 sobre a apresentação de 

Yara em Curitiba menciona que “seu hino brasileiro certamente se tornará um bem 

comum de nossa Brasildeutschtum. As outras canções, árias e coros também terão alcance 

nacional e se tornarão populares. Com sua ópera, Pepi Prantl criou para nós uma obra que 

honrará nossa Brasildeutschtum” („YARA“ AUFFÜHRUNGEN IN CURITYBA, 1936, 

p. 2). O termo Deutschtum significa literalmente “germanidade” ou “germanismo”; na 

definição do dicionário Duden, o termo se refere ao “conjunto das expressões de vida 

típicas para os alemães; o modo de ser dos alemães”9 (DEUTSCHTUM, 1989). No 

contexto da imigração alemã o termo adquire um significado especial como a preservação 

 
9 No original: “Gesamtheit der für die Deutschen typischen Lebensäusserungen; deutsche Wesensart”. 
(DEUTSCHTUM, 1989). 
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de práticas culturais e da língua alemã. Segundo Seyferth, o termo representa “o ponto 

crucial de uma ideologia nacionalista que coloca o direito de sangue como determinante 

da nacionalidade acima do Estado e da cidadania” (1981, p. 49 apud ZANELATTO, 

2011, p. 4). É bastante curioso que no artigo do Joinvillenser Zeitung, ao se referir a Yara, 

o termo é expandido para “Brasildeutschtum” – uma “Brasil-germanidade”, enfatizando 

a fusão de elementos brasileiros e germânicos, ou mesmo como uma especificidade de 

aspectos culturais dos imigrantes alemães no Brasil. 

Uma referência posterior, no artigo no Innsbrucker Nachrichten de Inssbruck 

(Áustria) de 10 de junho de 1938 com o título Deutsch-brasilianische Musik (música 

teuto-brasileira), sobre um concerto de Prantl em sua cidade natal, Schwaz, com obras 

compostas no Brasil, menciona o que poderia ser um caráter “teuto-brasileiro”, embora 

distante da realidade dos descendentes de imigrantes em Santa Catarina, por exemplo na 

menção à “música folclórica dos índios” (“Volksmusik der Indios”): 

 
Na relativa liberdade de tais composições, sobressai o que deve ser chamado 
de convincente e válido na música de Prantl, um intenso sentido para som e 
melodia, para cuja qualidade foram influentes a permanência em paisagens 
tropicais, o inevitável conhecimento da música romântica, mas sobretudo o 
contato com o a música folclórica dos índios, muitas vezes oculta e 
transformada. (STRASSNER, 1938, p. 11). 

 
 
 A partir dessas referências apresentadas, levantamos algumas questões acerca da 

ópera Yara. O que ela teria de brasileiro? Apesar de ter sido composta em alemão e 

destinada evidentemente a um público de origem germânica, é evidente a tentativa do 

compositor de estabelecer uma relação com o Brasil.  

No libreto encontrado no Arquivo Histórico de Joinville percebe em alguns 

trechos, sobretudo no final, uma referência apologética ao Brasil e a Santa Catarina. Em 

um dos últimos trechos da ópera Yara canta uma apologia a Santa Catarina, intercalado 

por um dueto com o mesmo caráter; em seguida Yara se apresenta como “brasileira” no 

texto original em alemão: “Ich bin Brasileira aus reinstem Blut! [...] Bin Brasileira und 

bleib’s bis zum Tod!” (Sou brasileira do sangue mais puro! [...] Sou brasileira e serei até 

a morte!). Na sequência o coro canta 4 estrofes de uma exaltação ao Brasil com o título 

“Brasillied” (canção do Brasil) e o refrão “Heil! Brasil! Mein goldenes Brasil!” (Salve! 

Brasil! Meu Brasil dourado). É curiosa a mistura de referências germânicas/europeias 
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(guirlanda de flores, sereias (Nixen), cervos) com brasileiras (araucária, palmeira, 

Cruzeiro do Sul, butiá) (NOHEL, 1931, p. 55)10:  

 
 
Yara 
 
Eu sonhei, sonhei com uma terra 
para onde o sofrimento da saudade me levou, 
banhada pelo mar, cercada por montanhas, 
onde o coração da minha mãe batia com o meu. 
Onde todas as flores desabrocham mais belas, 
E o céu eterno é sempre azul e puro, 
Partamos para esta terra da saudade, 
Para a doce pátria, para Santa Catarina! 
 
Dueto 
 
Santa Catarina! Santa Catarina! 
Inundada de júbilo! 
Você é minha felicidade, meu sol, 
Somente você! 
 
Yara 
 
Não esqueçamos o que aconteceu, 
entre meus irmãos você será rei! 
Eu li nas hordas de estrelas 
[O senhor do sofrimento], sempre será meu! 
Meu sangue me chama, meus irmãos me chamam, 
Sou filha da tribo Tupi! 
Me segue, e nossa felicidade retornará, 
em Santa Catarina, na terra da harmonia! 
 
Dueto 
 
Santa Catarina!... 
 
Yara 
 
Ó, Santa Catarina, a mais bela terra, 
como te amo, tão quente, tão fiel, tão pura! 
Que seu solo se torne meu lar, 
Meu lar eterno, dourada Santa Catarina! 
Oh santo quinhão, mil saudações calorosas 
Eu te envio de longe! 
Quando eu finalmente cerrar meus olhos na morte, 
Encontrarei em sua terra o repouso eterno! 
 
Dueto 
 
Santa Catarina!... 

 
Yara 
 
Sou Brasileira do sangue mais puro! 
Vocês percebem o que repousa nesta palavra? 

 
10 O texto original encontra-se no Anexo D. 
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é o nosso orgulho, que como a luz do céu 
irrompe radiantemente de nossos olhos, 
é o nosso mundo, nosso santo mandamento: 
Eu sou a Brasileira e serei até a morte! 
 
Coro 
 
Salve! Brasil! Meu Brasil dourado! 
 

 
 

Canção do Brasil 
 
Onde tecemos guirlandas com flores  
cheias de cor e estilo, 
onde nas noites de conto de fadas 
tudo é felicidade, música, sentimento, 
onde as araucárias farfalham 
e trocam saudações com palmeiras, 
jaz o meu Brasil dourado! 
Salve! Brasil! Meu Brasil dourado! 

 
Onde das praias emergem para dançar 
Sereias do abrigo noturno 
das profundezas do mar escuro  
e regozijam-se nos folguedos, 
onde sobre as marés 
brilha o Cruzeiro do Sul, 
jaz o meu Brasil dourado! 
Salve! Brasil! Meu Brasil dourado! 

 
Onde na paz mais profunda 
o butiá chora suavemente em luta contra o vento, 
onde separado do mundo 
pessoas habitam, tendo Deus como o objetivo, 
onde os cordeirinhos nos campos 
pastam pacificamente com os cervos, 
jaz o meu Brasil dourado! 
Salve! Brasil! Meu Brasil dourado! 

 
Onde o céu, inundado de luz, 
puro e belo como um berilo, 
onde meu coração sangra de saudade, 
que quase me parte, 
jaz minha pátria, a terra, 
que eu vou amar para sempre, 
jaz o meu Brasil dourado! 
Salve! Brasil! Meu Brasil dourado! 
 
 

A tentativa mais óbvia de Prantl de estabelecer uma relação com o Brasil e a ópera 

brasileira é a clara associação de Yara com Il Guarany de Carlos Gomes, que na época 

era a referência icônica de um compositor brasileiro. Cabe ressaltar que, no final do século 

XIX e início do século XX, o compositor era bastante conhecido e executado nas cidades 

do sul do Brasil, e trechos de sua ópera mais famosa eram muito presentes nos programas 

de concerto, o que se acentuou após a Campanha de Nacionalização. Um exemplo é a 
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mudança do nome do Teatro Frohsinn, em Blumenau, para Teatro Carlos Gomes, em 

1939 (ROSSBACH, 2018). É, porém, curioso observar a inversão dos papéis nas duas 

óperas: em Il Guarany, obra de um compositor brasileiro que se apresenta na Europa, a 

personagem masculina e ativa é o indígena (Peri), e a personagem feminina e passiva, 

fragilizada (Ceci), é uma mulher europeia; em Yara, um autor europeu se apresenta no 

Brasil, e a personagem masculina é um europeu (o alemão Rolf), enquanto a personagem 

feminina é uma indígena (a Yara do título). Uma diferença com a obra de Carlos Gomes 

é que a relação com a floresta e os indígenas era uma realidade muito mais próxima dos 

colonos alemães, e do que estes haviam vivenciado no sul Brasil não muito tempo antes 

da apresentação da Yara, incluindo a questão da adoção da Yara por uma família de 

colonos, enquanto que no Il Guarany de Carlos Gomes e no romance de José de Alencar 

a mata a os indígenas são uma idealização romântica. Seria o reflexo de uma visão 

colonialista, o triunfo do colonizador europeu, que é um garimpeiro, ou seja, um 

explorador, sobre a frágil “terra brasil”, muito embora esta salve sua vida? Também 

chama a atenção que, embora o estilo musical seja essencialmente europeu nas duas 

óperas, ambos os títulos são em idiomas indígenas, evidentemente buscando ressaltar o 

aspecto “exótico”, embora esse fato tenha impedido a apresentação da ópera em Berlim, 

segundo a biografia do compositor na crônica da Escola de Música Municipal de Bludenz 

(GREINER). 

De acordo com Wittmann (2007), os estudos voltados para a temática indígena, 

que antes era predominante das áreas de antropologia, passam a ganhar mais espaço nos 

estudos históricos dando possibilidade de novas investigações sobre as problemáticas dos 

índios no passado. Wittmann aponta que alguns desses estudos sobre o contato entre os 

índios e os brancos, mostram “uma visão conservadora na qual a cultura indígena aparece 

ligada a uma tradição milenar, estabelecendo uma resistência cultural que ignora as 

interações próprias do colonialismo”. Em virtude disso, muitas vezes o índio é descrito 

na história como um povo imutável, resistente às mudanças e pertencente a uma cultura 

estática. Dessa forma o índio “aparece como vencedor resistente ou derrotado pelas 

mudanças.” 

O confronto entre o alemão e indígena em Santa Catarina se deu desde a chegada 

dos primeiros imigrantes, que teoricamente acreditavam que as terras as quais o foram 

prometidas, estavam desabitadas. A história traz relatos de muitos confrontos em que 

tribos indígenas foram dizimadas para que o “progresso” acontecesse e uma nova 

civilização fosse implantada em Santa Catarina. Nesses confrontos em que muitas 
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famílias indígenas foram destruídas, a história relata que muitas crianças eram adotadas 

pelos colonizadores.  

A história da ópera Yara se baseia em um desses confrontos entre os índios e os 

colonizadores alemães. De acordo com o libreto da ópera, observamos que a menina 

indígena, batizada de Yara pela família de alemães, nunca se adaptou à nova cultura que 

a lhe foi imposta. Ela era vista com uma “selvagem” e resistente a mudanças. Wittmann 

(2007) menciona em seu trabalho a história contada no filme Geração Perdida11, que foi 

baseado em histórias reais e relata o que acontecia com as crianças mestiças retiradas de 

suas famílias pelos colonizadores. Segundo o filme, as crianças eram doutrinadas a uma 

educação rígida sob a responsabilidade das freiras. 

A partir das informações expostas neste item é evidente a tentativa de Prantl de 

chegar a uma ópera “teuto-brasileira”, porém os motivos não são óbvios. Apesar de 

composta em alemão e voltada para um público alemão, o que pode ser visto na recepção 

bem mais acentuada nos jornais em alemão tanto de Joinville quanto de Curitiba, seria 

uma tentativa de se aproximar também de um público não-germânico? Outra 

possibilidade bastante evidente também seria a tentativa de se adaptar à iminente 

Campanha de Nacionalização, o que já vinha se mostrando no repertório do Harmonia 

Lyra das décadas anteriores à estreia da obra. A questão mais complexa, porém, é o que 

seria considerado teuto-brasileira para o público da época? É difícil dizer, as referências 

nos jornais são subjetivas e bastante abreviadas, mas é evidente que para esse público 

Yara cumpre o propósito de uma fusão de elementos brasileiros e germânicos, ou até 

mesmo da representação em música de uma “Brasildeutschtum”. 

 

 

 
11 Miramax Internacional, Hanway e Australian Film Finance Corporation. Diretor: Phillip Noyce, título 
original: Rabbit-proof-fence, 2002. Baseado no livro de Doris Pilkington Garimara. 
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4. CONCLUSÃO 

 

Por meio deste trabalho, que teve como ponto central a atuação de Pepi Prantl e de sua 

esposa, Lotte Prantl, em Joinville e outras cidades do Sul entre 1929 e 1937, buscamos entender 

o cenário da música de concerto na cidade de Joinville na década de 1930, mais 

especificamente no Harmonia Lyra, nos anos que se antecederam à Campanha de 

Nacionalização, com ênfase na ópera Yara composta por Pepi Prantl e Otto Adolf Nohel. 

Durante o levantamento das informações nos periódicos da época ficou evidente a 

relevância dos jornais para a pesquisa histórico-musicológica, apesar das suas limitações e 

sobretudo das dificuldades de acesso; embora as hemerotecas digitais possibilitem cada vez 

mais o acesso a essa tipo de fonte, vários jornais não estão disponíveis online e também não 

são mais possíveis de serem consultados devido ao mau estado. 

A partir de dados biográficos de Pepi e Lotte, conhecemos uma parte da história desse 

casal que ainda está sendo escrita e tive a oportunidade de entrar em contato com a família do 

compositor e entender um pouco mais acerca de quem foi Pepi e o trabalho que realizou na 

Europa até o fim de sua vida. Também chamou a atenção ao pouco destaque destaque a Lotte 

nas fontes pesquisadas, mesmo tendo sido uma figura presente e tendo uma participação efetiva 

na maioria dos concertos realizados por Pepi. 

De uma forma geral, a pesquisa nos jornais em alemão de Joinville e Curitiba revelou 

um instigante cenário do impacto da Campanha de Nacionalização na música de concerto, e a 

progressiva adaptação e inclusão de repertório e elementos brasileiros a fim de se adequar às 

regras impostas pelo governo brasileiro, mesmo antes da oficilização da Campanha em 1937. 

A partir disso levantamos uma questão: Yara seria um exemplo de adaptação à Campanha de 

Nacionalização? E também de uma aproximação com o público não-germânico? A comparação 

de Yara com Il Guarany de Carlos Gomes, mais próxima da realidade dos alemães e a força da 

personagem feminina, nos mostra que pode ter havido uma adaptação proposital do tema, por 

conta dos rumores da Campanha de Nacionalização que seria implantada em 1937. 

A partir dessa pesquisa observamos como a ópera Yara ainda está viva na memória de 

habiantes de Joinville e que desperta ainda hoje um interesse de pesquisadores, musicólogos e 

musicistas. Durante a execução desse trabalho tivemos a possibilidade de saber que após 86 

anos da estreia de Yara uma parte da história do compositor Pepi está sendo reescrita também 

por outros pesquisadores e que está sendo preenchida uma lacuna na história da música em 

Santa Catarina e no Brasil, o que pode levar a outras pesquisas sobre esse vasto campo ainda 

pouco explorado. 
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APÊNDICE A – LISTA DE OBRAS DE PEPI PRANTL 
 
 
 
Orquestra 
 
Título Data Obs. 
Junge Liebe, alter Wein 1934 Consta em programa de concerto 

de 27 mar. 1937. 
Das Haus auf dem Berge – Bilder aus 
einem brasilianischen Garten  
I. Stiefmütterchen 
II. Beaugonville 
III. Laune der Natur 
IV. Abendstimmung 
V. Auf der Wiese 
VI. Abendsonne 
VII. Spiel mit Blüten 

1936  
 
Consta também em versão para 
piano. 

Sinfonia n. 1 em Do Maior 
I. Allegro 
II. Allegretto moderato 
III. Adagio cantabile 
IV. Menuett 
V. Allegro com brio 

1936?  

Symphonische Ballettsuite  ?  
Constam na lista de obras 
elaborada por Vera Prantl-Stock. 

Feierliche Musik (Ostermusik) ? 
Ländliche Ouvertüre ? 
Deutsche Heimat (Marsch) ? 
 
 
Canto e piano/orquestra 
 
Título Data Obs. 
Schön War’s (da opereta Die Zwillinge)  Edição da Casa Boehm, de 

Joinville. 
Canção Tiroleza ?  
A casa do outeiro ?  
Clareira na Selva do Rio D’Ouro 
(Prelúdio) 

?  

Canção brasileira (Slow-fox)  Ant. a 
1934 

Para canto e orquestra, com texto 
de Jau Guedes. 

Perguntas de amor ? Constam no programa do 
concerto em homenagem a Prantl 
de 24 de maio de 1952. 

Córrego na primavera ? 
Caminhar solitário ? 
Und ich denke dein ?  

 
 
Constam na lista de obras 
elaborada por Vera Prantl-Stock. 

Orchideenlied (Texto: W. Lanzelin) ? 
Herbstlied (Texto: Grete Gulbransson) ? 
Trauer (Texto: Grete Gulbransson) ? 
Frühlingsbach (Texto: Grete ? 
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Gulbransson) 
Komm herbei (Texto: W. Shakespeare) ? 
Möchte liegen unter Bäumen (Texto: 
Herbert Nagl) 

? 

Vorarlberg (Texto: Herbert Nagl) ? 
O denk’ nicht dran (Texto: Herbert 
Nagl) 

? 

An die Jugend (Texto: Herbert Nagl) ? 
An eine Kerze (Texto: Herbert Nagl) ? 
Das Alphorn klingt (Texto: Herbert 
Nagl) 

? 

Das Lied an Vorarlberg (Texto: Otto 
Baxa) 

? 

Mein Engel hüte dein (Texto: Otto 
Baxa) 

? 

Einsame Wanderung (Texto: Otto 
Baxa) 

? 

Wiegenlied (Texto: Otto Baxa) ? 
Verbotene Liebe (Texto: Otto Baxa) ? 
Liebesfragen (Texto: Otto Baxa) ? 
Abschied (Texto: Otto Baxa) ? 
Das Kätzchen (Texto: Otto Baxa) ? 
Jägerlied (Texto: Otto Baxa) ? 
 
 
Formação mista 
 
Título Data Obs. 
Heimatlied (Texto: Otto Baxa) ? Para soprano, tenor, coro e 

orquestra. Consta na lista de 
obras elaborada por Vera Prantl-
Stock. 

Das deutsche Volkslied  1933? Arranjo para quarteto masculino, 
solista e orquestra. Consta em 
programa de concerto de 2 de 
outubro de 1933. 

 
 
Coro 
 
Título Data Obs. 
Arbeit (Texto: Herbert Nagl) ? Consta na lista de obras 

elaborada por Vera Prantl-Stock. 
 
 
Música de câmara 
 
Título Data Obs. 
Romanza ? Violino e piano 
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Menuett ? Violino e piano. Consta na lista 
de obras elaborada por Vera 
Prantl-Stock. 

 
 
Piano 
 
Título Data Obs. 
Pelos ares / marcha 1934 “Dedicado aos bravos 

aviadores”. Edição da Casa 
Boehm, de Joinville. 

Das Haus auf dem Berge – Bilder aus 
einem brasilianischen Garten  
 
I. Stiefmütterchen 
II. Beaugonville 
III. Laune der Natur 
IV. Abendstimmung 
V. Auf der Wiese 
VI. Abendsonne 
VII. Spiel mit Blüten 
 

1936  
Consta também em versão para 
orquestra. 

Traümende Stunde 1937 Publicada em Nossos 
compositores pioneiros.  

Unter blauem Himmel ? Consta na lista elaborada por 
Vera Prantl-Stock. 

 
 
Ópera 
 
Título Data Obs. 
Yara 1936  
Die Zwillinge (opereta) 1931? Estreia em 1931, segundo o 

programa de concerto de maio de 
1952. 

Jakob Stainer (incompleta) 
 

? Referência na página de Prantl 
no Wikipedia. 

 
 
Música incidental 
 
Título Data Obs. 
Der Geißbub 1942 Consta na lista de Vera Prantl-

Stock como sendo trilha sonora 
do filme com o mesmo nome. O 
programa de concerto de maio de 
1952 menciona a composição 
(grafada como “der Geissbub”) 
como sendo “dos últimos anos”.  
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Der Schneemann ? Apresentado em dezembro de 
1933. No programa consta 
“Märchenspiel in 3 Akten mit 
Musik, Gesang u. Tanz (Musik 
von Hernn Pepi Prantl)” [“Fábula 
em 3 atos com música, canto e 
dança (música do sr. Pepi 
Prantl)”]. 

Was ihr wollt ? Música para a peça Noite de Reis 
de William Shakespeare 

Der Gewissenswurm ? O título é de uma peça do 
dramaturgo vienense Ludwig 
Anzengruber (1839-1889), 
estreada em 1874. A “ouverture” 
consta no programa de concerto 
de 16 jun. 1934;  uma “canção da 
comédia der Gewissenswurm” 
consta no programa do concerto 
realizado de 24 de maio 1952 em 
homenagem a Prantl. 
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ANEXO A – PROGRAMAS DE CONCERTOS NO HARMONIA LYRA 
PUBLICADOS NO KOLONIE-ZEITUNG 

 

 

4 fev. 1930, p. 51 

 

 

1º maio 1930, p. 7 

 

 
1 Data da publicação no jornal. 
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5 ago. 1930, p. 5 

 

 

11 dez. 1930, p. 7 
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18 dez. 1930, p. 7 
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31 mar. 1931, p. 5 

 

 

 

23 abr. 1931, p. 5 
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16 jul. 1931, p. 6 

 

 

 

27 ago. 1931, p. 5 
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1º out. 1931, p. 5 

 

 

 

15 dez. 1931, p. 7 
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24 mar. 1932, p. 7 

 

 

 

28 jun. 1932, p. 5 
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29 set. 1932, p. 6 

 

 

1º nov. 1932, p. 5 
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20 dez. 1932, p. 8 

 

 

7 mar. 1933, p. 3 
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14 mar. 1933, p. 5 

 

4 abr. 1933, p. 6 
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9 maio 1933, p. 5 
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1º jun, 1933, p. 6 
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27 jun. 1933, p. 2 

 

25 jul. 1933, p. 5 
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29 ago. 1933, p. 5 

 

 

7 dez. 1933, p. 8 
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19 dez. 1933, p. 7 

 

 

25 jan. 1934, p. 5 
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12 abr. 1934, p. 8 

 

 

19 jul. 1934, p. 7 
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14 ago. 1934, p. 6 
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30 ago. 1934, p. 8 
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23 out. 1934, p. 6 
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21 fev. 1935, p. 6 

 

 

 

28 maio 1935, p. 6 

 



 129 

 

19 jul. 1935, p. 5 

 

 

8 ago. 1935, p. 4 
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14 nov. 1935, p. 6 

 

 

3 dez. 1935, p. 5 
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16 jan. 1936, p. 3 
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2 abr. 1936, p. 6 

 

 

7 jul. 1936, p. 5 
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21 jul. 1936, p. 5 
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27 out. 1936, p. 5 
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10 dez. 1936, p. 7 

 

 

28 jan. 1937, p. 5 
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23 mar. 1937, p. 7 

 

8 abr. 1937, p. 6 
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ANEXO B – TEXTOS PUBLICADOS NOS JORNAIS 

 
 
 

KOLONIE-ZEITUNG 
 
 
 
16 jan. 1930, p. 2 
 
Konservatorium Prantl-Müller. Wie unsere Leser aus dem Anzeigenteil ersehen, hat sich in 
unsrer Stadt, in der Prinzenstrasse 35, ein Kunst-Institut aufgetan, das alle Freunde wirklich 
guter Musil freudig begrüßen werden, das Privat-Konservatorium der Herren Kapellmeister 
Pepi Prantl und Violinvirtuosen Ewald Müller. Während der letztere sich hier schon seit ein 
paar Jahren durch sein wundervolles Geigenspiel den Ruf eines bedeutenden Künstlers 
erworben hat, weilt der fachmännisch ausgebildete österreichische Musiker Pepi Prantl erst seit 
kurzem hier, hat aber erst vor wenigen Wochen in dem mit Herrn Ewald Müller gemeinsam 
veranstalteten Konzert, in welchem er ein größeres Orchester dirigierte, sich als hervorragend 
befähigten Künstler erwiesen. Beide Herren wollen sich nun in ihrem Privat-Konservatorium 
der Pflege des Musikstudiums widmen und nehmen Schüler und Schülerinnen, sowohl 
Anfänger als auch Vorgeschrittene, für den Unterricht in Klavier, Gesang und Violinspiel 
entgegen. Wie wir hören, ist in Aussicht genommen, dass auch ein Spezialist für Violoncello, 
Prof. José Vaini, sich an dem Unternehmen beteiligen wird. 
Obwohl die Pflege der Kunst und speziell der Musik in unserer Stadt von jeher beliebt gewesen 
ist, und, wie unsre zahlreichen Gesangvereine und sonstigen musikalischen Veranstaltungen 
beweisen, auch heutzutage mit Eifer und viel Liebe zur Sache betrieben wird, hat es hierorts 
bisher doch an einem solchem Institut gefehlt, in dem sich musikbegabte junge Leute unter 
bewährter künstlerischer Leitung zu höherer Vervollkommnung ausbilden können. Diesem 
Bedürfnis will das Konservatorium der Herren Prantl und Müller entgegenkommen, und ist 
ihm hierin bester Erfolg zu wünschen. Die Sache unseres musikliebenden Publikums aber wird 
es sein, durch genügenden Zuspruch das Unternehmen so zu unterstützen, dass es bestehen 
kann. 
 
Conservatório Prantl-Müller. Como nossos leitores podem ver na seção de anúncios, um 
instituto de arte abriu em nossa cidade na Prinzenstrasse 35, que todos os amigos da boa música 
terão prazer em receber, o conservatório privado dos Srs. Kapellmeister Pepi Prantl e do 
virtuoso violinista Ewald Müller. Enquanto este último já ganhou reputação como um artista 
importante por alguns anos por meio de seu maravilhoso violino, o músico austríaco 
profissionalmente treinado Pepi Prantl está aqui há pouco tempo, mas apenas algumas semanas 
atrás no concerto organizado em conjunto com o Sr. Ewald Müller, na qual dirigiu uma grande 
orquestra, provou ser um intérprete excepcionalmente capaz. Ambos os senhores querem agora 
dedicar-se ao cultivo dos estudos musicais no seu conservatório privado e aceitam alunos, tanto 
principiantes como avançados, para aulas de piano, canto e violino. Como ouvimos, está 
previsto que um especialista em violoncelo, o Prof. José Vaini, venha também a participar na 
empresa. 
Embora o cultivo da arte e principalmente da música sempre tenha sido popular em nossa 
cidade e, como comprovam nossas inúmeras sociedades corais e outros eventos musicais, ainda 
seja perseguido com zelo e muito amor pela causa, até agora não havia um instituto no qual 
jovens com talento para a música pudessem treinar para uma perfeição mais elevada sob 



 

 

138 

direção artística comprovada. O Conservatório dos Srs. Prantl e Müller quer atender a essa 
necessidade e desejamos a eles muito sucesso nesse sentido. Mas caberá ao nosso público 
amante da música apoiar a empresa com incentivo suficiente para que ela possa sobreviver. 
 
 
 
25 mar. 1930, p. 2 
 
Symphonie-Konzert. Morgen abend steht unseren Musikfreunden wieder ein grosser Genuss 
bevor: das Symphoniekonzert, welches der Kapellmeister Herr Pepi Prantl unter Mitwirkung 
unsres rühmlichst bekannten Violinvirtuosen, Herrn Ewald Müller und der sehr talentierten 
Klavierkünstlerin Fräulein Gonçalves in Vereinsbund veranstaltet. Das von Herrn Prantl 
dirigierte Orchester wird die Symphonie in C Dur Nr. 100 von Haydn und die Ouvertüre der 
von Herrn Prantl komponierten Musik zu „Was ihr wollt“ vortragen, welche auch in der 
deutschen Presse von seiten des bekannten Musikkritikers Dr. Hans Maas eine sehr günstige 
Besprechung gefunden hat. Ausserdem werden Herr Ewald Müller auf der Geige und Fräulein 
Gonçalves auf dem Klavier uns in Solovorträgen Proben ihrer hohen Kunst geniessen lasse. 
Aber dieser musikalische Genuss ist es nicht allein. Was unter Publikum in hoffentlich recht 
grosser Zahl diesem Konzerte zuführen wird. Ist doch der Ertrag desselben einem überaus 
nützlichen Zwecke gewidmet, nämlich dem Besten unsres hiesigen Pasteur-Instituts, dem 
schon viele Einwohner unsres Munizips (man denke nur an die häufigen Epidemien von 
Hundetollwut) ihr Leben verdanken, und das einer finanziellen Unterstützung dringend bedarf 
um nicht aus Mangel an Mitteln seine Tore gänzlich schliessen zu müssen. Mögen also dies 
beherzigen und das Unternehmen durch ihren Besuch unterstützen. Sei werden nicht nur einen 
schönen Abend erleben sondern auch ein gutes Werk tun. 
 
Concerto sinfônico. Amanhã à noite, nossos amigos da música podem esperar outro grande 
deleite: o concerto sinfônico que o maestro Sr. Pepi Prantl organizará com a participação do 
nosso mais famoso virtuoso do violino, Sr. Ewald Müller, e da pianista senhorita Gonçalves. 
A orquestra, regida pelo Sr. Prantl, interpretará a Sinfonia nº 100 em dó maior de Haydn e a 
abertura composta pelo Sr. Prantl para “Was ihr wollt” [Noite de Reis, de Shakespeare], que 
também teve uma resenha favorável na imprensa alemã pelo conhecido crítico musical Dr. 
Hans Maas. Além disso, o Sr. Ewald Müller no violino e a Sra. Gonçalves no piano nos 
permitirão apreciar amostras de sua alta arte em recitais solo. Mas este prazer musical não é 
único. Esperamos trazer um grande público para este concerto. Afinal, os seus rendimentos 
destinam-se a um fim extremamente útil, a saber o melhor do nosso Instituto Pasteur local, ao 
qual muitos residentes do nosso município já devem a vida (basta pensar nas frequentes 
epidemias de raiva) e que necessita urgentemente de apoio financeiro para não ter de fechar 
totalmente as suas portas por falta de fundos. Esperamos, portanto, que considere isso e apoie 
a empresa com sua visita. Você não apenas experimentará uma noite agradável, mas também 
fará uma boa ação. 
 
 
 
 
 
20 nov. 1930, p. 2 
 
Das Gesangs- und Instrumentalkonzert, dessen wir uns gestern Abend im Vereinbund 
erfreuen konnten, war recht gut besucht und fand straken wohlverdienten Beifall, in den sich 
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die Arien- und Liedersängerin Frau Lotte Prantl und ein kleines aber erlesenes Orchester, 
bestehen aus den besten musikalischen Kräften unsrer Gesellsachft, zu teilen hatten. Die 
Sängerin, eine jugendliche, graziöse Erscheinung, verfüg über einen sympatischen Sopran und 
gediegene musikalische Ausbildung. Sie trug drei Arien aus grossen Opern von Weber 
(Freischütz), Puccini und Rossini, und in der 2. Abteilung mehrere Lieder sehr hübsch vor, von 
denen sie das letzte F. Rotters „Wenn die Violine spielt“ mit Orchesterbegleitung, auf 
stürmischen Applaus wiederholte. Die übrigen Nummers des sehr hübsch ausgewählten 
Programms wurden von dem erwähten Orchester bestritten, welches die Ouvertüre zu „Figaros 
Hochzeit“ und mehrere kleinere Stücke von Delibes sehr ansprechend zu Gehör brachte. Auch 
das Bachsche Konzert für zwei Violinen und Piano gefiel sehr. Am Klavier zeichnetet sich 
Herr Pepi Prantl, wie immer, durch sein meisterhaftes Spiel aus. Alls in allem ein ehr 
genussreicher Abend, für den wir den Veranstaltern aufrichtig danken. 
 
O concerto de canto e instrumental que pudemos desfrutar ontem à noite na Vereinbund, no 
qual participaram a cantora de árias e Lieder Sra. Lotte Prantl e uma pequena mas selecionada 
orquestra, que consistia das melhores forças musicais da nossa sociedade, foi bastante 
concorrido e recebeu fortes e merecidos aplausos. A cantora, jovem e graciosa, é dotada de 
uma simpática voz de soprano e tem uma sólida formação musical. Ela interpretou muito bem 
três árias de grandes óperas de Weber (Freischütz), Puccini e Rossini, e na 2ª parte vários 
Lieder, das quais ela repetiu a última, “Wenn die Violine spielt” de F. Rotter, com 
acompanhamento orquestral, sob aplausos tempestuosos. Os restantes números do programa 
muito bem seleccionado foram executados pela referida orquestra, que apresentou de forma 
muito atrativa a abertura de “As Bodas de Fígaro” e várias peças mais curtas de Delibes. O 
concerto de Bach para dois violinos e piano também agradou muito. Como sempre, o Sr. Pepi 
Prantl se destacou no piano com sua maestria na execução. Enfim, uma noite muito agradável, 
pela qual agradecemos sinceramente aos organizadores. 
 
 
 
16 dez. 1930, p. 2 e 7 
 
Einweihung des Harmonie-Lyra-Gebäudes. Nachdem schon Sonnabend nachmittag die 
Übergabe des stolzen Baues an der Rua 15 de Novembro von der Bauleitung an das 
Direktorium des Vereins stattgefunden hatte, versammelte am Abend desselben Tages die 
Einweihungsfeier „Tout Joinville“ in den eleganten Räumen, und sogar noch mehr, da auch 
von auswärts Gäste eingetroffen waren. Die Festredner, Herr Emilio Stock jun. und Herr 
Adolph Trinks gaben in portugiesischer und deutscher Sprache einen Rückbild auf den 
Werdegang des Vereins und die Entwicklung des Baues, in dem er nun ein so würdiges Heim 
gefunden hat. Das grösste Verdienst um das Zustandebekommen desselben gebührt dem Präses 
des Vereins, Herrn Adolph Trinks, der unermüdlich dafür tätig gewesen ist, und welchem Herr 
Zimmermann dafür den Dank des Vereins aussprach. Auch wurde er durch Überreichung eines 
prachtvollen Blumenarrangments geehrt. Herr Dr. Petry gedachte in ehrenden Worten des 
leider so früh gestorbenen Baumeisters Herrn Max Miers, dessen Andenken die Versammlung 
durch Erheben von den Sitzen ehrte. – Auf den Redeakt folgte ein Konzert des stark besetzten 
Orchesters, welches vier grössere Musikstücke sehr schön zu Gehör brachte, von denen eins – 
zum ersten Mal in der Harmonie-Lyra – von dem Kapellmeister Herrn Pepi Prantl, die übrigen 
von Herr Tenente Paulino Martins dirigiert wurden. Das glänzende Fest beschloss ein grosser 
Ball nach den Klängen der [R]uckeschen Kapelle, der erst zu später Nachstunde sein Ende 
fand. 
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Die Harmonie-Lyra, unter ältester Verein für Pflege der Kunst und edler Geselligkeit kann mit 
diesem Einzuge in das neue ebenso vornehme als zweckentsprechende Lokal einen 
jahrzehntelangen Traum verwirklicht sehen, und auch die „Kolonie-Zeitung“ entbietet ihm 
hierzu ihre herzlichen Glückwünsche. 
 
Inauguração do prédio do Harmonia Lyra. Após a entrega do portentoso edifício da Rua 15 
de Novembro pela direção da obra à direção da associação na tarde de sábado, reuniu-se "Tout 
Joinville” nos elegantes salões na noite do mesmo dia para a cerimônia de inauguração, e ainda 
mais, já que também haviam chegado convidados do exterior. Os palestrantes, Sr. Emilio Stock 
Jr. e o Sr. Adolph Trinks fizeram em português e alemão uma retrospectiva sobre o 
desenvolvimento do edifício e o percurso da associação, que agora se encontra em um lar tão 
digno. O maior crédito pela conquista disso é devido ao presidente da associação, Sr. Adolph 
Trinks, que trabalhou incansavelmente, e a quem o Sr. Zimmermann expressou os 
agradecimentos da associação. Ele também foi homenageado com um magnífico arranjo de 
flores. O Sr. Dr. Petry, em palavras honrosas, homenageou o construtor Sr. Max Miers, que 
infelizmente faleceu tão jovem, cuja memória a assembléia honrou levantando-se de seus 
assentos. – O discurso foi seguido por um concerto da grandiosa orquestra, que executou 
lindamente quatro obras musicais, uma das quais – pela primeira vez no Harmonia Lyra – foi 
conduzida pelo Kapellmeister Sr. Pepi Prantl, e as demais foram regidas pelo Sr. Tenente 
Paulino Martins. A brilhante celebração terminou com um grande baile ao som da Capela 
[R]ucke, que só terminou tarde da noite. 
O Harmonia Lyra, uma das mais antigas associações para o cultivo da arte e do convívio nobre, 
pôde com esta mudança para as novas e elegantes instalações ver realizado um sonho de uma 
década, e o “Kolonie-Zeitung” também lhe envia seus sinceros parabéns. 
 
 
 
30 dez. 1930, p. 2 
 
Harmonie-Lyra. Der Einweihung ihres schönen neuen Heimes, an der nur die Mitglieder und 
geladene Gäste teilnahmen, liess die Harmonie-Lyra nun in der Festwoche öffentliche festliche 
Veranstaltungen folgen, welche sich über drei Tage erstreckten und auch weiteren Kreisen 
Gelegenheit boten, die geschmackvolle und zweckentsprechende Inneneinrichtung des 
prächtigen Gebäudes zu bewundern. Die Veranstaltungen begannen Freitag mit einem 
glänzenden Konzert, dessen reichhaltiges Programm ausser Gesangsvorträgen der Damen Frau 
Prantl und Frau Pfützenreuter hauptsächlich aus vorzüglich vorgetragenen grösseren 
Orchesterstücken bestand. Hierauf folgten melodramatische Vorführungen, darunter eine des 
„Ërlkönigs“, und von einer Gruppe junger Damen ausgeführte Reigen. Sorgfältig einstudiert 
und von stimmungsvolle Musik begleitet, boten diese graziösen Tänze einen wunderhübschen 
Anblick, der durch farbige Beleuchtungseffekte in seiner Wirkung noch gesteigert wurde. Der 
Sonnabend war sowohl nachmittags als abends einem grossen Festrummel, Bazar, etc. in den 
eleganten Räumen gewidmet, und Sonntag vereinigte eine Theateraufführung ein zahlreiches 
Publikum in dem grossen Zuschauerraum des Festsaales. Die besten Schauspielerischen Kräfte 
des Vereins hatten sich zusammengetan, um „ein fröhliches Spiel in 4 Aufzügen“ unter dem 
Titel „Als ich noch im Flügelkleide“ aufzuführen, das in der Tat sehr erheiternd wirkte und 
reichem Beifall fand. Die Verfasser Albert Kehn und Martin Frehsel führen uns in ein 
Töchterheim in einer Universitätsstadt wo sich also die „Berührungspunkte“ zwischen den 
Studenten und den ausgelassenen jungen Mädeln von selbst ergeben, sind viele urkomische 
Szenen des netten, dezenten Schwankes allgemeine Heiterkeit erwecken. Rühmend zu 
erwähnen sind noch die hübschen neunen Dekorationen. Dass die Festlichkeiten an allen drei 
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Abenden mit einem animierten Balle ihren Abschluss fanden, brauch kaum noch 
hervorgehoben zu werden. 
 
Harmonia Lyra. A inauguração de sua bela nova casa, da qual participaram apenas os 
membros e convidados, foi seguida de eventos festivos públicos para o Harmonia Lyra durante 
a semana comemorativa, que se estendeu por três dias e também ofereceu a outros círculos a 
oportunidade de admirar o belo interior do edifício. Os eventos começaram na sexta-feira com 
um brilhante concerto, cujo rico programa, além das apresentações de canto das senhoras Prantl 
e Pfützenreuter, consistiu principalmente de peças orquestrais de grande porte excelentemente 
executadas. Seguiram-se apresentação dramáticas, incluindo uma de „Ërlkönig“ e danças 
executadas por um grupo de jovens senhoras. Cuidadosamente ensaiadas e acompanhadas por 
uma música envolvente, essas danças graciosas proporcionaram uma visão maravilhosa, cujo 
efeito foi aprimorado por efeitos de iluminação colorida. A tarde e noite do sábado foram 
dedicadas a uma grande festa, bazar, etc. nas salas elegantes, e no domingo uma apresentação 
teatral reuniu um grande público no grande auditório do salão de baile. As melhores forças 
teatrais da associação uniram-se para realizar “uma peça divertida em 4 atos” sob o título 
“Quando eu ainda usava asas”, o que foi de fato muito divertido e recebeu grandes aplausos. 
Os autores Albert Kehn e Martin Frehsel nos levam a uma irmandade em uma cidade 
universitária, onde os “pontos de contato” entre os estudantes e as exuberantes jovens surgem 
por conta própria, e muitas cenas hilárias de farsa despertaram hilaridade geral. As novas 
decorações também merecem destaque. O fato de as festividades terminarem com um baile 
animado nas três noites não precisa ser mencionado. 
 
 
 
5 maio 1931, p. 2 
 
Operetten-Aufführung in der Harmonie-Lyra. Wie die Leser aus dem Anzeigenteil ersehen, 
findet am 10. ds. Mts. in der Harmonie-Lyra eine Liebhaberaufführung der Operette „Die 
Zwillinge“ statt, zu der Herr Kapellmeister Pepi Prantl die Musik komponiert hat, und bei der 
die besten Schauspielerischen Kräfte unserer deutschen Gesellschaft mitwirken. Die 
Mitglieder der Harmonie-Lyra können sich von dieser Veranstaltung umso mehr einen hohen 
Genuss versprechen als diese Operette bei ihrer ersten Aufführung drüben sehr guten Kritiken 
der Presse erfahren hat. Anlässlich der Aufführung der Operette „Die Zwillinge“ schreibt das 
„Winterthurer Tageblatt“: „Die Musik, die Pepi Prantl in Ouvertüre und zum Libretto schreibt, 
ist in einem Wort: anmutig!“ Das Volksliebhafte, Sentimentalsüsse, liegt ihm in seinem 
österreicher Gemüt. Wien! Schubert! Strauss! Millöcker! Man spürt sie alle wieder, die 
wohligen Klänge Alt-Wiens, spürt sie aus Arie und Marsch, aber nicht als Kopie sondern als 
eigenen Klang eines den guten alten Meistern seelisch verwandten österreicher Musikherzens. 
Vom Inhalt verraten wir nichts, denn der Beifall des besetzten Hauses bestätigte, dass „Die 
Zwillinge“ das Zeug zu einem Saisonschlager in sich haben“. Das „Berliner Tageblatt“ 
schreibt: „Voll echt österreichischer Sentimentalität, wienerischem Temperament und großem 
Melodienreichtum ist die Musik dieser Operette. Die Uraufführung hatte einen vollen Erfolg 
zu verzeichnen. Der Komponist musste immer wieder auf der Bühne erscheinen und den nicht 
endenwollenden Beifall des Publikums und reiche Blumenspenden entgegennehmen.“ – Da zu 
der Aufführung am 10. ds. Mts. nur Mitglieder der Harmonie-Lyra Zutritt haben, wird schon 
jetzt in unsrer Gesellschaft der Wunsch laut, dass die Aufführung in einer öffentlichen 
Vorstellung wiederholt werden möge, damit auch weitere Kreise sich an ihr erfreuen können. 
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Apresentação de opereta no Harmonia Lyra. Como os leitores podem ver na seção de 
anúncios, no dia 10 deste mês houve no Harmonia Lyra para os apreciadores a apresentação da 
opereta “Die Zwillinge”, cuja música foi composta pelo Kapellmeister Pepi Prantl, e da qual 
participam as melhores forças atuantes da nossa sociedade alemã. Os membros do Harmonie 
Lyra podem esperar um grande prazer deste evento, tanto mais que esta opereta recebeu críticas 
muito boas da imprensa quando foi apresentada pela primeira vez lá. Por ocasião da 
apresentação da opereta “Die Zwillinge”, o “Winterthurer Tageblatt” escreveu: “A música que 
Pepi Prantl escreve na abertura e para o libreto é em uma palavra: ‘graciosa!’ A doçura 
sentimental e amante do folclore reside na sua disposição austríaca. Viena! Schubert! Strauss! 
Millöcker! Você pode senti-los todos de novo, os sons agradáveis da velha Viena, você pode 
senti-los nas árias e marchas, mas não como uma cópia, e sim como o próprio som de um 
coração musical austríaco que está espiritualmente relacionado aos bons velhos mestres. Não 
vamos revelar nada sobre o conteúdo, porque os aplausos do da casa lotada confirmaram que 
“Die Zwillinge” tem o que é preciso para ser o sucesso da temporada”. O “Berliner Tageblatt” 
escreve: “A música desta opereta está cheia de sentimentalismo austríaco genuíno, 
temperamento vienense e uma grande riqueza de melodias. A estreia foi um sucesso total. O 
compositor teve que voltar ao palco várias vezes e aceitar os aplausos intermináveis da platéia 
e muitas flores”. Visto que apenas os membros do Harmonia Lyra têm acesso à récita deste 
mês, o desejo já está sendo expresso em nossa sociedade de que a apresentação possa ser 
repetida em uma apresentação pública para que círculos mais amplos também possam apreciá-
la. 
 
 
 
23 jun. 1931, p. 2 
 
 „Die Zwillinge“ wieder in Joinville. Wie wir vernehmen, hat sich die Leitung der Harmonie-
Lyra entschlossen, diese mit stürmischem Beifall aufgenommene Operette des Kapellmeisters 
und Komponisten Pepi Prantl auf allgemeinen Wunsch am Sonntag, den 5. Juli abermals zu 
geringen Eintrittspreisen zur Aufführung zu bringen. Wir begrüßen diesen Entschluss und 
machen unsere Leser schon heute auf diese Aufführung aufmerksam. 
 
“Die Zwillinge” de volta a Joinville. Como ouvimos, a direção do Harmonia Lyra decidiu 
apresentar esta opereta do maestro e compositor Pepi Prantl, que foi recebida com aplausos 
estrondosos, novamente no domingo, 5 de julho, a preços baixos. Congratulamo-nos com esta 
decisão e chamamos a atenção de nossos leitores para esta récita de hoje. 
 
 
2 jul. 1931, p. 3 
 
Yára. 

Tiefe, heilige Gefühle durchzittern das Herz des Brasilianers, hört er das Wörtchen 
„Yára“. Was ist sein Bedeuten? Zwei der größten brasilianischen Dichter und Denker geben 
uns die Antwort, Monteiro Lobato, der gemütreiche Verfasser des Werkes „O Sacy“, und José 
de Alencar, der unsterbliche Schöpfer des Romans „O Guarany“. 

Nach Monteiro Lobato ist die Yara eine himmlischschöne Wassernymphe, eine Art 
Sirene, die in den smaragdgrünen Fluten der Wasserfälle der meisten brasilianischen Flüsse 
und Ströme wohnt und das Gelände ihres Bannkreises, den schlummernden, träumenden 
Urwald, in dessen schützenden Armen die „Cachoeira das ermaraldas“ eingebettet ruht, mit 
einem märchenhaften Zauber erfüllt. Mit verhaltenem Atem nähert sich der Wanderer der 
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Stelle, wo der ewige Strom über Berge von Felsen und Steinen, von meergrünen Gras und 
weichen Moos umsponnen, in den klaffenden Abgrund stürzt, in dessen Rachen sich die 
fallenden Wassermassen wie in einem grandiosen Kampfe auf der gewaltigen Natur 
aufbaumen und emportürmen, dass es brauset und brandet, schäumt und dampft und zischt! 
Mit verschleierten Atem sehen die uralten Baumriesen, die am Rande des stäubenden und 
ohrenbetäubenden Gischtes zum Himmel empor sich recken, auf das majestätische Schauspiel 
nieder, das sich zu ihren Füssen abrollt, schirmend breiten sie ihre groteskverschlungenen, mit 
Baumbart und Parasiten der undenklichsten Art wildromantisch verwachsenen Astarme über 
den gigantischen Wasserkessel, in dem es siedet und sprudelt und sprüht. Silberkügelchen, in 
deren Augen sich die Sonnenstrahlen in den köstlichen Irisfarben brechen, tropfen von ihrem 
Laubdach wie Zähren, in stiller Andacht geweint, zur stürzenden Strömung nieder. Der 
Wanderer steht gebannt. Wie schön! Ach, wie himmlisch schön! Da! – wie wird ihm? – 
täuschen ihn Irrlieder, Geister, Phantome? Nein, es scheint Wahrheit, Wirklichkeit! Wie durch 
Zauberschlag lösen sich plötzlich die gewaltig wallenden Gewässer in den klarsten lieblich im 
Sonnenlichte lachenden Wasserspiegel auf und aus den Tiefen taucht Yára, die Königin der 
Cachoeira, die schönste der Wasserjungfrauen, die man je im Träume geschaut. Auf den 
Fittichen des Lichtes steigt sie zu dem rieseigen Felsblock empor, der sich inmitten des 
Wasserfalles wie ein Finger Gottes erhebt, ein überirdisches Lächeln spielt um ihrer Lippen 
Bogen, wenn sie sich auf ihrem ungeschlachten Thronstuhle niederlässt, wie eine strahlende 
Göttin ruht sie auf ihren Kissen von weichen Moos und grünen Algen. Ein golden Kästchen 
liegt in ihrem Schosse, einen güldenen Kamm holt sie aus ihm hervor und kämmt damit ihr 
seidenfeines, langes Lockenhaar, grün wie die Tangen des Meeres. Die Wasserberge, welche 
die Strömung in ihre Nähe führt, hören auf zu treiben und zu tosen, durch den berückenden 
Liebreiz der göttlichen Nymphe gebannt, friedlich ruhen sie zu ihren Füssen wie eine 
kristallene, silberglänzende Scheibe, in deren Spiegel sich die meergrünen Augen der 
bezaubendschönen Sirene brechen. Es ist Yára, Brasiliens Lorlei! – Weh‘ dem Sterblichen, der 
sie mit beiden Augen zu sehen wagt, er ist – verloren! 
 Eilen wir zu José de Alencar’s göttlicher Muse! – O Guarany! – An einem herrlichen 
Sommernachmittage ist die Familie des ehrwürdigen Dom Antonio de Mariz am Ufer der Rio 
Paquequer in gehobener Stimmung versammelt. Währen Isabell, die eine unglückliche Liebe 
zu Alvaro de Sá in ihrem stürmischen Busen nährt, an eine junge Palme gelehnt da steht und 
träumerisch hinausblickt über die Strömung des Flusses, jagt Cecilia, die blonde Königin des 
Romans, in kindlichen Übermute einem Kolibri nach, der im Fluge wie das Prisma eines 
Sonnentrahls in tausend Farben schillert, um ein wenig zu ruhen. Rings um sie ist alles 
Schönheit, Reiz und Gottesfriede der Natur, kein düsterer Schatten verdunkelt in diesem 
Augenblicke das liebliche Gemälde, das Cecilia im kreise ihrer Lieben unter dem Thronhimmel 
der Baumriesen zeigt. 
 Da plötzlich fährt alles erschreckt empor, ein geller Schrei hat sie aufgescheucht, ein 
Ruf, der von der nahen Anhöhe zu ihnen hinabgedrungen ist, ein Wort der Sprach der 
Guaranys: Yára!  
 Was war geschehen? Ein Felsblock war plötzlich auf dem Rücken des Hügels ins 
Rollen geraten und Pery, der in den Felsen versteckt die holde Jungfrau belauscht und 
bewundert hatte, hat im richtigen Augenblicke die Gefahr, die seiner blonden Göttin drohte, 
erkannt, hat sich mit seiner Riesengewalt gegen den rollenden Block gestemmt und in der 
Sprache seines Stammes hinabgerufen: Yára, zu deutsch Frau. Durch diese Heldentat hatte 
Pery, der stolze Sohn des häuptlings Ararê vom Stamme der Goytacazindianer, Cecilia, die 
einzige Tochter des Dom Antonio de Mariz, vom sicheren Tode gerettet. 

Dies die Yáraidee, soweit sie unseres Wissens – in der brasilianischen Literatur 
auftaucht. Mit einer vollkommen neuen Yáragestalt trat vor kurzem ein deutscher Dramatiker 
und Lyriker auf den Plan, der zurzeit in unserer Stadt lebt, dessen Nam aber vorläufig noch 
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nicht genannt werden soll. Wer ist seine Yára? Wer die Heldin seines romantischen 
Traumspieles gleichen Namens? 
 
Ich bin ein Kind vom Stamme Tupi 
Wer meine Eltern sind? Ich sah sie nie! 
Im Fremdenland. Ewig lieb und heimatlos, 
Bei fremden Menschen wuchs Klein-Yára groß. 
O, frag‘ nicht mehr, du marterst mich zutot, 
Mein Herz ist wie ein Meer – voll Schmerz – voll Gram – voll Not! 
 
 Wer mag sie sein? Schon zu Beginn des Traumspieles werden wir mit ihr bekannt, 
wenn sie träumerisch, unter den Baumriesen des Urwaldes versteckt, singt: Weiß nicht woher, 
weiß nicht wohin, Heimweh verbrennt meine Seele… Mit fieberhafter Spannung verfolgt man 
die Handlung. Endlich, zu Ende des zweiten Aufzuges löst sich das Rätsel, „Der alte Allemão“, 
eine ursprüngliche, packende Bühnengestalt, wie sie prächtiger wohl kaum gemalt werden 
kann, bringt uns den Schlüssel zu dem Geheimnis, indem er singt: 
 
Bei Blumenau lag meine Mühle, 
Von weither komm‘ ich, aus Sanct Cathrein, 
Da fielen die Buger im Rechten ein, 
Mein Hof dient‘ ihnen zum Ziele. 
Wir kämpften und schlugen sie endlich zurück, 
Verfolgten sie, bis sie verloren, 
Und denk‘ dir! – Ich raubte dem wilden Caciquen, 
Sein Töchterlein, kaum geboren. 
Wir hegten sie wieder unser eigen Kind, 
Sie blühte zur Blume, zur Rose: 
Doch stets blieb sie fremd uns und feindlich gesinnt, 
Der Wildling, der schrankenlose - 
Und wie kam es weiter? – Zum furchtbaren End‘! 
Schier zwanzig Jahre war sie alt 
Und Hans, mein Sohn – in ihrer Gewalt von ihr vernarrt, verspottet, verlacht 
Hat sich im Mühlteich – umgebracht! 
Und sie war auf und davon! 
 
 Zwei Monde drauf folgte die Mutter dem – Sohn! Yára, ein reinblütiges Indianerkind 
deutscher Erziehung, haust von jenem Unglückstage an am Rio Tibagy im Staate Paraná mit 
Rolf zusammen, einem deutschen Abenteurer und Diamantensucher, den sie abgöttisch, aber 
reinen Herzens liebt. Wie auf Yára, ruht auch über Rolf der Nimbus des Geheimnisvollen. 
„Wieder fühl‘ ich im Herzen die alten Wunden brennen“, klagt Yára, „möcht‘ dich so gerne 
bei vollen Namen nennen – weiß doch nicht Liebster, woher Du kamst, wer Due bist – ob Du 
von Himmel stammt oder – von Mutter Erde!“ Erschütternd schön ist die Arie, die Rolf darauf 
singt: 
 
Ich bin ein Sohn von deutschen Stamm und Gut, 
Trug eine Dornenkron‘ besteckt mit Blut. 
Ein finst’rer Dämon trieb mich über See, 
Ein bitter Schmerz, ein unstillbares Weh! 
O, frag‘ nicht mehr, Du marterst mich zutot, 
Mein Herz ist wie ein Meer – voll Schmerz – voll Gram – voll Not! 
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Langsam lüftet sich der Schleier, der über Rolfs rätselhafte Erscheinung gebreitet ist. 

Nachdem er zuvor einen furchtbaren Kampf mit sich selbst gekämpft hat, fällte es endlich 
ergreifend von seinen Lippen: 
 
Schau‘ mir ins Auge, Yára, in das blaue, 
Ich bin – Graf Rolf – Graf Rolf von der Aue! 
 
 Aus unglücklicher Liebe hatte er vor Jahren Deutschland verlassen, ein grausamer 
Fluch lastet aus seiner Seele, durch die furchtbare Macht seines Willens, durch die Gewalt 
seines bösen Blickes hat er drüben seinen Nebenbuhler, Fürst Rantzow – ermordet. 
 Es würde uns zu weit führen, wollten wir hier in alle Einzelheiten und unbestreitbaren 
Schönheiten der Dichtung eingehen. Eines nur sei noch gesagt: Sie packt wunderbar! Sie 
ergreift so gewaltig, dass wir es verstehen können, wenn Herr Pepi Pratl [sic], der hier allseits 
verehrte Kapellmeister der Harmonie-Lyra, durch das Werk derart begeistert wurde, dass er es 
zur Vertonung, zur Schöpfung der Oper „Yára“ übernommen hat. Mittwoch, den 24. Ds. Mts. 
fand in der Wohnung des Herrn Rudolph Schlemm, ein „Yára-Sarau“ vor geladenen Gästen 
statt, an dem Frau Pratl [sic], die reizende Gemahlin des Komponisten die ersten Schöpfungen 
der Oper in wunderbarer Vollendung zum Vortrag brachte. Der Erfolg war ein überraschender. 
Nur wer „Yára“ gehört hat, vermag zu urteilen, was Pepi Prantl da geboren hat! Es weint und 
klagt, als ob es Englein wären, die in die Saiten der himmlischen Harfen greifen, es braust und 
jubelt, als ob unmittelbare, höhere Mächte ihre Weisen ertönen ließen, es rast und tobt, als ob 
ein finsterer Dämon auf die Hörer losgelassen würde. 
 Vorwärts, liebe Meister, ganz Joinville, die Blumenaustadt von Sanct Cathrein, steht 
hinter Dir, steht hinter Euch! Wohl ist noch ein weiter, dornenvoller Weg zu wandeln, wenn es 
aber einmal so weit ist, dass „Yára“, die erste deutsche Oper Brasiliens vor uns liegt, werden 
wir Joinville alles tun, um dem Werke in dem großen Theater unserer Harmonie-Lyra zur 
Uraufführung auf Brasiliens Boden zu verhelfen. Das walte Gott! 
 

(K. V.) 
 
Yára. 

Sentimentos profundos e sagrados estremecem o coração do brasileiro quando este 
ouve a palavra “Yára”. Qual é o seu significado? Dois dos maiores poetas e pensadores 
brasileiros nos dão a resposta, Monteiro Lobato, o comovente autor da obra “O Sacy”, e José 
de Alencar, o imortal criador do romance “O Guarany”. 

Segundo Monteiro Lobato, a Yara é uma ninfa das águas de beleza celestial, espécie de 
sereia que habita as águas esmeraldas das cachoeiras da maioria dos rios e córregos brasileiros 
e o terreno de seu feitiço, a selva adormecida e sonhadora, em cujos braços protetores os restos 
embutidos da “Cachoeira das esmeraldas”, repletos de uma magia de conto de fadas. Com a 
respiração suspensa, o andarilho aproxima-se do lugar onde a corrente eterna desaba sobre 
montanhas de rochas e pedras, cobertas por grama verde-mar e musgo macio, para o abismo 
escancarado, em cujas mandíbulas as massas de água caem como em uma luta grandiosa se 
erguem e se elevam por sobre a poderosa Natureza, rugindo, espumando e assobiando! Com 
respiração velada, as antigas árvores gigantes, estendendo-se até o céu à beira do borrifo 
empoeirado e ensurdecedor, olham para o majestoso espetáculo que se desenrola a seus pés, 
protegendo-os, espalhando seu braços grotescamente intrincados e selvagemente cobertos de 
parasitas dos tipos mais inimagináveis, por sobre a gigantesca chaleira que ferve e borbulha e 
borrifa. Glóbulos de prata, em cujos olhos os raios do sol são refratados nas deliciosas cores da 
íris, escorrem de seu dossel como lágrimas, chorando em devoção silenciosa, até a corrente 
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impetuosa. O andarilho fica fascinado. Que bonito! Oh, que beleza celestial! Lá! - como ele 
está? – ele é enganado por canções, espíritos, fantasmas? Não, parece verdade, realidade! 
Como num passe de mágica, as águas impetuosas de repente se dissolvem no nível mais 
límpido das águas, rindo docemente à luz do sol, e Yára, a rainha da cachoeira, emerge das 
profundezas, a mais bela das sereias que já se viu em sonho. Nas asas da luz ela sobe até a 
pedra gigantesca que se ergue no meio da cachoeira como um dedo de Deus, um sorriso 
sobrenatural brinca em seus lábios enquanto ela se acomoda em seu trono desajeitado, como 
uma deusa radiante ela repousa sobre seu travesseiro de musgo macio e algas verdes. Uma 
caixa dourada está em seu colo, e ela tira um pente dourado dele e penteia seus cabelos longos 
e sedosos, verdes como as algas marinhas. As montanhas de água, que a corrente carrega perto 
dela, param de flutuar e rugir, enfeitiçadas pelo encanto encantador da ninfa divina, repousam 
pacificamente a seus pés como um cristal, disco prateado, em cujo espelho o verde-mar dos 
olhos da encantadoramente bela sereia se refletem. É Yára, a Lorlei do Brasil! - Ai do mortal 
que ousar vê-la com os dois olhos, ele está - perdido! 

Apressemo-nos à musa divina de José de Alencar! – Ó Guarany! – Numa gloriosa tarde 
de verão, a família do venerável Dom Antonio de Mariz está de bom humor reunida às margens 
do Rio Paquequer. Enquanto Isabel, que nutre no seio tumultuado um amor infeliz por Álvaro 
de Sá, encosta-se a uma jovem palmeira e contempla sonhadoramente a correnteza do rio, 
Cecília, a loira rainha do romance, persegue um beija-flor com exuberância em vôo, como o 
prisma de um raio de sol, brilha em mil cores para descansar um pouco. Ao seu redor está a 
beleza, o encanto e a paz divina da natureza, neste momento nenhuma sombra sombria 
obscurece a bela pintura que mostra Cecilia cercada por seus entes queridos sob a copa das 
árvores gigantes. 

De repente todos se levantam de pavor, um grito estridente os assustou, um chamado 
que desceu até eles do morro próximo, uma palavra da língua dos guaranis: Yára! 

O que aconteceu? Uma pedra de repente começou a rolar na parte de trás da colina e 
Peri, que estava escondido nas rochas ouvindo e admirando a bela donzela, reconheceu o perigo 
que ameaçava sua deusa loira no momento certo e usou seu enorme poder contra o bloco que 
rolava e chamou na língua de sua tribo: Yára, que significa “senhora”. Por esse feito heróico, 
Peri, o orgulhoso filho do cacique Ararê da tribo Goytacá, salvou Cecília, filha única de Dom 
Antonio de Mariz, da morte certa. 

Essa é a ideia de Yára, pelo que sabemos aparece na literatura brasileira. Um 
dramaturgo e poeta alemão que atualmente vive em nossa cidade, mas cujo nome não será 
mencionado por enquanto, apareceu recentemente com uma figura completamente nova de 
Yára. Quem é a Yara dele? Quem é a heroína de seu jogo de sonho romântico com o mesmo 
nome? 

 
Eu sou filha da tribo Tupi 
quem são meus pais, Eu nunca os vi! 
Em um país estrangeiro, para sempre querido e sem-teto, 
A pequena Yára cresceu em torno de estranhos. 
Oh, não pergunte mais, você me tortura até a morte 
Meu coração é como um mar - cheio de dor - cheio de tristeza - cheio de angústia! 
 
Quem ela pode ser? Nós a conhecemos no início da peça dos sonhos, quando ela 

sonhadoramente, escondida por trás das árvores gigantes da selva, canta: Não sei de onde, não 
sei para onde ir, a saudade queima minha alma. .. Segue-se a ação com uma tensão febril. 
Finalmente, no final do segundo acto, resolve-se a charada, “Der alten Allemão”, uma 
personagem original e cativante que dificilmente pode ser representada de forma mais 
magnífica, traz-nos a chave do mistério cantando: 
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Meu moinho ficava perto de Blumenau, 
Venho de longe, de Sanct Cathrein, 
Então os bugres nos atacaram, 
Minha propriedade era o objetivo deles. 
Nós lutamos contra eles, 
E os perseguimos até perderem 
E pense! – Raptei do cacique selvagem, 
Sua filhinha, recém nascida. 
Amamentamos ela como se fosse nossa própria filha, 
Ela desabrochou em flor, em rosa: 
Mas ela sempre permaneceu estranha para nós e hostil, 
Selvagem, ilimitada - 
E como foi? - Até o terrível fim! 
Ela tinha quase vinte anos 
E Hans, meu filho - apaixonado, ridicularizado por ela em seu poder 
Suicidou-se no moinho! 
E ela estava longe! 
 
Duas luas depois a mãe seguiu o – filho! Yára, uma índia puro-sangue de criação alemã, 

vive com Rolf no Rio Tibagy no estado do Paraná desde aquele dia de azar, um aventureiro 
alemão e caçador de diamantes que ela ama e idolatra, mas de coração puro. Como em Yára, a 
aura de mistério repousa em Rolf. “De novo sinto as velhas feridas queimando em meu 
coração”, queixa-se Yára, “eu gostaria de chamá-la pelo seu nome completo - mas não sei de 
onde você veio, quem você é - se você vem do céu ou - da mãe terra!” A ária que Rolf canta é 
assombrosamente bela: 

 
Eu sou um filho de origem e propriedade alemãs, 
Usava uma coroa de espinhos coberta de sangue. 
Um demônio escuro me levou através do mar, 
Uma dor amarga, uma dor inextinguível! 
Oh, não pergunte mais, você me tortura até a morte 
Meu coração é como um mar - cheio de dor - cheio de tristeza - cheio de angústia! 
 
O véu que cobre a misteriosa aparição de Rolf está se levantando lentamente. Depois 

de travar uma terrível batalha consigo mesmo antes, finalmente sai de seus lábios de forma 
pungente: 

 
Olhe-me nos olhos, Yára, no azul 
Eu sou - Conde Rolf - Conde Rolf von der Aue! 
 
Ele havia deixado a Alemanha anos atrás por um amor infeliz, uma maldição cruel 

pesava em sua alma, pelo terrível poder de sua vontade, pela força de seu mau-olhado, ele 
assassinou seu rival, o príncipe Rantzow. 

Levar-nos-ia longe demais para entrar em todos os detalhes e belezas inegáveis da 
poesia aqui. Só mais uma coisa a dizer: embala maravilhosamente! Ela se move com tanta força 
que podemos entendê-lo quando o Sr. Pepi Pratl [sic], o maestro universalmente reverenciado 
do Harmonia Lyra, ficou tão entusiasmado com o trabalho que o levou para musicá-lo, para 
criar a ópera “Yara”. Na quarta-feira dia 24 deste mês, no apartamento do Sr. Rudolph 
Schlemm, aconteceu um “sarau-Yara” diante de convidados, no qual a Sra. Pratl [sic], a 
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encantadora esposa do compositor, executou as primeiras criações da ópera com maravilhosa 
perfeição. O sucesso foi surpreendente. Só quem já ouviu “Yara” pode julgar o que Pepi Prantl 
criou! Chora e lamenta como se fossem anjos tocando as cordas das harpas celestiais, ruge e se 
regozija como se poderes imediatos e superiores deixassem suas melodias soarem, ela se 
enfurece como se um demônio escuro tivesse soltado sobre os ouvintes. 

Avante, queridos mestres, todos de Joinville, a cidade Blumenau de Santa Catarina, 
fiquem com vocês, fiquem com vocês! Ainda há um longo e espinhoso caminho a percorrer, 
mas quando chegar a hora de “Yara”, a primeira ópera alemã do Brasil, nos espera, tudo 
faremos em Joinville para ajudar o trabalho no grande teatro do nosso Harmonia Lyra para 
conseguir a estreia mundial em solo brasileiro. Que Deus nos permita! 

 
(K. V.) 

 
 
27 ago. 1931, p. 5 
 
Ewald Müller-Konzert. Gestern abend hatten wir eine der seltenen Gelegenheiten, wieder 
einmal die erstaunliche Virtuosität unseres einheimischen Künstlers zu bewundern, die mit 
spielender Leichtigkeit die schwierigsten Passagen bewältigt und im Verein mit einem hübsch 
zusammengestellten Programme und der musterhaften Begleitung des Herrn Prantl einen 
wunderschönen Kunstgenuss gewährte. Das im Verhältnis zu dem riesigen Saal der Harmonie-
Lyra leider nicht sehr zahlreiche Publikum brachte dennoch einen so lebhaften und anhaltenden 
Applaus zustande, dass der geschätzte Künstler sich mehrmals zu Zugaben genötigt sah. Der 
reiche Beifall mag ihm bewiesen haben, dass das alte Wort von dem „Propheten, der nichts gilt 
in seinem Vaterlande“,  jedenfalls auf ihn nicht zutrifft. 
 
Concerto de Ewald Müller. Ontem à noite tivemos uma das raras oportunidades de admirar 
mais uma vez o incrível virtuosismo do nosso artista local, que dominava as passagens mais 
difíceis com facilidade lúdica e, em combinação com um programa lindamente montado e o 
acompanhamento exemplar do Sr. Prantl, garantiu um prazer artístico maravilhoso. O público, 
que infelizmente não era muito grande em relação ao enorme salão do Harmonia Lyra, 
conseguiu aplausos tão animados e sustentados que o estimado artista se sentiu obrigado a tocar 
várias vezes bis. Os aplausos abundantes podem ter provado que o velho ditado sobre o “profeta 
que nada vale em sua pátria” certamente não se aplica a ele. 
 
 
11 set. 1931, p. 2 
 
„Die Zwillinge“ in Curityba. Die überall mit so großem Beifall aufgenommene Prantl’sche 
Operette „Die Zwillinge“ ist nun auch am 5. Und 6. In Curityba aufgeführt worden und hat 
auch dort, wie der „Kompass“ berichtet, sehr gut gefallen und, besonders in der ersten 
Vorstellung, ein zahlreiches Publikum gehabt. 
 
“Die Zwillinge” em Curitiba. A opereta de Prantl “Die Zwillinge”, que foi recebida com 
tantos aplausos em todos os lugares, agora também foi apresentada nos dias 5 e 6 em Curitiba 
e, como relata o “Kompass”, foi muito apreciada por lá também, principalmente na primeira 
apresentação, por um grande público. 
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16 nov. 1932, p. 2 
 
„Die Zwillinge“ in S. Leopoldo. Wie wir den Zeitungen aus Porto Alegre entnehmen, ist die 
Operette „Die Zwillinge“ der Herrn Kapellmeister Pepi Prantl im Theater Independencia in S. 
Leopoldo unter musikalische Leitung des Herrn Dr. Rotermund ausgeführt worden und hat bei 
fast bis auf dem letzten Platz besetzten Hause außerordentlich  Beifall gefunden. Dies verdient 
umso mehr anerkannt zu werden, als die Besetzung der Rollen ausschließlich durch Liebhaber 
geschehen war. Wir beglückwünschen Herrn Pepi Prantl zu dem schönen Erfolge seiner 
Komposition. 
 
“Die Zwillinge” em S. Leopoldo. Como podemos ver nos jornais de Porto Alegre, a opereta 
“Die Zwillinge” do maestro Pepi Prantl foi apresentada no Teatro Independência de S. 
Leopoldo sob a direção musical do Dr. Rotermund e foi recebida com grandes aplausos pela 
casa que estava ocupada quase até o último assento. Isso merece ainda mais reconhecimento, 
já que os papéis foram feitos exclusivamente por amadores. Parabenizamos o Sr. Pepi Prantl 
pelo grande sucesso de sua composição. 
 
 
 
7 fev. 1933, p. 2 
 
Konzert Marieta Pereira e Silva – Ewald Müller. Ein Kunstgenuss steht morgen, Mittwoch, 
allen Musik-liebhabern bevor: im Festsaale der Harmonie-Lyra veranstalten die Pianistin, Frau 
Marieta Pereira e Silva und der Violinkünstler, Herr Ewald Müller, einen großen 
Konzertabend. Das Auftreten beider Künstler dürfte noch vom letzten Konzerte her in bester 
Erinnerung sein, sodass allein dieser Hinweis genügen dürfte, der Kunstveranstaltung eine 
große Besucherzahl zu sichern. Frau Marieta P. Silva, die auch die Begleitung der 
Violinvorträge ausführt, wird einige Piano-Solopartien vortragen: Nocturno von Nepomuceno, 
Preludio von Oswald, Polichinello von Villa-Lobos und 2 Studien von Chopin. In der Reihe 
der Violinvorträge finden wir: Corelli: La Folia, Haendel: Sarabanda, Dvorak-Wilhelmi: 
Humoreske, Kreisler: Tamborzinho Chinez, Sarasate: Andalusische Romanze, die Nachtigall 
und Introduktion und Tarantella und von White: Zamacueca. Ein gut zusammengestelltes, 
herrliches Programm! 
 
Concerto de Marieta Pereira e Silva – Ewald Müller. Todos os amantes da música podem 
esperar um deleite artístico amanhã, quarta-feira: a pianista Sra. Marieta Pereira e Silva, e o 
violinista Sr. Ewald Müller apresentam uma grande noite de concerto no salão do Harmonia 
Lyra. A atuação de ambos os artistas ainda deve ser lembrada com carinho do último concerto, 
de modo que esta informação por si só deve ser suficiente para garantir um grande número de 
visitantes para o evento. A Sra. Marieta P. Silva, que também acompanha as obras para violino, 
apresentará algumas partes de piano solo: Nocturno de Nepomuceno, Preludio de Oswald, 
Polichinello de Villa-Lobos e dois estudos de Chopin. Na série de obras para violino teremos: 
Corelli: La Folia, Haendel: Sarabanda, Dvorak-Wilhelmi: Humoreske, Kreisler: Tamborzinho 
Chinez, Sarasate: Romance Andaluz, O Rouxinol e Introdução e Tarantella e de White: 
Zamacueca. Um programa bem elaborado e maravilhoso! 
 
 
 
11 abr. 1933, p. 2 
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Pepi Prantl-Abend. Das Konzert von Sonnabend abend in der Harmonie-Lyra, in welchem 
ausschließlich Kompositionen des Herrn Pepi Prantl zum Vortrag gelangten, stellt sich als ein 
glänzender Erfolg unseres geschätzten Kapellmeisters dar, unter dessen Leitung vom Orchester 
der Harmonie-Lyra und den Damen Frau Otto Pfützenreuter und Frau Lotte Prantl als 
Sängerinnen ein umfangreiches Programm überaus ansprechender Kompositionen des 
Künstlers zum Vertrag gebracht wurde: darunter mehrere Stücke aus der im Entstehen 
begriffenen Oper „Yara“, deren verstorbenem Textdichter, Otto A. Nohel, Herr Direktor 
Doktor Söchting einleitend und kurze Rede widmete, ferner Begleit-Musik zu den 
Schauspielen „Was Ihr Wollt“, und „Der Gewissenswurm“, drei Lieder, welche mit 
Klavierbegleitung sehr schön von Frau O. Pfützenreuter vorgetragen wurde u. a m.. Das 
zahlreich erschienene Publikum spendete den Vorträgen von denen drei wiederholt werden 
mussten, starken und wohlverdienten Beifall. Wir beglückwünschen Herrn Pepi Prantl zu 
diesem schönen Erfolge. 
 
Noite Pepi Prantl. O concerto de sábado à noite no Harmonia Lyra, que consistiu 
exclusivamente composições do Sr. Pepi Prantl, revelou-se um brilhante sucesso para o nosso 
estimado Kapellmeister; sob sua regência a orquestra do Harmonia Lyra e as senhoras Otto 
Pfützenreuter e Lotte Prantl como cantoras apresentaram um extenso programa de composições 
do artista, incluindo trechos da ópera “Yara”, que ainda está em composição e a cujo falecido 
letrista, Otto A. Nohel, o diretor dr. Söchting dedicou a introdução e um breve discurso, 
acompanhando também a música para as peças “Was Ihr Wollt” e “Der Gewissenswurm”, três 
canções  que foram muito bem interpretadas com acompanhamento de piano pela Sra. O. 
Pfützenreuter. O grande público concedeu fortes e merecidos aplausos às apresentações, três 
das quais tiveram que ser repetidas. Parabenizamos o Sr. Pepi Prantl por esta maravilhosa 
conquista. 
 
 
 
8 ago. 1933, p. 2 
 
„Ein Walzertraum“. Wie wir bereits berichteten, und wie auch aus der Anzeige an anderer 
Stelle des Blattes ersichtlich ist, wird am Sonnabend, den 12. ds. abends 8,30 Uhr im Theater 
der Harmonie-Lyra die dreiaktige große Operette „Ein Walzertraum“ von Oskar Strauss zum 
letzten Male aufgeführt. Diese Aufführung wird in ganz besonderem Masse die 
Aufmerksamkeit der Theaterbesucher erregen, weil sie als Benefiz- und Ehrenabend für den 
bewährten und bekannten Kapellmeister Pepi Prantl bestimmt ist. Auch diesmal werden alle 
Liebhaberkräfte, auf der Bühne und im Orchester, darin [netteifern], der Aufführung einen 
großen Erfolg zu sichern. Die Eintrittspreise sind herabgesetzt worden und hat der Vorverkauft 
der Eintrittskarten in Vereinshause der Harmonie-Lyra bereits begonnen. 
 
“Ein Walzertraum”. Como já noticiamos e como também pode ser visto no anúncio em outra 
parte do jornal, no sábado, dia 12, às 8h30 da noite, no Teatro Harmonia Lyra, a opereta em 
três atos “Ein Walzertraum”, de Oskar Strauss, será apresentada pela última vez. Este 
espetáculo vai atrair a atenção dos espectadores de uma forma muito especial porque pretende 
ser uma noite beneficente e comemorativa para o conhecido maestro Pepi Prantl. Desta vez, 
também, todos os entusiastas, no palco e na orquestra, farão questão de garantir que a 
apresentação seja um grande sucesso. Os preços dos ingressos foram reduzidos e a pré-venda 
já começou no Harmonia Lyra. 
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28 dez. 1933 p. 2 
 
Der Schneemann. Die am Sonnabend im Theater der Harmonie-Lyra veranstaltete 
Aufführung des Märchenspieles „der Schneemann“ hatte einen großen künstlerischen Erfolg. 
Das Spiel aller Teilnehmer, Groß und Klein, und auch die Tänze der Kleinen und Kleinsten, 
gefielen außerordentlich. Die Ausstattung war herrlich und auch die Begleitmusik eines kleinen 
Orchesters unter Leitung Pepi Prantl‘s war sehr ansprechend. Leider hatte die schöne 
Aufführung (wohl infolge des ungeeigneten Abends) nicht einen noch größeren Besuch zu 
verzeichnen, weshalb es angebracht wäre, wenn die viele verwandten Mühe zu entlohnen, noch 
eine zweite Aufführung dieser ersten Folgen würde. 
 
Der Schneemann [O boneco de neve]. A apresentação do conto de fadas “Der Schneemann” 
[O boneco de neve] realizada no teatro Harmonia Lyra no sábado foi um grande sucesso 
artístico. A performance de todos os participantes, grandes e pequenos, e também as danças 
dos pequenos e ainda menores, foram extremamente agradáveis. A cenografia foi maravilhosa 
e a música de acompanhamento de uma pequena orquestra conduzida por Pepi Prantl foi muito 
atraente. Infelizmente, a bela performance (provavelmente em consequência da noite 
inadequada) não registrou um público ainda maior, pelo que seria apropriado que os muitos 
esforços envolvidos fossem recompensados por uma segunda apresentação. 
 
 
 
1o fev. 1934, p. 2 
 
Die Zwillinge (Zuschrift). Wir möchten nicht versäumen, unserer Leser nochmals darauf 
hinzuweisen, dass am kommenden Samstagabend im Saale der Harmonie-Lyra die Operette 
„Die Zwillinge“ von Pepi Prantl, und zwar zu Gunsten des Komponisten, zur Aufführung 
gelangt. - Wir schließen daran die Bitte, durch recht zahlreichen Besuch den Beweis zu liefern, 
dass sein liebenswürdiges Werk in den zwei Jahren, die seit der letzten Aufführung vergangen 
sind, nichts von seiner Anziehungskraft verloren hat, und dass man das, was Herr Prantl auch 
sonst für das Kunstleben unserer Stadt bedeutet, voll und ganz zu würdigen weiß. - Die 
Operette wurde völlig neu und auf das sorgfältigste einstudiert. Es wirken darin die besten 
Kräfte mit, über die wir augenblicklich hier verfügen, darunter in erster Linie die Damen Prantl 
und Pfützenreuter. Somit steht ein genussreicher Abend in Aussicht. Die Eintrittspreise sind 
mit Absicht so niedrig gehalten, dass der Besuch auch dem weniger Bemittelten möglich ist. - 
Mit der Wandlung der politischen Ansichten geht auch eine Wandlung im Kunstgeschmack 
Hand in Hand. Die Zeit ist im Absterben, in der „Kunst“ Nervenkitzel war. Sie wendet sich 
wieder an die Seele. Insofern ist die Prants‘che Operette wirklich Kunst. Denn das Werkt ruft 
im Zuschauer das Gefühl des eigenartigen Behagens wach, das denn „geplagten“ Erdenbürger 
auf ein paar Stunden aus der Misere des Alltags löst und lange danach noch in der Erinnerung 
als etwas haftet, über das man sich einmal von Herzen gefreut hat. „Schön ist, was gefällt“.  
Herr Doktor Soechting, der lange Jahre die hiesige Deutsche Schule leitete, wird in der 
Operette die Rolle des Grafen Darlanden verkörpern und sich damit vom Publikum 
verabschieden. Herr Doktor Soechting, der über einen schönen Bassbariton und nicht geringe 
schauspielerische Qualitäten verfügt, stellt diese Gaben jederzeit bereitwillig in Dienst, wo es 
galt, im hiesigen Deutschtum Sinn und Freude an deutscher Musik und Dichtung zu erhalten. 
Ihm sei an dieser Stelle herzlich dafür gedankt.  (M.) 
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Die Zwillinge. Não queremos deixar de salientar mais uma vez aos nossos leitores que a 
opereta “Die Zwillinge” de Pepi Prantl será apresentada no próximo sábado à noite no 
Harmonia Lyra, em favor do compositor. – Pedimos que comprovem através de numerosas 
visitas que sua bela obra não perdeu nada de seu atrativo nos dois anos que se passaram desde 
a última apresentação, e que o que o Sr. Prantl faz significa para a vida artística de nossa cidade. 
- A opereta foi ensaiada com muito cuidado. As melhores forças que temos aqui neste momento 
estão trabalhando para isso, principalmente as sras. Prantl e Pfützenreuter. Uma noite agradável 
está em perspectiva. O preço das entradas é deliberadamente mantido tão baixo que a visita 
também é possível para os menos abastados. - Uma mudança no gosto pela arte anda de mãos 
dadas com a mudança nas visões políticas. O tempo em que a “arte” era uma emoção está 
morrendo. Ela se volta para a alma. A este respeito, a opereta de Prantl é realmente arte. Porque 
a obra evoca no espectador a sensação de um bem-estar peculiar que liberta o terreno 
“perturbado” da miséria do dia-a-dia por algumas horas e muito tempo depois fica na memória 
como algo que alegrou seu coração. “É belo o que agrada”. 
O doutor Soechting, que durante muitos anos dirigiu a escola alemã local, representará o papel 
do Conde Darlanden na opereta e assim se despedirá do público. O doutor Soechting, que tem 
uma bela voz de baixo-barítono e qualidades de atuação não negligenciáveis, de bom grado faz 
bom uso desses dons sempre que se trata de preservar o sentido e o prazer da música e da poesia 
alemãs na comunidade alemã local. Gostaríamos de aproveitar esta oportunidade para 
agradecê-lo por isso. (M) 
 
 
 
31 maio 1934, p. 2 
 
Komponisten-Abend Pepi Prantl in Curityba. Am Sonnabend, den 2. Juni, veranstaltet Herr 
Pepi Prantl im Theater Guayra in Curityba ein großes, „Komponisten-Abend Pepi Prantl“ 
genanntes Instrumental- und Vokalkonzert. Herr Pepi Prantl wird nur eigene Kompositionen 
zur Vorführung bringen. Von Herrn Seyer, vom Curitybaner Musikinstitut, welcher ebenfalls 
mit Violin-Vorträgen in dem Konzerte mitwirken wird, wurde uns telegraphisch mitgeteilt, 
dass das Konzert durch die Radiosendestation in Curityba auch allen Fernwohnenden zu Gehör 
gebracht wird, sodass auch hier Anteil an dem musikalischen Genusse nehmen können. Wir 
wünschen Herrn Pepi Prantl und seine Gemahlin zu ihrem Kunstabend einen großen Erfolg. 
Das Konzert beginnt um 8,30 Uhr. 
 
Noite do compositor Pepi Prantl em Curityba. No sábado, 2 de junho, o Sr. Pepi Prantl 
apresentará um grande concerto instrumental e vocal chamado “Noite do Compositor Pepi 
Prantl” no Teatro Guayra em Curityba. O Sr. Pepi Prantl irá interpretar apenas as suas próprias 
composições. O Sr. Seyer, do Instituto de Música de Curityba, que também participará do 
concerto ao violino, informou-nos por telegrama que o concerto também será transmitido para 
todos os moradores distantes pela rádio de Curityba, para que eles também possam 
compartilhar o prazer musica. Desejamos ao Sr. Pepi Prantl e sua esposa todo sucesso em sua 
noite de arte. O concerto começa às 8h30. 
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30 ago. 1934, p. 3 
 
Zum Konzert am 5. September. Wofür wir Joinvillenser dankbar sein müssten. Wer von uns  
-  und es sind gar nicht wenige  -  das Glück gehabt hat, Palestrina und Bach vom Berliner 
Domchor,  die „Neunte“ vom Philharmonischen Orchester oder einen Volksliederabend von 
Helene Stegemann zu hören,  der bewahre im Dankbarkeit jene geweihten Stunden. Nichts 
aber berechtigt uns  -  und es sind gar nicht wenige,  die dieses Recht in Anspruch nehmen  -  
deshalb zu einer vergleichenden Kritik gegenüber irgend einer Kunstleistung,  die im Rahmen 
einer bescheidenen oder schon gehobenen Liebhaberleistung uns geboten wird. Ist es nicht 
vielmehr aufs dankbarste zu begrüßen,  wenn sich unter unseren „Künstlern“ immer wieder 
Bereitwillige finden, uns durch eine ihrer Begabungen eine Freude und frohe Stunde zu 
bereiten? Nicht kritisieren und besserwissen, sondern dankbar sein.  -  Und dazu haben wir hier 
allen Grund.  
 
Ein kurzer Rückblick auf die Orchesterleistungen der „Harmonie-Lyra“ in ihrer Entwicklung 
der letzten 3 - 4 Jahre zwingt uns zu einer restlosen Anerkennung des hier bisher Erreichten. 
Die Ausübenden sind Dilettanten. Einer [ater] versteht seine Sache  -  und das ist der Leiter,  
der Kopf und auch das Herz des Ganzen. Wir haben allen Grund,  dem dankbar zu sein,  der 
unter so erschwerten Umständen mit seiner Hingabe an die Sache eine so erstaunlichen 
Aufstieg der Leistungen in diesen kurzen Jahren schon erreichte. Überlegen wir die Summe 
von Arbeit und Mühe,  die in den Konzertaufführungen der letzten Jahre liegt. Wie leicht liest 
sich im Programm der kleinen Satz: „Instrumentiert durch P. Prantl“. Auswahl des Programms 
nach Stil und Wirkung, Notenbeschaffung, Ergänzung fehlender Stimmen, Umschreibung 
derselben auf die hier mögliche Besetzung, Instrumentierung für ein ganzes Orchester aus 
einem Klaviersatz, Proben und immer wieder Proben der stets (?) überfreudigen Mitglieder ... 
Ein Rattenschwanz von Mühseligkeiten. Trotzalledem, es wurde geschafft! Und ohne großes 
Gehabe wurden wir Beschenkten durch ein ganzes Stück Musikgeschichte geführt.  
 
Werfen wir einen Blick auf das Programm des Konzerts am Mittwoch, den 5. September:  
 
Georg Händel (1685-1759) dessen rein intuitive Harmoniefolge bis heute noch nicht überboten 
wurde. Rezitatio und Arie für Altstimme mit Orchesterbegleitung. So oft man die Melodie hört,  
so neu ist sie immer wieder. 
 
W. A. Mozart (1756-1791), der reichste Melodienschöpfer,  den die Musikgeschichte kennt. 
Wohl ist seine Musik noch sehr in den italienische Vorbildern verankert,  aber die Herbheit 
und musikalische „Wahrheit“ sind unverkennbar deutsch. Wir werden dies hören an dem stillen 
„ave verum“ mit Alt und Orchesterbegleitung.  
 
Und nun der Ur-Deutsche Johann Sebastian Bach (1685-1750). Ich denke,  dass D moll-
Konzert für zwei Violinen mit großen Orchester wird für sich allein sprechen.  
 
Der zweite Teil des Programms führt uns zu zwei ganz modernen Klassikern (man verstehe 
den scheinbaren Widerspruch) zu Grieg (1843-1907) und Carlos Gomes (1839-1896). Sie 
beide sind modern: und unmodern insofern, als es beiden nicht gelungen ist, sich das 
Verständnis des allgemeinen „Konzert Kunsdschaft“ zu erringen. Mich will dünken,  dass diese 
Tatsache für diese Beiden spricht. Grieg ist nur als Kind seines Heimatlandes Norwegen 
verständlich. Seine Melodik wurzelt im heimichen Volkslied. Seine Harmonik ist klein, völlig 
eigenartig und durchsichtig wie ein blasser,  unendlich klarer Nordlandhimmel. Die kindlich 
naive Imitation eines immer wieder variierten Themas über das Erwachen in der Natur kann 
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nur jemand nachempfinden,  der das Düfter nordische Nächte mit durchgebte wie Grieg. Seine 
Musik ist, beeinflusst wohl von den Dänen Gade, trotz lange Aufenthalte in Deutschland, 
Italien und Frankreich, eine durchaus eigenartige geblieben. Dem romanischen Hörer will im 
allgemeinen die grieg‘sche Muse nicht in Ohr und Herz. Nur in Deutschland hatte und hat G. 
eine große Anzahl von Verehrern. Eine Melodie und zwei Lieder für Sopran wollen bei dem 
Konzert um neue Verehrer werben.  
 
Und zum Schluss die Symphonie von Brasiliens größtem Komponisten: Carlos Gomes. Von 
Norwegen nach Brasilien! Der Gegensatz,  der unüberbrückbare Kontrast liegt auf der Hand. 
Wie ein Tropenabend schillert die reiche Instrumentation des Künstlers in seiner Ouverture zu 
„Il Guarany“. - Sache des Orchesters und seiner Führung ist es, uns diese Kontraste mit 
empfinden zu lassen.  
 
Ein reiches Programm durch die Musikgeschichte. Seien wir dankbar,  dass es uns hier geboten 
wird. Zeigen wir aber auch unsere Dankbarkeit dadurch,  dass wir zu dem Konzert hingehen,  
dass unser Meister P. Prantl uns Joinvillenser allen bietet. Jeder braucht zu neuen Ansporn in 
seiner Tätigkeit Anerkennung! Anerkennen wird also durch die Tat!  (I.) 
 
 
 
Sobre o concerto de 5 de setembro. Pelo qual nós Joinvillenser devemos ser gratos. Nós - e 
não somos poucos – que tivemos a sorte de ouvir Palestrina e Bach com Coro da Catedral de 
Berlim, a "Nona" com a Orquestra Filarmônica ou uma noite de canções folclóricas de Helene 
Stegemann, deveríamos valorizar aquelas sagrados horas de gratidão. Mas nada nos autoriza - 
e são muitos os que reivindicam esse direito - a fazer uma crítica comparativa de qualquer 
realização artística que nos seja oferecida no quadro de uma realização amadora modesta ou já 
elevada. Não é melhor sermos bem recebidos quando entre os nossos "artistas" estão sempre 
dispostos a nos dar uma alegria e uma hora de felicidade com seus talentos? Não critique e 
saiba melhor, mas seja grato. - E temos todos os motivos para fazê-lo aqui. 
 
Uma breve retrospectiva das performances orquestrais do "Harmonia Lyra" em seu 
desenvolvimento nos últimos 3-4 anos nos obriga a reconhecer plenamente o que foi alcançado 
até agora. Os praticantes são amadores. Um [ater] entende seu negócio - e esse é o líder, a 
cabeça e também o coração do todo. Temos todos os motivos para agradecer àquele que, em 
circunstâncias tão difíceis e com sua dedicação à causa, já alcançou um aumento tão 
surpreendente de realizações nestes curtos anos. Vamos considerar a quantidade de trabalho e 
esforço que foi investido nas apresentações de concertos dos últimos anos. Como é comum ler 
a pequena frase do programa: "Instrumentação de P. Prantl". Seleção do programa de acordo 
com o estilo e efeito, aquisição de partituras, adição de partes que faltam, transcrição da mesma 
para os instrumentos disponíveis aqui, instrumentação para uma orquestra inteira a partir de 
uma redução de piano, ensaios e ensaios repetidas vezes pelo membros sempre (?) muito 
felizes... Uma série de dificuldades. Apesar de tudo, foi feito! E sem muita pretensão, nós, os 
destinatários, fomos conduzidos por toda uma história da música. 
 
Vejamos o programa do concerto de quarta-feira, 5 de setembro: 
 
Georg Handel (1685-1759) cuja sequência puramente intuitiva de harmonias ainda não foi 
superada. Recitatio e ária para contralto com acompanhamento orquestral. Cada vez que se 
ouve a melodia, ela é nova. 
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W. A. Mozart (1756-1791), o mais rico criador de melodias conhecido na história da música. 
Sua música ainda está muito ancorada nos modelos italianos, mas a austeridade e a "verdade" 
musical são inconfundivelmente alemãs. Ouviremos isso no silencioso "ave verum" com 
contralto e acompanhamento da orquestra. 
 
E então o alemão Johann Sebastian Bach (1685-1750). Acho que o Concerto em ré menor para 
dois violinos e orquestra fala por si. 
 
A segunda parte do programa leva-nos a dois clássicos muito modernos (aqui se compreende 
a aparente contradição) com Grieg (1843-1907) e Carlos Gomes (1839-1896). Ambos são 
modernos: e ao mesmo tempo não-modernos, na medida em que ambos falharam em obter uma 
compreensão da "arte de concerto" gerais. Grieg só é compreensível como filho de sua pátria 
Noruega. Sua melodia está enraizada na canção folclórica local. Sua harmonia é pequena, 
completamente peculiar e transparente como um céu setentrional pálido e infinitamente claro. 
A imitação infantilmente ingênua de um tema constantemente variado sobre o despertar na 
natureza só pode ser entendido por quem vivenciou o aroma das noites nórdicas como Grieg. 
Sua música é, provavelmente influenciada pelo Gade dinamarquês, apesar de longas estadias 
na Alemanha, Itália e França, permaneceu uma história completamente peculiar. O ouvinte 
românico geralmente não tem a musa de Grieg no ouvido e no coração. Só na Alemanha Grieg 
tinha um grande número de admiradores. Uma melodia e duas canções para soprano devem 
atrair novos admiradores. 
 
E por fim a sinfonia do maior compositor do Brasil: Carlos Gomes. Da Noruega para o Brasil! 
O contraste, o contraste intransponível, é óbvio. A rica instrumentação do artista brilha como 
uma noite tropical em sua abertura do “Il Guarany”. - Cabe à orquestra e sua liderança nos 
deixar sentir esses contrastes. 
 
Um rico programa através da história da música. Sejamos gratos por ela nos ser oferecida aqui. 
Mas vamos também mostrar nossa gratidão indo ao concerto que nosso mestre P. Prantl nos 
oferece a todos joinvillenses. Todo mundo precisa de reconhecimento para uma nova 
motivação em seu trabalho! O reconhecimento é através de ações! (I.) 
 
 
 
6 nov. 1934, p. 2 
 
„Das Dreimädelhaus“. Wohl selten hat der große Saal der Harmonie-Lyra ein so zahlreiches 
Publikum versammelt gesehen, wie dasjenige, welches am Sonnabend abend 
zusammengeströmt war, um sich die erste Aufführung der berühmten Schubert-Operette „Das 
Dreimädelhaus“ anzusehen, und den großen Raum sowie die Logen fast bis auf den letzten 
Platz füllte. Wie man erwartet hatte, war die Aufführung ein voller Erfolg. Es wurde überaus 
flott gespielt. Die Rollenbesetzung war gut, teilweise vorzüglich, trotz der großen Zahl von 
Namen, welche der Theaterzettel aufwies, und der musikalische Teil, so reich an den reizenden 
Schubert‘schen Melodien, wurde unter der bewährten Leitung unseres geschätzten Maestro, 
Herrn Pepi Prantl, sowohl auf den gesanglichen Gebiet als hinsichtlich der Leitung unseres 
Liebhaber-Orchesters tadellos ausgeführt. Besonders hervorzugehen sind ferner die 
wunderhübschen Dekorationen. Bedenkt man, welche außerordentlich Summe von Mühe und 
Arbeit die Einstudierung einer so umfangreichen Tondichtung, die Einübung der 
Mitwirkenden, die Herstellung der Dekoration und der vielen Kostüme etc. verursacht, so kann 
man allen, welche zu dem schönen Erfolge beigetragen haben, besonders aber denen, in deren 
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Händen die Leitung des Unternehmens lag, nur aufrichtigen Dank zollen. Den Amateur-
Spielern wurde reichliche Applaus zuteil und wurden schöne Blumensträuße gespendet. 
Der glänzende Erfolg dieser Aufführung hat den Wunsch nahegelegt, die Operette nochmals 
aufzuführen. Und so ist denn schon eine zweite Aufführung auf Mittwoch, den 14. d. M. 
angesetzt. Allen, welche die erste Aufführung versäumt haben, ist hier Gelegenheit geboten, 
und sei freundlichst angeraten, sie sich anzusehen. 
 
“Das Dreimädelhaus”. Raras vezes o grande salão do Harmonia Lyra viu um público tão 
numeroso como aquele que se reuniu no sábado à noite para assistir à estreia da famosa opereta 
de Schubert “Das Dreimädelhaus”, o salão principal e os camarotes estavam lotados quase até 
o último lugar. Como esperado, o desempenho foi um sucesso retumbante. A encenação foi 
excelente. A escalação dos papéis foi boa, em alguns casos excelente, apesar do grande número 
de nomes que constavam no programa, e a parte musical, tão rica em melodias schubertianas, 
sob a já comprovada regência do nosso estimado Maestro, Sr. Pepi Prantl, foi executada 
perfeitamente tanto na parte vocal como no que diz respeito à condução da nossa orquestra 
amadora. A maravilhosa decoração também é particularmente digna de nota. Se você 
considerar o esforço e trabalho extraordinários que requerem a preparação de uma obra tão 
extensa, o ensaio dos participantes, a decoração e os muitos figurinos etc., então você pode 
agradecer a todos que contribuíram para o belo sucesso, mas especialmente àqueles em cujas 
mãos estava a coordenação do evento. Os atores amadores receberam muitos aplausos e lindos 
buquês de flores. 
O brilhante sucesso dessa performance despertou o desejo de uma nova récita da opereta. E 
assim haverá uma segunda apresentação na quarta-feira, dia 14 deste mês. Àqueles que 
perderam a primeira apresentação oferece-se aqui uma nova oportunidade e estes são 
gentilmente aconselhados a vê-la. 
 
 
 
21 maio 1935, p. 2 
 
Konzert. Nach längerer Zwischenzeit hatten wir Freitag abend wieder einmal das Vergnügen, 
hier ein Konzert einheimischer Künstler zu genießen, das von dem jungen Violinvirtuosen 
Ludwig Seyer jr. und von der Sängerin Frau Lotte Prantl gegeben wurde. In Herrn Seyer jr., 
der 10 Nummern des außerordentlich hübsch ausgewählten Programms vortrug, lernten wir 
einen Geigenkünstler kennen, der trotz seiner Jugend schon über eine bedeutende Technik 
verfügt und dessen Spiel sich besonders durch ausdrucksvollen Vortrag über bloßes 
Virtuosentum erhebt und die Zuhörer gefangen nimmt. Den kleineren Teil des umfangreichen 
Programms bestritt die hier ja seit Jahr und Tag bestens bekannte Sängerin Frau Lotte Prantl, 
die uns in einer Arie aus dem Lortzing‘schen „Waffenschmied“ und mehreren Liedern 
Gelegenheit gab, wieder einmal ihre Vortragskunst zu bewundern. Das Publikum stattete 
beiden Künstlern seinen Dank für den schönen Genuss durch reichen Applaus ab. Nicht 
unerwähnt wollen wir die wirklich meisterhafte Klavierbegleitung lassen, welche unser 
bewährter Maestro, Herr Pepi Prantl, sowohl zum Violinspiel wie zum Gesange lieferte. Zu 
bedauern ist nur, der schwache Besuch des Konzerts, das einen viel stärkeren Zuspruch wohl 
verdiente. Hier haben sich wieder einmal viele, die es sich leisten konnten, einen höhen Genuss 
entgehen lassen. 
 
Concerto. Após um longo intervalo tivemos o prazer de assistir na sexta-feira à noite a um 
concerto de artistas locais, apresentado pelo jovem virtuoso violinista Ludwig Seyer jr. e pela 
cantora Sra. Lotte Prantl. Em Herr Seyer Jr., que executou 10 números do programa 
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extraordinariamente bem escolhido, vimos um violinista que, apesar da juventude, já possui 
uma técnica significativa e cuja execução supera o mero virtuosismo, sobretudo pela 
performance expressiva, e cativa a audiência. Uma parte do extenso programa foi interpretada 
pela conhecida cantora Lotte Prantl, que aqui já é conhecida há alguns anos, e que nos deu a 
oportunidade de mais uma vez admirar suas habilidades em uma ária de "Waffenschmied" de 
Lortzing e várias outras canções. O público demonstrou sua gratidão a ambos artistas com ricos 
aplausos. Não queremos deixar de mencionar o acompanhamento realmente magistral ao 
piano, que nosso comprovado maestro, Sr. Pepi Prantl, realizou tanto para o violino quanto 
para o canto. O único a se lamentar é a baixa participação no concerto, que merecia uma 
recepção muito mais forte. Aqui, mais uma vez, muitos que podiam ter assistido ao concerto 
perderam um deleite. 
 
 
19 jul. 1935, p. 2 
 
Companhia Lyrica Italiana, die große, italienische Operngesellschaft, beginnt heute abend 
im Theater Harmonie-Lyra ihr Gastspiel in Joinville mit der Oper „La Traviata“ von Verdi. 
Morgen, Sonnabend, wird die Oper „Rigoletto“ von Verdi und am Sonntag die Oper „Tosca“ 
von Puccini gegeben. Der Verkauf der Abonnements für alle drei Aufführungen ist über 
Erwarten gut zu nennen und ist damit der großen, aus 40 Personen bestehenden Gesellschaft 
eine finanzielle Garantie für das hiesige Gastspiel gegeben. 
Eintrittskarten für einzelne Vorstellungen sind an den Abendkassen erhältlich. 
 
Companhia Lyrica Italiana, a grande companhia de ópera italiana inicia sua apresentação 
esta noite no teatro Harmonia Lyra em Joinville com a ópera "La Traviata", de Verdi. Amanhã, 
sábado, será apresentada a ópera "Rigoletto" de Verdi e no domingo a ópera "Tosca" de 
Puccini. A venda das assinaturas para as três récitas corre melhor do que o esperado e com isso 
a grande companhia, composta por 40 pessoas, recebe uma garantia financeira para a 
apresentação dos convidados locais. 
Os ingressos para apresentações individuais estão disponíveis nas bilheterias. 
 
 
13 ago. 1935, p. 2 
 
Operettenaufführung „Annemarie“. Dem Joinvillenser Publikum steht abermals ein 
Kunstgenuss bevor: Am 17. August wird im Theater „Harmonie-Lyra“ von einer 
Liebhabergruppe die reizende, übermütige Operette in 3 Akten „Annemarie“ von Jean Gilbert 
zur Aufführung gebracht. Die einzelnen Rollen haben die beste Besetzung gefunden, Regie 
und Ausstattung wird nichts zu wünschen übrig lassen und das Orchester, aus Mitgliedern des 
„Harmonie-Lyra“-Orchesters zusammengesetzt, steht unter Leitung der Herrn Kapellmeisters 
Pepi Prantl.  
 
Récita da opereta "Annemarie". Mais uma vez o público de Joinville tem uma oportunidade 
de deleite artístico: no dia 17 de agosto, um grupo de amadores apresentará a charmosa e 
animada opereta de Jean Gilbert em 3 atos "Annemarie" no teatro "Harmonia Lyra". Os papéis 
individuais receberam o melhor elenco disponível; direção e cenografia não deixarão nada a 
desejar e a orquestra, composta por membros da orquestra "Harmonia Lyra", está sob a direção 
do Herr Kapellmeister Pepi Prantl. 
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1o out. 1935, p. 2 
 
„Yara“, die große Oper in 3 Akten, unseres Kapellmeisters und Dirigenten, Pepi Prantl, nach 
dem Textbuche des Dichters Otto Adolf Nohel, wird, wie wir erfahren konnten, ihre 
Erstaufführung während der Weihnachtsfeiertage dieses Jahres erfahren. Die Proben hierfür 
sind im vollsten Gange. 
 
"Yara", a grande ópera em 3 atos do nosso Kapellmeister e maestro, Pepi Prantl, com libreto 
do poeta Otto Adolf Nohel, terá, como apuramos, a sua estreia durante as comemorações de 
Natal deste ano. Os ensaios estão a todo vapor. 
 
 
 
28 nov. 1935, p. 2 
 
Die Oper „Yara“ unseres Kapellmeisters Pepi Prantl, unter dessen Leitung die Proben in 
vollstem Gange sind, wird am 11. U. 12. Januar 1936 ihre ersten Aufführungen erfahren. Die 
Aufführung wird ein Ereignis für das gesamte Musikleben in Joinville werden.  
 
A ópera "Yara" do nosso Kapellmeister Pepi Prantl, sob cuja direção os ensaios estão a todo 
vapor, terá suas primeiras récitas nos dias 11 e 12 de janeiro de 1936. A apresentação será um 
acontecimento para a vida musical de Joinville. 
 
 
 
19 dez. 5 dez. 1935, p. 2 
 
Oper „Yara“. Über die Proben zur Oper „Yara“ unseres Kapellmeisters und Komponisten 
Pepi Prantl, welche, wie wir bereits berichteten, am 11. Und 12. Januar 1936 im Theater 
„Harmonie-Lyra“ ihre ersten Aufführungen erleben wird, die schon heute überall das größte 
Interesse erwecken, erfahren wir Folgendes: Der Tenor Sylvio Vieira, der die Partie des Rolf 
singen wird, wird in den ersten Tagen des Monats Januar zur Teilnahme an den Proben hier 
eintreffen. Aus Curityba haben der bekannte Bariton, Herr Wucherpfennig und Frau Gussy 
Delitsch für die Partie der Maia ihre Mitwirkung zugesagt. Die Partie der „Yara“ wird Frau 
Lotte Prantl und die der ersten Elfe Frl. Eva Trinks singen. Das Elfen-Ballet, von hiesigen 
Damen der Gesellschaft ausgeführt, steht unter Leitung der bekannten Tänzerin Frau Armack-
Zwetsch. Die Chöre werden in liebenswürdiger Weise von den Gesangvereinen „Sängerbund 
Concordia“ und „Helvetia“ gestellt. Im Orchester, bestehend aus Mitgliedern des Harmonie-
Lyra-Orchesters und einigen Musikern der 13. Jägerbataillons, wirken außerdem noch einige 
Kräfte des Curitybaner Symphonie-Orchesters mit. Bühnenausstattung und 
Beleuchtungsanlagen werden von Herrn Adolf Trinks in meisterhafter Weise geschaffen und 
vor Allem: die Gesamtleitung liegt in Händen des Komponisten Pepi Prantl. So wird dann die 
große Oper „Yara“ zum ersten Male auf die Bühne gestellt werden. 
 
Ópera Yara. Sobre os ensaios para a ópera "Yara" do nosso Kapellmeister e compositor Pepi 
Prantl, que, como já noticiamos, terá suas primeiras apresentações nos dias 11 e 12 de janeiro 
de 1936 no teatro "Harmonia Lyra" e que já atrai o maior interesse por toda parte, ficamos 
sabendo o seguinte: o tenor Sylvio Vieira, que fará o papel de Rolf, chegará aqui nos primeiros 
dias de janeiro para participar dos ensaios. De Curityba, confirmaram sua participação o 
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conhecido barítono Sr. Wucherpfennig e Sra. Gussy Delitsch para o papel de Maia. O papel de 
"Yara" será cantado pela Sra. Lotte Prantl e o do primeiro elfo pela Srta. Eva Trinks. O balé 
dos elfos, realizado por senhoras da sociedade local, será dirigido pela conhecida bailarina Sra. 
Armack-Zwetsch. Os coros serão executados pelas sociedades corais "Sängerbund Concordia" 
e "Helvetia". Na orquestra, composta por membros da Orquestra do Harmonia Lyra e por 
alguns músicos do 13º Batalhão de Caçadores, há também alguns membros da Orquestra 
Sinfônica Curitibana. Os equipamentos de palco e sistemas de iluminação ficarão a cargo do 
Sr. Adolf Trinks com maestria e acima de tudo: a direção geral ficará nas mãos do compositor 
Pepi Prantl. Assim a grande ópera “Yara” será então encenada pela primeira vez. 
 
 
 
21 jan. 1936, p. 2 
 
Yara. Wer will es verdenken, dass wir ein bisschen – vielleicht ein bisschen sehr stolz sind. 
Stolz und noch viel mehr – im Herzen froh sind. Wir Joinvillenser. Bitte, wir haben allen 
Grund. Oder ist das “Nichts”, wenn wir die Uraufführung der ersten “deutsch-brasilianisch” 
Oper erleben durften. Hier gedichtet, hier komponiert, hier geschaffen, hier insceniert. Mit 
hiesigen Künstlern wurde gespielt, mit hiesigen Chören wurde gesungen, mit hiesigen 
Musikern war das Orchester besetzt. Und wir durften das erleben. Man wird das unseren 
kleinen Stolz verzeihen. Was uns aber niemand nehmen kann – das ist die tiefe Herzensfreude, 
die wohl ein Jeder mit sich herumträgt, der das erleben durfte, was der Abend der 17. Januar 
uns bescherte. Ich will nicht leugnen, dass sicher mein Auge und mein Ohr “befangen” waren, 
und das ich deshalb zu einer Kritik weder berufen noch berechtig bin. Es bleibt mir also nichts 
anderes übrig, als rein subjektiv das zu sagen, was ich empfand. Vergleichen kann ich den 
Eindruck nur mit einem ähnlichen Erlebnis. Es war vor vielen Jahren in Dresden, wo von 
Strauss dirigiert, die Musik der “Salome” mich so gefangen nahm, dass ich wie in einem 
Traumland zu sein wähnte. Beim “Parsifal” bin ich eingeschlafen. Dem “Lohengrin” kann ich 
den “Schwan” nicht verzeihen. Und bei der Wolfschlucht im “Freischütz” kann ich mir das 
Lachen nicht verkneifen. Kurz und bündig: ich bin also eigentlich das, was man einen 
Opernbanausen nennen müsste. Und doch. Mich hat – gegen meinen Vorsatz, “kritisch” sein 
zu wollen, auch diesmal wieder das Gefühl übermannt, sodass ich in einen Bann geriet, der 
mich bis zum Schluss der langen Oper nicht mehr losgelassen hat. Diagnose: musikalischer 
Vergiftungszustand; Rausch oder Benommenheit… Jedenfalls war ich nicht der Einzige, der 
sich dieses Zustandes schämen müsste. Wer Musik als solche “empfinden” kann und muss, der 
wird mich verstehen. Und der wird auch am ersten den Komponisten verstehen. Diese Musik 
ist eben empfunden, sie ist erfunden. Sie ruft keine Kritik wach. Wie unter einer warmen 
Dusche, so wird man von den Tönen berieselt, die Melodie auf Melodie in ungefühltem Fluss 
über einen ergiessen. Trotz der grossen Wechsel der  Tempi, der Tonarten, der Satzfolgen – 
vom einfachen Volkslied bis zu dem hochdramatischen Moll-Fugen – trotzdem fühlt man nie 
ein Klaffen, eine störende Caesur, einen gewollten Übergang. Das ganze Werk ist bis zur 
letzten Note ein grosser Fluss. Ein Einheitliches. Das kann nur dadurch so wirken, weil der 
Komponist so gefühlt hat. Das fängt nicht an, das hört nicht auf. Das rauscht und klingt, hinauf, 
herab, ohne abzusetzen – und, was das Wunderliche dabei ist, ohne je zu ermüden. Mit dem 
Schicksalsmotiv in den Celli fängt es an, es lässt einen nicht mehr los. Das Liebes-Leitmotiv, 
immer wieder klingt es durch, gemischt mit dem Yara-Grundton, modelliert und spielend 
verwogen, eine grosse Symphonie von Wogen. Vielleicht setzt hier der Kritiker drüben ein und 
will mehr Charakteristik, mehr Gegensätze sehen und betont wissen. Lieber Herr Kritiker, 
wenn Sie ein, besser 20 Jahren in dem Klima Brasiliens gelebt hätten, dann würden Sie wissen, 
dass es hier die Gegensätze nicht gibt, die Sie tadeln verlangen. Wie der Sommer unmerkbar 
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in den Winter greift, wie blaue Berge ohne Übergang in Grün verdämmern, so spielt sich unter 
ungeheurem Leid das Schicksal von Millionen ab, über dessen Tragik der Mensch schweigend 
und ohne Aufwand zu des Tages immer gleichen Sorgen und – kleinen – Freuden überzugehen 
gezwungen wird. Der ewige Kampf zwischen Menschenwerken und den Riesenkräften des 
Dämon Urwald, er spielt seit Jahrhunderten, zäh und unerbittlich. Immer gleich. Ohne 
absehbares Ende. Der Wald hat Zeit, um kleiner Menschen Werke mit seinen grünen Armen 
wieder in seinen Schoss zu ziehen. Langsam, ohne Haft, in stetigem Werden und Sterben spielt 
sich des Lebens Kurve ab. Ohne erkennbaren Anfang ohne erkennbares Ende. Wer den 
“Sertão” (Wildnis) von Coelho Netto erfühlt oder gar durchlebt hat, der weiss, was der 
Komponist sagen musste, wenn anders er eine “deutsch-brasilianische” Oper schrieb. Und das 
soll die Yara doch sein. Man kann nicht mit hartem Konturen umreissen, was in der heissen 
Müdigkeit konturlos ist und bleiben wird. Das ist eben das Spezifische der Musik dieser Oper. 
Und wenn hierfür Verständnis in weiten Kreisen zu finden sein wird, dann weiss ich auch, dass 
dies eigenartige Kunstwerk seinen Weg in die Welt finden wird. Man komme nicht mit 
Vergleichen mit anderen Musikern und anderen Opern. Das ist ganz müssig, weil dies eine 
neue Formgestaltung bringen will und meines Erachtens auch bringt. Wer’s nicht erfüllt, der 
wird’s auch nie verstehen. So will ich mich auch meines Gefühlsüberschwanges nicht schämen, 
- will vergessen, dass ich kritisch sein wollte. Ich kann nicht anders, - die Kritik schläft, 
eingelullt und bezwungen von der Musik des Künstlers, der mit der Macht seiner lieben Töne 
uns gefangen. 
Wir alle danken P. Prantl und wünschen ihm und seiner Yara einen hohen Weg. 
Auf den Inhalt und die Darstellung einzugehen, müssen wir uns heute versagen, - aber wir 
kommen darauf zurück. 
 

(I.). 
 
 
Yara. Quem pode nos culpar por sermos um pouco – talvez um pouco muito orgulhosos. 
Orgulhosos e muito mais - estamos felizes de coração. Nós, joinvillenses. Temos todos os 
motivos. Ou é "nada" quando nos foi permitido assistir à estreia da primeira ópera "germano-
brasileira"? Escrita aqui, composta aqui, criada aqui, encenada aqui. Executada por artistas 
locais, cantada por coros locais e com a orquestra composta por músicos locais. E nós fomos 
autorizados a vivenciar isso. Qualquer um perdoará nosso pequeno orgulho. Mas o que 
ninguém pode tirar de nós é a profunda alegria do coração que todos que puderam experimentar 
o que a noite de 17 de janeiro nos proporcionou. Não quero negar que meus olhos e meus 
ouvidos foram certamente "preconceituosos" e que, portanto, não sou qualificado nem tenho 
direito a uma crítica. Então não tenho escolha a não ser dizer o que senti, puramente de forma 
subjetiva. Só posso comparar a impressão com uma experiência semelhante. Foi há muitos 
anos em Dresden, a música de "Salomé", regida por Strauss, me cativou tanto que pensei que 
estava em uma terra de sonhos. Adormeci ouvindo Parsifal. Não posso perdoar o “Lohengrin” 
pelo “cisne”. E não consigo deixar de rir do Vale do Lobo de “Freischütz”. Em poucas palavras: 
na verdade, sou o que você chamaria de um filisteu de ópera. E mais. Contra minha intenção 
de querer ser “crítico”, o sentimento me dominou novamente desta vez, de modo que caí em 
um encanto que não me abandonou até o final da longa ópera. Diagnóstico: intoxicação 
musical; Embriagado ou sonolento... Enfim, eu não era o único que deveria ter vergonha dessa 
condição. Qualquer um que possa e deva “sentir” a música como tal me entenderá. E ele será 
o primeiro a entender o compositor. Esta música é sentida, é inventada. Ela não suscita 
nenhuma crítica. Como se estivesse sob um banho quente, a pessoa é aspergida com os tons, 
melodia após melodia derramando-se sobre ela em um fluxo imperceptível. Apesar das grandes 
mudanças de andamentos, tonalidades, sequências de movimentos - de simples canções 
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folclóricas a fugas em tom menor altamente dramáticas - nunca se sente uma cesura 
escancarada, perturbadora, uma transição deliberada. Todo o trabalho é um grande fluxo até a 
última nota. Uma uniformidade. Só pode funcionar assim porque o compositor se sentiu assim. 
Não começa, não termina. Ela corre e soa, para cima e para baixo, sem parar - e o que é 
maravilhoso nisso, sem nunca se cansar. Começa com o motivo do destino nos violoncelos. O 
Leitmotiv do amor ressoa de novo e de novo, misturado com o motivo de Yara, modelado e 
equilibrado de forma lúdica, uma grande sinfonia de ondas. Talvez o crítico aqui se instale e 
queira ver mais características, mais contrastes e queira que eles sejam enfatizados. Caro 
crítico, se você tivesse vivido no clima do Brasil por um ano, melhor 20 anos, você saberia que 
não há contradições aqui que você possa culpar. Como o verão se arrasta imperceptivelmente 
para o inverno, como as montanhas azuis se transformam em verde sem uma transição, assim 
o destino de milhões se desdobra em imenso sofrimento, sobre cuja tragédia o homem volta 
silenciosamente e sem esforço às mesmas preocupações e – pequenas – alegrias do dia sendo 
forçado a passar. A eterna luta entre as obras do homem e os gigantescos poderes da selva 
demoníaca acontece há séculos, dura e implacável. Sempre o mesmo. Sem fim previsível. A 
floresta tem tempo para trazer de volta ao colo as obras dos pequenos com seus braços verdes. 
A curva da vida se desenrola lentamente, sem aprisionamento, em constante crescimento e 
morte. Sem começo discernível, sem fim discernível. Quem já sentiu ou mesmo viveu o 
“Sertão” de Coelho Netto sabe o que o compositor tinha a dizer quando escreveu uma ópera 
“germano-brasileira” de forma diferente. E é isso que a Yara deveria ser. Não se pode usar 
contornos precisos para delinear o que é e ficará sem contornos no calor do cansaço. Isso é o 
que é específico sobre a música desta ópera. E se a compreensão para isso pode ser encontrada 
em círculos amplos, também sei que essa obra de arte única encontrará seu caminho no mundo. 
Não se faz comparações com outros músicos e outras óperas. Isso é bastante inútil, porque quer 
trazer uma nova forma e, no meu entender, o faz. Quem não a vivenciou, nunca vai entender. 
Então não quero ter vergonha da minha exuberância emocional - quero esquecer que queria ser 
crítico. Não posso evitar - a crítica está adormecida, embalada e subjugada pela música do 
artista, que nos conquistou com o poder de seus tons encantadores. 
Todos nós agradecemos a P. Prantl e desejamos a ele e sua Yara um bom caminho. 
Devemos abster-nos hoje de entrar no conteúdo e na apresentação - mas voltaremos a isso. 
 

(I.). 
 
 
 
 
23 jan. 1936, p. 2 
 
Die Uraufführung der Oper “Yara”. Am 17 Januar war der grosse Saal der Harmonie-Lyra 
bis auf den letzten Platz von einer erwartungsvollen, festlich gestimmten Menge gefüllt. Wie 
wird das ausgehen? Eine neue Oper in einem kleinen Urwaldstädtchen? Zweifel, Neugierde, 
kritische Ablehnung, sorgende Stepsis, teilnahmevolles Bangen, siegesgewisses Vertrauen, so 
wogte die Stimmung im Saal. Wird der Komponist einer solchen Aufgabe gewachsen sein, 
erstmalig eine neue Oper herauszubringen, die in gleicher Weise dem Charakter des 
Brasilianers und der Empfindungswelt des Deutschen gerecht wird? Wird es gelingen, eine 
solche Eigenart der Gesamtauffassung zu schaffen, dass die Töne zwei fremde Seelen wie eine 
wiedergeben? Kommt ein Kolorit heraus, das gleichzeitig die nivellierende Monotonie mit den 
Dämonischen Urlauten dieses Landes, die Leidenschaftlichkeit mit der duldenden 
Leidensbereitschaft verbindet? Wird das Einzelspiel der Darsteller, wenn auch die Musik alles 
Erhoffte überträfe, der grossen Aufgabe in Gesang und Darstellung gerecht werden? Wird das 
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Orchester den schweren Anforderungen, die der meister an es stellen muss, gewachsen sein? 
Werden die Chöre nicht letztlich noch das Niveau der Darstellung herabdrücken? Fügen sich 
harmonisch, ohne die Stimmung und Einheitlichkeit des Ganzen zu durchbrechen, die Reigen 
der Elfen und die symbolischen Trauerreigen würdig und die Musik interpretierend und 
belebend in das Gesamtbild ein? Werden für eine kleine Bühne nicht zu hohe Aufgaben an die 
Regie des komplizierten Opernwerkes gestellt? – So viele Fragen, so viele Sorgen, so viele und 
noch tausend andere, von denen sich der Laie nichts träumen lässt. Welche Summe von Arbeit, 
Mühe, Aufopferung, Gebefreudigkeit und Fleiss musste aufgebracht werden, um das Gelingen 
und ein solches Gelingen zu erreichen. Das war kein “Erfolg”, das war ein jubelnder Triumph 
auf der ganzen Linie. Die Musik ist eine unendliche Wogenfülle reichster Tonfolgen, fest 
geführt und einheitlich vom ersten bis zum letzten Ton, die ganze Skala menschlicher 
Empfindungsmöglichkeiten interpretierend. “Esta música corresponde mesmo ao próprio 
sentimento do nosso povo brasileiro – é belíssima!”, so äusserte sich mir gegenüber ein 
brasilianischer Rechtsanwalt. Und wem von uns Deutschen ist nicht das Herz weit 
aufgefangen, als das deutsche Heimatlied vom “Land Tirol” sich wie eine Sehnsucht in unsere 
Herzen stahl? Wenn also beide, der Brasilianer und der Deutsche, glauben, jeder die Klänge 
seines Herzens zu hören, dann muss doch wohl der Wurf einer “deutsch-brasilianischen” Oper 
gelungen sein. Die Rolle der “Yara” konnte wohl nicht in besseren Händen sein als denen der 
Frau des Künstlers und Schöpfers der Oper, die jeden Ton seit dem Erstehen kannte und deren 
hohe Musikalität wir hier alle schon oft bewundert haben. Es war erstaunlich, dass alle anderen 
“Rollen” sich so harmonisch einordneten, trotzdem so viel Missgeschick über die Besetzung 
bis zum letzten Augenblick gewaltet hatte. – Das Orchester der Lyra, durch wertvolle Kräfte 
aus Curitiba verstärkt, ist den enormen Anforderungen selbst bei jagenden Tempi im 
prestissimo nicht nur gerecht geworden, das Spiel war gut und verdient eine ganz besondere 
Betonung. Die Chöre waren vorzüglich, prachtvoll die disziplinierten Einsätze, tadellos die 
Tonreinheit. Wer die Schmerzenskinder der Oper kennt, der musste diesmal zugeben, dass man 
von den Angstschweiss nichts merkte, der meist die Chorsätze zu berieseln pflegt. Die 
Ballettänze, die von der bekannten Charaktertänzerin Frau Marion Armack-Zwetsch 
ausgearbeitet und geleitet wurden, standen auf einem hohen künstlerischen Niveau. Die Musik 
wurde uns im Tanz noch einmal geschenkt. Die Trauertanz der drei Parzen war eine 
Kunstleitung an sich. Wer die Oper miterlebte, braucht keinen Kritiker, der ihm sagen muss, 
wie ihm diese oder jene Einzelleistung gefallen hat. Die anderen aber interessieren sich nicht 
dafür. Die Künstler sind in der Lage, sich selber einzureihen. Ich enthalte mich also bewusst 
jeder Einzelbeurteilung. Das Bühnenbild war erstaunlich. Die Verwendung natürlicher Bäume, 
die Pinie stand famos im Bild hinter der Brücke über dem Wasserfall, liess einen die gemalte 
Hintergrundkulisse fast als “echt” empfinden. Die Regie war des Ganzen würdig, - es klappte 
eben alles. Na ja, wir wissen ja, was wir an dieser Stelle an Herrn und Frau Trinks haben. Mit 
so viel Liebe wird keine Aufführung drüben je ausgestattet werden, das ist gar nicht möglich. 
Dass keine grosse Bühne mit allen ihren geschulten Einzelkräften, mit einem ganz grossen 
Orchester noch viele Einzelheiten besser und auch schöner herausarbeiten wird, das wissen wir 
und würden uns sehr freuen, wenn es bald geschähe. Mehr Liebe und opferbereite 
Gebefreudigkeit können sie auch bei besserem Gelingen nicht aufbringen. Mehr nicht, als sie 
hier von ganzen Herzen gegeben wurden. 
 
“Ernst ist das Leben…” Die Dinge stossen sich gegensätzlich hart im Leben. Der Dichter, der 
die “Yara” schuf, weilt nicht mehr unter uns. In feierlicher portugiesischer Ansprache gedachte 
vor Beginn der Vorstellung der Redner des im Dienst dieser Oper verunglückten Dichters Otto 
Adolf Nohel. Der Sinn dieser “dramatischen Traumdichtung” ist schlicht der folgende: Bei 
einem Indianerüberfall bleibt ein Indianerkind zurück und wird von deutschen Eltern gezogen. 
Das herangewachsene Mädchen Yara verhöhnt die Liebe des Sohnes seiner Pflegeltern. Der 
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Sohn nimmt sich das Leben. Yara, von Reue und Freiheitsdrang getrieben, flieht und findet in 
einem jungen deutschen Diamantensucher den Mann ihrer Liebe. Ihn, wie sie treibt Reue und 
Gewissensqual in ein ungewisses Schicksal, da auch der junge Deutsche den Tod eines 
Nebenbuhlers auf dem Gewissen trägt. Die zwei finden sich in ihrer Liebe und Yara besiegelt 
ihre Treue durch ihren Opfertod für den Geliebten, indem sie die ihm zugedachte tödliche 
Kugel mit ihrem Leibe auffängt. So sühnt sie die Schuld, die sie ihren deutschen Pflegeltern 
angetan. Das Libretto bringt nicht in der gewünschten Klarheit den ethischen Gedankengang. 
Es wäre zu wünschen, dass sich ein Dichter liebevoll noch einmal an eine (nur ganz kleine) 
Modifikation des gegebenen schönen Stoffes heranmachte, - ohne dem leider verstorbener 
Autor Gewalt anzutun… 
 
Das voll gefüllte Haus erhob sich in feierlichem minutenlangem Schweigen zur Ehrung des 
verstorbenen Dichters. “Ernst ist das Leben…”. 
 
Mit den schicksalschwangeren Tönen der Celli setzte dann feierlich das Vorspiel des 
Orchesters ein und der Komponist hatte das Wort, nein, die Töne. Und was für Töne. Mächtiger 
und immer mächtiger zwang der Komponist und Dirigent Bühne, Orchester und Publikum in 
den Zauberbann feiner Töne; fortgerissen folgten alle, alle, bis der Beifallsorkan beim letzten 
Akt in Toben ausartete und Bühne, Komponisten, Sänger, Elfen, Regisseur und Orchester in 
einem Meer von Blumen begrub. Es war ein Abend voller reiner Freude für alle. Vivant 
sequentes auch hier, wie in ganz Brasilien und in der Heimat drüben.  (I.) 
 
Herr Pepi Prantl und Gemahlin wurden von allen Seiten zu dem grossen Erfolge der Oper 
“Yara” mit ganz besonderen Ehrungen bedacht. So erhielten dieselben aus dem 
Zuschauerkreise eine grosse Anzahl Blumenkörbe und Gebinde überreicht; einen Lorbeerkranz 
mit bedruckten Schleifen in den brasilianischen und deutschen Farben von allen Mitwirkenden, 
einen herrlichen Blumenkorb mit Hakenkreuz-Wimpel und -Schleifen in den deutschen 
Farben, zusammen mit einem Schreiben des Deutschen Konsulats für die Förderung deutschen 
Kulturlebens. Der Rotary-Club, der das Protektorat über die erste Vorstellung übernommen 
hatte, überreichte ein herrliches Blumenarrangement. 
 
Eine Würdigung der künstlerischen Leistungen auf dem Gebiete deutscher Kulturarbeit 
bestand auch in der Überreichung eines Anerkennungschreibens der hiesigen Ortsgruppe der 
NSDAP. Zugleich mit einer künstlerisch ausgeführten Richard-Wagner-Gedenkmünze. 
 
Der Synodal-Präses der “Deutschen Lutherischen Kirche in Brasilien”, Herr Pastor Hans 
Müller, brachte in einem Glückwunsch-Schreiben seine Bewunderung für die künstlerischen 
Leistungen zum Ausdruck. 
 
Dem Ehepaare Prantl unsere Glückwünsche für diese ganz besonderen Anerkennungen ihrer 
grossen Kunst! 
 
 
 
A estreia da ópera “Yara”. Em 17 de janeiro, o salão principal do Harmonia Lyra foi 
preenchido até o último lugar por uma multidão festiva e expectante. Onde isso vai dar? Uma 
nova ópera em uma pequena cidade na selva? Dúvida, curiosidade, rejeição crítica, passos 
cuidadosos, ansiedade solidária, confiança confiante, foi assim que a atmosfera no salão surgiu. 
Será que o compositor estará à altura de trazer pela primeira vez uma nova ópera que faça jus 
ao caráter do brasileiro e ao mundo emocional do alemão em igual medida? Será possível criar 
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tal peculiaridade do conceito geral que os tons reproduzam duas almas estrangeiras como uma 
só? Surge uma coloração que ao mesmo tempo combina a monotonia niveladora com os sons 
primitivos demoníacos deste país, a paixão com a vontade tolerante de sofrer? Se a música 
supera tudo o que se esperava, a atuação individual dos intérpretes fará jus à grande tarefa de 
cantar e atuar? A orquestra será capaz de lidar com as pesadas exigências que o mestre tem que 
fazer dela? Os coros não vão, em última análise, diminuir o nível de desempenho? As cirandas 
dos elfos e as cerimônias de luto se encaixam harmoniosamente no quadro geral de maneira 
digna, interpretando e revigorando a música, sem romper o clima e a unidade do todo? As 
tarefas de dirigir a complicada ópera não são grandes demais para um palco pequeno? – Tantas 
perguntas, tantas preocupações, tantas e milhares mais que o leigo jamais sonharia. Que 
quantidade de trabalho, labuta, sacrifício, generosidade e diligência tiveram que ser 
despendidos para alcançar o sucesso e tal sucesso. Não foi um "sucesso", foi um triunfo 
jubiloso em todos os sentidos. A música é uma infinita abundância de ondas das mais ricas 
sequências de notas, firmemente conduzidas e uniformes da primeira à última nota, 
interpretando todo o alcance da percepção humana. “Esta música corresponde ao próprio 
sentimento do nosso povo brasileiro – é belíssima!” um advogado brasileiro me disse. E qual 
de nós, alemães, não se sentiu bem quando a canção folclórica alemã sobre a "Terra do Tirol" 
penetrou em nossos corações como uma saudade? Então, se tanto o brasileiro quanto o alemão 
acreditam que cada um pode ouvir os sons de seus corações, então a tomada de uma ópera 
“germano-brasileira” deve ter sido bem sucedida. O papel de "Yara" não poderia estar em 
melhores mãos do que o da esposa do artista e criador da ópera, que conhecia cada nota desde 
o momento em que foi criada e cuja alta musicalidade todos aqui admiramos muitas vezes. Foi 
incrível que todos os outros "papéis" se encaixassem tão harmoniosamente, apesar de tantos 
contratempos que o elenco havia trabalhado até o último momento. – A orquestra da Lyra, 
reforçada por forças valiosas de Curitiba, não só fez jus às enormes demandas mesmo com 
andamentos em prestissimo, a execução foi boa e merece um destaque muito especial. Os 
refrões eram excelentes, as entradas disciplinadas magníficas, a pureza do tom impecável. 
Quem conhece os bastidores da ópera teve que admitir que desta vez não se notou o suor frio 
que costuma borrifar os movimentos do coral. As danças de balé, que foram desenvolvidas e 
dirigidas pela conhecida bailarina Sra. Marion Armack-Zwetsch, eram de alto nível artístico. 
A música nos foi presentada novamente na dança. A dança de luto das três Parcas foi uma 
forma de arte em si. Quem assistiu à ópera não precisa de um crítico para dizer como gostou 
desta ou daquela performance individual. Mas os outros não estão interessados. Os artistas são 
capazes de se classificar. Portanto, deliberadamente me abstenho de fazer quaisquer avaliações 
individuais. O design do palco foi incrível. O uso de árvores naturais, o pinheiro se destacou 
esplendidamente na cena atrás da ponte sobre a cachoeira, e fez com que o fundo pintado 
parecesse quase "real". A direção foi digna de tudo - tudo deu certo. Bem, nós sabemos o que 
temos no Sr. e Sra. Trinks neste momento. Nenhuma performance ali será equipada com tanto 
amor, isso não é possível. Sabemos que nenhum grande palco com todas as suas forças 
individuais treinadas, com uma orquestra muito grande, pode trabalhar muitos detalhes melhor 
e com mais beleza, e ficaríamos muito felizes se isso acontecesse logo. Eles não podem reunir 
mais amor e disposição abnegada para dar, mesmo com mais sucesso. Não mais do que eles 
são dados aqui de todo o coração. 
 
"Séria é a vida..." As coisas se chocam duramente na vida. O poeta que criou a "Yara" não está 
mais entre nós. Antes do início do espetáculo, os oradores homenagearam o poeta Otto Adolf 
Nohel, falecido num acidente ao serviço desta ópera, num discurso cerimonial em português. 
A sinopse dessa "poesia dramática do sonho" é simplesmente a seguinte: em um ataque, uma 
criança índia fica para trás e é levada por pais alemães. A adulta Yara recusa o amor do filho 
de seus pais adotivos. O filho tira a própria vida. Movida pelo remorso e pelo desejo de 
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liberdade, Yara foge e encontra o homem que ama em um jovem garimpeiro alemão. Ele, como 
ela, é levado por remorsos e dores de consciência a um destino incerto, pois o jovem alemão 
também carrega na consciência a morte de um rival. Os dois se encontram apaixonados, e Yara 
sela sua fidelidade sacrificando a vida de seu amante, recebendo a bala mortal destinada a ele 
em seu corpo. Desta forma, ela expia a culpa que infligiu a seus pais adotivos alemães. O libreto 
não transmite a linha ética de pensamento com a clareza desejada. Seria desejável que um poeta 
abordasse uma modificação (apenas muito pequena) do belo material dado - sem violentar o 
autor infelizmente falecido... 
 
A casa lotada levantou-se em solene silêncio que durou vários minutos para homenagear o 
falecido poeta. “A vida é séria…”. 
 
Com os tons do destino nos violoncelos, o prelúdio da orquestra começou solenemente e o 
compositor tinha a palavra, não, os sons. E que sons! Cada vez mais poderosos, compositor e 
maestro conduziram palco, orquestra e plateia sob o feitiço mágico dos tons refinados; 
Entusiasmados, todos seguiram, até que a tempestade de aplausos degenerou em fúria durante 
o último ato e submergiu o palco, compositores, cantores, duendes, diretor e orquestra em um 
mar de flores. Foi uma noite de pura alegria para todos. Sequentes vivantes aqui também, como 
em todo o Brasil e em nossa pátria. (I.) 
 
O Sr. Pepi Prantl e sua esposa receberam homenagens muito especiais de todos os lados pelo 
grande sucesso da ópera “Yara”. Eles receberam um grande número de cestas de flores e 
buquês da platéia; uma coroa de louros com fitas impressas nas cores brasileira e alemã de 
todos os participantes, uma magnífica cesta de flores com flâmulas de suástica e fitas nas cores 
alemãs, juntamente com uma carta do Consulado Alemão para a promoção da vida cultural 
alemã. O Rotary Club, que havia assumido o protetorado da primeira apresentação, apresentou 
um lindo arranjo de flores. 
 
Uma apreciação das realizações artísticas no campo do trabalho cultural alemão também 
consistiu na apresentação de uma carta de reconhecimento da filial local do NSDAP, e a 
concessão de uma moeda comemorativa de Richard Wagner artisticamente executada. 
 
O presidente sinodal da “Igreja Luterana Alemã no Brasil”, pastor Hans Müller, expressou sua 
admiração pelas conquistas artísticas em uma carta de congratulações. 
 
Nossos parabéns ao casal Prantl por este reconhecimento tão especial de sua grande arte! 
 
 
 
28 jan. 1936, p. 5 
 
Allen Freunden und Mitwirkenden, die an dem Zustandekommen der Erstaufführung meiner 
Oper „Yara“ in so überaus selbstloser Weise mitgearbeitet haben – insbesondere noch der 
Munizipalkammer, dem Rotary-Club, dem Verein und Orchester „Harmonie-Lyra“, den 
Musikern des 13. Jäger-Bataillons, den Gesangvereinen „Sängerbund-Concordia“ und 
„Helvetia“, Herrn und Frau Adolf Trinks und Frau Marion Armack-Zwetsch für alle mir soviel 
Hingabe geleistete Mithilfe – und nicht zuletzt der Gesamtbevölkerung Joinvilles für die mir 
so unendlich liebevoll dargebrachten Ovationen, noch einmal auf diesem Wege aus vollstem 
Herzen meinen tiefgefühltesten Dank, den ich mit der freudigen Verpflichtung für weiteres 
Schaffen zu verbinden wissen werde. 
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A todos os amigos e colaboradores que trabalharam tão abnegadamente na estreia da minha 
ópera “Yara” - especialmente a Câmara Municipal, o Rotary Club, a associação e orquestra 
“Harmonia Lyra”, os músicos do 13º Batalhão de Caçadores, às associações de canto 
“Sängerbund-Concordia” e “Helvetia”, os Sr. e Sra. Adolf Trinks e Sra. Marion Armack-
Zwetsch por toda a ajuda dedicada - e por último, mas não menos importante, a toda a 
população de Joinville pelas ovações infinitamente amorosas, do fundo do meu coração 
gostaria de expressar meus sinceros agradecimentos, que serão associados à feliz obrigação de 
continuar criando. 
 
 
 
 
14 jul. 1936, p. 2 
 
Die Carlos Gomes Feier zum 100. Geburtstage des grossen brasilianischen Meisters bestand 
in Joinville in der am Nachmittage des Jubeltages erfolgten Enthüllung einer Namenstafel mit 
der Inschrift “Praça Maestro Carlos Gomes”, die am Gebäude des Banco do Brasil angebracht 
ist und dem Platze, auf dem sich noch heute das Kammergebäude befindet, diesen Namen gibt. 
Zu dieser Feier waren die Behörde, das Offizierskorps, die Schulen, das Musikkorps des 13. 
Jägerbataillons und eine grosse Volksmenge erschiene. Nach Enthüllung der Tafel fielt der 
Präfekt, Herr Aristides Largura, die Weiherede. 
Am gleichen Abend veranstaltete der Verein Harmonie-Lyra für seine Mitglieder eine würdige 
Gedenkfeier, bei welcher Herr Hans Jordan in portugiesischer und Herr Emilio Stock Jr. in 
deutscher Sprache redeten. Das Orchester begleitete einen Sologesang und ein Duett und 
spielte eine Ausgewählte Musikstücke, sämtlich aus Werken des grossen brasilianischen 
Komponisten. Auf der Bühne war eine überlebensgrosse Büste Carlos Gomes’ aufgestellt. 
Am Mittwochabend findet im “Club Joinville” eine von diesem Club und dem Offizierskorps 
des 13. Jägerbataillons veranstaltete Carlos Gomes Feier statt, die aus Musik- und Gesang 
Vorträgen und einer Weiherede bestehen wird. 
 
A comemoração dos 100 anos de nascimento do grande mestre brasileiro Carlos Gomes 
consistiu em Joinville, na tarde do aniversário, do descerramento de uma placa com a inscrição 
“Praça Maestro Carlos Gomes”, colocada no prédio do Banco do Brasil e que dá este nome à 
praça onde ainda hoje se encontra o edifício da câmara. As autoridades, o corpo de oficiais, as 
escolas, o corpo de música do 13º Batalhão de Caçadores e uma grande multidão participaram 
da celebração. Após o descerramento da placa, o prefeito, Sr. Aristides Largura, fez o discurso 
de inauguração. 
Na mesma noite, a associação Harmonia Lyra realizou uma digna homenagem aos seus 
membros, na qual o Sr. Hans Jordan falou em português e o Sr. Emilio Stock Jr. em alemão. A 
orquestra acompanhou uma voz solo e um dueto e tocou uma seleção de obras do grande 
compositor brasileiro. Um busto gigantesco de Carlos Gomes foi montado no palco. 
Na noite desta quarta-feira, a comemoração de Carlos Gomes, organizada por este clube e pelo 
corpo de oficiais do 13º Batalhão de Caçadores, será realizada no “Clube Joinville” e consistirá 
em palestras de música e canto e um discurso de inauguração. 
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1o out. 1936, p. 2 
 
Eine neue Symphonie von P. Prantl. Im Anfang des November erlebt Joinville wieder etwas 
ganz Neues. An zwei Abenden, die der Kunst gewidmet sein sollen, werden aufgeführt: 1.) 
„Was ihr wollt“, Lustspiel von Shakespeare mit Musik von P. Prantl; 2.) Konzert-Abend: a) 
Franz Schubert’s „Unvollendete“ Symphonie, dirigiert von Prof. L. Seyer Curityba; b) Konzert 
auf zwei Flügeln – Dr. Boeck und Begleiter spielen Werke von Carlos Gomes; c) Symphonie 
in C-Dur, von P. Prantl – Uraufführung. 
Joinvillenser! Wir erleben jetzt zum zweiten Male schon eine Neuschöpfung, die noch wie 
vorher ein Ohr gehört hat. Wissen wir auch dankbar, dass uns damit etwas Grosses geschieht? 
Wollen wir aus der Geschichte unserer Komponisten nicht wenigstens so viel lernen, dass wir 
– wenn wir sonst nichts tun können, - wenigstens mit Ehrfurcht und Dank hinnehmen, was uns 
ein Mensch aus seinem Herzen geboren zum Miterleben darbietet? 
Was einen Künstler schicksalhaft bewegt, das malt er in Bildern, wälzt er sich in einem Buche 
von der Seele, giesst er in Tönen, in Liedern und Symphonien aus, soweit die Kräfte reichen. 
Wenn überhaupt von „Kunst“ zu reden ist, so fängt sie da an und endet da, wo ein Mensch sein 
Ureigenes und sein Fühlen und Sehnen in irgendeiner Form offenbart. Alles andere ist keine 
Kunst. Musik, die nicht aus reichem Herzen kommt, wird unwahr wirken müssen. Wahr ist 
das, was dem Wesen des Künstlers unmittelbar entspricht. Lehar kann keine Brahms’sche 
Musik schreiben. Und beide sind sie Künstler, weil sie wahr blieben in sich selber. Von gross 
und klein ist da nicht die Rede, wo es sich um wahr und unwahr handelt.  Wir hören ja auch 
mit ganz verschiedenen Ohren – glücklicherweise! Dass ein Nietzsche der ungeheuren Wucht 
Reger’scher Musik ganz anders gegenübersteht, als ein hochmusikalischer Jazzspieler, bedarf 
wohl keiner Auseinandersetzung. Das eine aber wollen wir für unseren Bedarf daraus 
entnehmen, dass mein oder Dein „Richterverstehen Können“ noch kein abschliessendes Wert-
Urteil über ein Kunstwerk einschliesst. Ehrfurcht vor der Offenbarung eines Menschenherzens, 
das sich uns in einem Bekenntnis erschliesst, ist die billigste Forderung, die der schaffende 
Künstler an seinen Hörer stellen kann und darf. 
Der unter uns lebende Musiker P. Prantl hat in einer 5-sätzigen Symphonie ein Stück seines 
Innenlebens, Lust und Leib, Sonne und Unwetter, Glaube und Zweifel, Licht und Nacht vor 
uns ausgebreitet. Was wissen wir von seinem Menschentum? Was von seinem Hoffen, seinem 
Irren, seiner Not? Ist sein Wert, das er uns schuf, echt und wahr, dann wird und muss dieser 
oder jener unter uns einen Widerhall in diesen oder jenen Tönen finden. Je schwerer die innere 
Konstruktion der Menschen-Schöpfers, desto geringer die Zahl der geeigneten Empfänger. Ein 
lustiges Lieb wird leichter in vielen Ohren klingen. Der Walzer-Strauss hat mehr Anhänger als 
Bruckner. Wert-Urteil? 
In einer nächsten Besprechung will ich versuchen, darzustellen, was ich aus Prantl’schen 
Symphonie zu hören glaube. Dein Urteil bilde dir selber – ich kann nur mit meinen Ohren 
hören.  
 
I.  
 
 
Uma nova sinfonia de P. Prantl. No início de novembro, Joinville vive novamente algo 
completamente novo. Em duas noites dedicadas à arte, serão apresentados: 1.) "Was ihr wollt", 
comédia de Shakespeare com música de P. Prantl; 2.) Noite de concerto: a) Sinfonia 
"Inacabada" de Franz Schubert, dirigida pelo Prof. L. Seyer Curityba; b) Concerto para dois 
pianos– Dr. Boeck e companheiros interpretam obras de Carlos Gomes; c) Sinfonia em dó 
maior, de P. Prantl - estreia mundial. 
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Joinvillenses! Estamos agora experimentando pela segunda vez uma nova criação que um 
ouvido ainda pode ouvir como antes. Também sabemos com gratidão que algo grande está 
acontecendo conosco? Não queremos aprender tanto com a história de nossos compositores 
que nós - se não podemos fazer mais nada - pelo menos aceitamos com reverência e gratidão 
o que uma pessoa, nascida do coração, nos oferece para experimentar? 
O que fatalmente move um artista, ele pinta em quadros, ele rola de sua alma em um livro, ele 
derrama em tons, em canções e sinfonias, até onde suas forças permitem. Se alguém pode falar 
de “arte”, ela começa e termina aí, onde uma pessoa revela sua própria natureza e seus 
sentimentos e anseios de alguma forma. Todo o resto não é arte. A música que não vem de um 
coração rico terá que parecer falsa. Aquilo que corresponde diretamente à natureza do artista é 
verdadeiro. Lehar não pode escrever música brahmsiana. E ambos são artistas porque 
permanecem verdadeiros em si mesmos. Não há questão de grande e pequeno quando se trata 
de verdadeiro e falso. Também ouvimos com ouvidos muito diferentes – felizmente! O fato de 
um Nietzsche enfrentar o tremendo poder da música de Reger de uma maneira completamente 
diferente de um músico de jazz altamente musical não precisa ser discutido. Mas uma coisa 
que queremos tirar disso para nossas necessidades é que minha ou sua “capacidade de entender 
os juízes” ainda não inclui um juízo de valor conclusivo sobre uma obra de arte. A reverência 
pela revelação de um coração humano, que nos é revelada numa confissão, é a exigência mais 
razoável que o artista criativo pode e pode fazer ao seu ouvinte. 
Numa sinfonia de 5 movimentos, o músico P. Prantl, que vive entre nós, estendeu diante de 
nós um pedaço de sua vida interior, desejo e corpo, sol e tempestade, crença e dúvida, luz e 
noite. O que sabemos de sua humanidade? E de suas esperanças, seus erros, sua necessidade? 
Se o valor que ele criou para nós é real e verdadeiro, então este ou aquele de nós encontrará e 
deve encontrar um eco neste ou naquele tom. Quanto mais pesada a construção interna do 
criador humano, menor o número de recipientes adequados. Um amor alegre soará mais leve 
em muitos ouvidos. O Strauss das valsas tem mais seguidores que Bruckner. Juízo de valor? 
Na próxima discussão tentarei apresentar o que penso ouvir da sinfonia de Prantl. Faça seu 
próprio julgamento - só posso ouvir com meus ouvidos. 
 
I.  
 
 
 
 
8 out. 1936, p. 2 
 
Der Gesang der Nationalhymne ist, nach einem Gesetze der Bundesdeputierkammer, das in 
diesen Tagen von dem Bundespräsidenten unterzeichnet wurde, für alle Lehranstalten 
obligatorisch, ganz gleich, ob diese offiziell anerkannt sind oder nicht. Dieselbe Verpflichtung 
besteht auch für alle Sport- und Kulturvereine. Nach dem Gesetz ist der offizielle Text, der von 
Joachim Ozorio Duque Estrada stammt, sowie der Melodie von Francisco Manuel da Silva, zu 
lehren und zu gebrauchen; der Instrumentierung für Orchester ist die Fassung von Leopoldo 
Miguez, und der Instrumentierung für Kapellen die von Antonio Pinto Jr., im Original-Ton zu 
Grunde zu legen; für den Gesang in F die Arbeit von Alberto Nepomuceno. Anstalten, die sich 
gegen dieses Gesetz vergehen, Können nach vorheriger Verwarnung, die nicht befolgt wird, 
geschlossen werden. 
 
O canto do hino nacional é, de acordo com uma lei da Câmara dos Deputados Federal que foi 
recentemente sancionada pelo Presidente Federal, obrigatório para todas as instituições de 
ensino, independentemente de serem reconhecidas oficialmente ou não. A mesma obrigação 
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aplica-se a todos os clubes desportivos e culturais. De acordo com a lei, o texto oficial, escrito 
por Joachim Ozório Duque Estrada e a melodia de Francisco Manuel da Silva, deve ser 
ensinado e utilizado; a instrumentação para orquestra é baseada na versão de Leopoldo Miguez, 
e a instrumentação para bandas na de Antonio Pinto Jr., na tonalidade original; para a voz em 
F a obra de Alberto Nepomuceno. Os estabelecimentos que descumprirem esta lei poderão ser 
fechados se o aviso prévio não for seguido. 
 
 
 
8 dez. 1936, p. 2 
 
Die große italienische Opern- Gesellschaft Dora Solima wird drei Vorstellungen im Theater 
Harmonia-Lyra geben. Diese Nachricht wird von vielen unserer Theater- und Musikfreunde 
lebhaft begrüßt werden, schon da es sich um eine Gesellschaft handelt, der ein guter Ruf 
vorausgeht und deren Operndarbietungen daher einen ganz besonderen Genuss zu werden 
versprechen. Als erste der Opernaufführungen wird am Donnerstag die Oper von Donizetti: 
„Lucia di Lammermoor“ aufgeführt. Es folgen sodann alles weitere Veranstaltungen die 
Aufführung der „La Bohème“ von Puccini und „Barbier von Sevilla“ von Rossini. Das 
Ensemble besteht aus folgenden Hauptkräften: Dora Solima, Maria Guarnell und Coca Diva 
(Soprane), Irma Beris (Mezzo-Sopran), Eva Idohaga (Charakterspielerin), Tenöre: Cav. di 
Angeli und C. Herrera, Baritone: José Callini und Ettore Miravalle, Bass: Lisandro Sargent, 
Bass-Komiker: Luigi Monti, Kapellmeister: Ferdinando Alita und Milton Calazans. Die 
Gesellschaft führt eigenen Chor und Orchester-Musiker mit sich und besitzt sehr reiche 
Ausstattungen.  
 
A grande companhia de ópera italiana Dora Solima fará três apresentações no Teatro 
Harmonia Lyra. Esta notícia será muito bem recebida por nossos amigos do teatro e da música, 
sobretudo porque se trata de uma companhia e que promete um deleite especial. A primeira 
ópera a ser apresentada é de Donizetti: "Lucia di Lammermoor".  Segue-se a performance de 
"La Bohème" de Puccini e do "Barbeiro de Sevilha" de Rossini. Os solistas da companhia são 
seguintes: Dora Solima, Maria Guarnell e Coca Diva (sopranos), Irma Beris (mezzo-soprano), 
Eva Idohaga (atriz), tenores: Cav. di Angeli e C. Herrera, barítonos: José Callini e Ettore 
Miravalle, baixo: Lisandro Sargent, baixo buffo: Luigi Monti, regentes: Ferdinando Alita e 
Milton Calazans. A companhia tem seu próprio coro e músicos de orquestra e ricos adereços. 
 
 
 
31 mar. 1937, p. 2 
 
Die Programmgestaltung musikalischer Veranstaltungen erhält durch Bundesgesetz Nr. 385 
vom 26. Januar 1937 eine offizielle Note, dadurch, dass bei allen musikalischen 
Veranstaltungen in irgendwelchen Sälen des Landes in die Programme Werke brasilianischer 
(im Lande geborener) Komponisten aufgenommen werden müssen. 
 
A programação de eventos musicais recebeu por meio da Lei Federal nº 385, de 26 de janeiro 
de 1937 uma nota, determinando que em todos os eventos musicais em qualquer sala do país 
devem ser incluídas na programação obras de compositores brasileiros (nascidos no país). 
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15 abr. 1937, p. 2 
 
Abschiedskonzert Pepi Prantl, am Sonnabend, den 17 April, in der Harmonie-Lyra. Der 
langjährige Dirigent des Orchesters der Harmonie-Lyra, sowie hiesiger Gesangvereine, 
Meister Pepi Prantl, wird, wie wir bereits meldeten, eine Reise nach Europa antreten, um dort 
seine verschiedenen Kompositionen einer Prüfung zu unterstellen und eventuell deren 
Aufführung durch berufene Künstler in die Wege zu leiten. Diese Reise wird er bereits in der 
nächsten Woche antreten. Am Sonnabend steht er nun zum letzten Male vor dem riesigen 
Orchester der Harmonie-Lyra, dass zu dieser festlichen Veranstaltung noch durch mehrere 
Mitglieder der Musikkapelle der das 13. Jägerbataillons verstärkt wurde, und unter seiner 
Stabführung werden nochmals einige der schönsten Melodien aus der Oper „Yara“ an unser 
Ohr klingen, dann die Stimmungsmalerei des „Haus auf dem Berge“ und „Urwaldslichtung“ 
und im dritten Teile die fünfteilige „Prant’schen Sinfonie N. 1 (C-Dur).  
Joinvillenser, es gilt, sich von unseren Meister Pepi zu verabschieden und ihm gleichzeitig für 
all das uns Dargebotene zu danken! Darum kommt zu seinem Abschiedskonzert am Sonnabend 
in der Harmonie-Lyra. 
 
Concerto de despedida Pepi Prantl, no sábado, 17 de abril, no Harmonia Lyra. Como já 
havíamos noticiado, o regente da Orquestra do Harmonia Lyra e de algumas associações de 
canto locais, maestro Pepi Prantl, viajará para a Europa para submeter suas várias composições 
a uma provação e possivelmente providenciar sua execução por artistas qualificados. Sua 
viagem iniciar-se-á já na próxima semana. No sábado ele estará pela última vez diante da 
grande orquestra do Harmonia Lyra, reforçada para este evento festivo com vários membros 
da banda de música do 13º Batalhão de Caçadores, e sob sua batuta algumas das mais belas 
melodias da ópera "Yara" chegarão aos nossos ouvidos, depois a "Haus auf dem Berge " e 
"Urwaldslichtung" e na terceira parte os 5 movimentos da sua Sinfonia no. 1 em Do Maior. 
Joinvillenser, é hora de dizer adeus ao nosso mestre Pepi e ao mesmo tempo agradecer por tudo 
que ele nos ofereceu! Portanto, venha ao seu concerto de despedida no sábado no Harmonia 
Lyra. 
 
 
 

 
 

JOINVILLENSER ZEITUNG 
 
 
 
17. jan. 1936, p. 2 
 
Zur Uraufführung der Oper „Yara“ heute, Freitag, den 17. Januar 1936 in der 
„Harmonie-Lyra“. 
Unsere Stadt erlebt heute das große, von allen Kunstfreunden mit fieberhafter Spannung 
erwartete Ereignis, welches in den letzten Wochen schon zum Tagesgespräch geworden war: 
„Yara“, die geniale Oper unseres geliebten und hochgeschätzten Maestro Pepi Prantl wird am 
Abend des heutigen Tages zum ersten Male in Szene gehen. Wer das Glück hatte, die lange 
Reihe der Probe-Abende mitzuerleben, sei es als Mitwirkender oder auch nur als bloßer 
Zuhörer, wird ermessen können, welch ungeheure Arbeit geleistet werden musste, um die 
Aufführung, der wir heute entgegensehen, überhaupt zu ermöglichen. Wir haben aber auch 
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noch niemals in Joinville soviel glühende Begeisterung und selbstlose Hingabe von seiten eines 
jeden der über 100 Mitwirkenden erlebt, als diesmal, da es galt, Pepi Prantls Meisterwerk aus 
der Taufe zu heben. Dies alles wäre aber wohl nicht möglich gewesen, wenn nicht jeder daran 
Beteiligte instinktiv gefühlt hätte, dass er hier seine Kraft in den Dienst einer ganz große Sache 
stellt: „Yara“, die erste deutsche Oper Brasiliens, ist ein Wert, das den Rahmen lokaler 
Bedeutung weit übersteigt und wir alle können stolz darauf sein, an der ersten Gestaltgebung 
eines Bühnenstücks mitwirkt zu haben, welches verdient, sich einmal die große Welt zu 
erobern. 
[…] 
Wir geben nochmals die Namen der Haupt-Wirkenden bekannt: Lotte Prantl (Yara), Franz 
Brack (Rolf), Paul Böhm (Bubu), Gerhard Riewiet (Maias Vater), Evi Trinks (1. Nymphe); aus 
Curityba wurden verpflichtet: Gussy Delitsch (Maia) und G. Wucherpfennig (Alter Allemão). 
Ferner die Chöre „Sängerbund Concordia“ und „Helvetia“ sowie die Balletgruppe unter 
Leitung von Frau Armack-Zwetsch. 
 
Sobre a estreia da ópera "Yara" hoje, sexta-feira, 17 de janeiro de 1936 no "Harmonia 
Lyra". 
Hoje nossa cidade vive o grande evento que todos os amantes da arte aguardam ansiosamente, 
e que já se tornou o assunto do dia nas últimas semanas: "Yara", a brilhante ópera do nosso 
querido e estimado Maestro Pepi Prantl, vai esta noite ser encenada pela primeira vez. Qualquer 
um que tenha a sorte de poder testemunhar a longa sequência de ensaios, seja como participante 
ou apenas como ouvinte, poderá apreciar a enorme quantidade de trabalho que foi necessária 
para tornar possível a apresentação pela qual estamos ansiosos hoje. Nunca experimentamos 
tanto entusiasmo e devoção abnegada por parte de cada um dos mais de 100 participantes em 
Joinville como desta vez, com a estreia da obra-prima de Pepi Prantl. Mas tudo isso 
provavelmente não teria sido possível se todos os envolvidos não sentissem instintivamente 
que estavam colocando sua força para servir a uma causa muito grande: "Yara", a primeira 
ópera alemã no Brasil, é um valor que transcende o panorama local e todos podemos nos 
orgulhar de ter trabalhado na primeira concretização de uma obra cênica que merece um dia 
conquistar o grande mundo. 
[…] 
Anunciamos novamente os nomes dos atores principais: Lotte Prantl (Yara), Franz Brack 
(Rolf), Paul Böhm (Bubu), Gerhard Riewiet (pai de Maia), Evi Trinks (1ª ninfa); de Curitiba 
foram contratados: Gussy Delitsch (Maia) e G. Wucherpfennig (Alter Allemão). Além disso, 
os coros "Sängerbund Concordia" e "Helvetia", bem como o grupo de balé sob a direção da 
Sra. Armack-Zwetsch. 
 
 
 
22 jan. 1936, p. 2 
 
Ehrung des Künstlerpaares Prantl. Wie wir erfahren, wurde dem Komponisten, Herrn 
Kapellmeister Prantl, vom deutschen Konsulat ein hübsches Blumenarrangement mit den 
deutschen Farben und Hakenkreuzwimpel, die Aufschrift “In Anerkennung Ihrer Förderung 
deutschen Kulturlebens. Deutsches Konsulat Joinville” tragend, überreicht, mit einem in sehr 
ehrenden Worten gehaltenen Glückwunschschreiben des Deutschen Konsuls Herrn Erick 
Muschelllack, während von der Leitung der hiesigen NSDAP-Ortsgruppe, den Herren Dr. 
Andres und M. Erckert, Herrn und Frau Prantl in Würdigung ihrer künstlerischen Leistungen 
auf dem Gebiete deutscher Kulturarbeit ein in warmen Worten gehaltenes 
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Glückwunschschreiben und eine silberne “Richard Wagner-Gedenkmünze” als Erinnerung an 
den grossen Erfolg der Erstaufführung der Oper “Yara” zuging. 
Desgleichen hat auch Herr Pastor Hans Müller, Synodalpräfekt, seine Verwunderung und 
Anerkennung der grossen künstlerischen Leistung in einem Glückwunschschreiben Ausdruck 
gegeben. 
Einen Bericht über die erfolgreiche Aufführung der Oper “Yara” geben wir an anderer Stelle 
wieder. 
 
Homenagem ao casal Prantl. Como sabemos, o consulado alemão ofereceu ao compositor, 
sr. Kapellmeister Prantl, um lindo arranjo de flores com as cores alemãs e a flâmula com a 
suástica e a inscrição “Em reconhecimento à sua promoção da vida cultural alemã. Consulado 
Alemão Joinville”, apresentado com uma carta de felicitações em palavras muito honrosas do 
cônsul alemão sr. Erick Musselllack. Dos líderes do grupo local do NSDAP, dr. Andres e M. 
Erckert, o sr. e a sra. Prantl receberam uma calorosa carta de felicitações em agradecimento 
por suas realizações artísticas pelo trabalho no campo cultural alemão e uma moeda de prata 
comemorativa de Richard Wagner como lembrança do grande sucesso da estreia da ópera 
“Yara”. 
Da mesma forma, o sr. Pastor Hans Müller, Prefeito Sinodal, expressou sua admiração e 
reconhecimento pelas conquistas artísticas em uma carta de felicitações. 
Reportaremos sobre o sucesso da apresentação da ópera "Yara" em outro momento. 
 
 
22 jan. 1936, p. 4 
 
Überwältigender Erfolg der Oper „Yara“. Die Erstaufführung im Theater Harmonie-
Lyra. 
Verrauscht sind die Festtage, verklungen die nicht enden wollenden Beifallsstürme, wie wir 
sie in Joinville nie zuvor noch erlebt hatten, verweilt die Blumen, die minutenlang auf unsern 
geliebten Meister Pepi Prantl herniederregneten. Ewig und unvergesslich aber bleiben die 
Eindrücke, die wir in unseren übervollen Herzen mit forttrugen, als sich die Pforten der festlich 
geschmückten „Harmonie-Lyra“ hinter uns geschlossen hatten. Selbst alle jene, denen restloses 
Aufgehen in den Offenbarungen der göttlichen Muse bisher versagt geblieben war, konnten 
sich der überwältigenden Macht des künstlerischen Genius nicht länger verschließen und 
standen erschüttert und im tiefsten Herzen aufgewühlt, als sich der Vorhang zum letzten Male 
über der Szenerie senkte. 
Wie aber mag es erst im Herzen jenes einzigen Menschen ausgesehen haben, der dieses Werk, 
das uns in die höchsten und reinsten Höhen künstlerischen Erlebens emporführte, in 
jahrelanger und unermüdlicher Arbeit geschaffen hatte und dem es nun endlich nach 
Überwindung unzähliger Schwierigkeiten vergönnt war, einen Erfolg zu erleben, wie er ihn 
sich in den hoffnungfreudigsten Augenblicken seiner Schaffenszeit wohl niemals erträumt 
hatte! Hier fehlen uns wohl überhaupt die richtigen Worte und es würde banal und 
abgeschmackt klingen, wollten wir Herrn Prantl mit den üblichen Phrasen zu dem gratulieren, 
was nun sein reines Künstlerherz erfüllt und ihn für alle überstandene Mühsal so reich sich 
entschädigt: jenes unbeschreibliche Glücksgefühl, das nur den Künstler in seiner ganzen Größe 
und Erhabenheit zu erfassen vermag. 
Und trotzdem blieb ihm und uns allen, die wir mir ihm fühlen, ein bitterer Wermutstropfen in 
dem [Reiche] der Freude nicht erspart: Es ist das tragische Beschickt jenes Mannes, der 
unserem Meister den entscheidenden Anstoss zu seinem großen Werke gab: Otto Adolf Nohel, 
dem Schöpfer der Dichtung „Yara“, war es durch ein grausame Schicksal verwehrt, den 
herrlichen Erfolg mir dem Komponisten zu teilen. Es war ein sehr schöner Akt der Pietät, mit 
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welchem Herr Leonel Costa den toten Dichter feierte, bevor uns noch die ersten mystischen 
Takte der Ouvertüre in ihren Bannkreis zogen. In minutenlangen Schweigen ehrte das 
ausverkaufte Haus das Andenken des allzu früh von uns Gegangenen. Dann aber entrolle sich 
vor unseren Augen das unsterbliche Werk, das uns durch 3 Akte hindurch in atemloser 
Spannung hielt. 
 
Sucesso estrondoso da ópera "Yara". A estreia no Teatro Harmonia Lyra. 
Os dias festivos se passaram, as intermináveis tempestades de aplausos expodiram como nunca 
antes havíamos experimentado em Joinville, as flores que choveram sobre nosso amado mestre 
Pepi Prantl permanecem por minutos. Mas as impressões que carregamos em nossos corações 
transbordantes quando os portões do "Harmonia Lyra" festivamente decorados se fecharam 
permanecem eternas e inesquecíveis. Mesmo àqueles que até então tinham sido negadas as 
revelações da Musa divina não podiam mais se esquivar do poder avassalador do gênio artístico 
e ficaram atônitos, abalados e com os corações agitados, quando a cortina caiu em cena pela 
última vez. 
Mas como seria no coração daquela pessoa que, após anos de trabalho incansável, criou esta 
obra, que nos levou às alturas mais altas e puras da experiência artística, e que, depois de 
superar inúmeras dificuldades, foi finalmente capaz de alcançar o sucesso para experimentar 
algo como ele provavelmente nunca sonhou nos momentos mais esperançosos de sua vida 
criativa! Não temos as palavras certas aqui e soaria banal e absurdo se quiséssemos parabenizar 
o sr. Prantl com as frases usuais sobre o que agora enche seu coração de artista puro e o 
compensa ricamente por todas as dificuldades que ele suportou: aquele sentimento indescritível 
de felicidade que só pode capturar o artista em toda a sua grandeza e grandeza. 
E, no entanto, ele e todos nós, que sentimos com ele, não poupou uma gota de amargura no 
[reino] da alegria: foi o destino trágico daquele que concedeu ao nosso mestre o impulso 
decisivo para sua grande obra: Otto Adolf Nohel, o criador do poema "Yara", foi impedido por 
um destino cruel de compartilhar o glorioso sucesso com o compositor. Foi um belíssimo ato 
de piedade com que o sr. Leonel Costa celebrou o falecido poeta, antes que os primeiros 
compassos místicos da abertura nos atraíssem sob seu encanto. Em minutos de silêncio, a casa 
cheia honrou a memória daqueles que se foram cedo demais. Mas então a obra imortal se 
desenrolou diante de nossos olhos, o que nos manteve em suspense de tirar o fôlego ao longo 
de 3 atos. 
 
 
 
17 abr. 1936, p. 2 
 
Die Wiederaufführung der Oper „Yara“ am 18. und 19. April in der Harmonie-Lyra.  

„Der Weg zum Erfolg ist mit Dornen besät“. Wo mehr als auf dem Gebiete der Kunst 
und des Kunstschaffens hat diese alte Wahrheit ihre ewig neue Gültigkeit? Was wissen wir 
Alltagsmenschen, was die große Masse, von all den Widerwärtigkeiten, dem unsäglichen Leid, 
dem oft bis an die äußersten Grenzen der Verzweiflung gehenden Ringen des Künstlers, der 
mit heiliger Inbrunst den Glauben an eine göttliche Sendung nicht einen Augenblick verliert 
und der über alle Hindernisse hinweg unter übermenschlicher Anspannung seiner geistigen und 
physischen Kräfte seinem Werke den endgültigen Sieg erkämpft? Sieg ist alles entscheidender 
Erfolg, und Sieg auf dem Gebiete der Kunst bedeutet bedingungslos Anerkennung.  
 Es ist müßig über den steghaften Erfolg der Schöpfung „Yara“ unseres Meisters Prantl 
noch viel Worte zu verlieren, nachdem er von berufener und berufenster Seite bereits in alle 
Welt getragen wurde, nachdem er bereits in der alten Heimat in Presse und Rundfunk gepriesen 
wird. Ehrenvolle Anerbieten aus Deutschland sind seine Krönung. 
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 Wir haben nur dankbar zu sein, dass wir noch einmal Gelegenheit haben ein 
Bühnenwerk zu bewundern, das eine Leistung in deutschem Kulturkönnen darstellt. Und wenn 
der Meister von Erfolg zu Erfolg geschritten, soll ihn das freudige Bewusstsein nie verlassen, 
dass ihm Joinville dankbar war. 
 
A reapresentação da ópera “Yara” em 18 e 19 de abril no Harmonia Lyra. 

"O caminho para o sucesso está cheio de espinhos". Onde mais do que no campo da 
arte e da criação artística essa velha verdade tem sua validade eternamente nova? O que nós, 
pessoas comuns, sabemos, o que a grande massa sabe sobre todas as adversidades, os 
sofrimentos indizíveis, a luta do artista, que muitas vezes atinge os limites extremos do 
desespero, que com santo fervor não perde a fé em um divino missão por um momento e quem 
mais lutou pela vitória final de seu trabalho sobre todos os obstáculos com esforço sobre-
humano de sua força mental e física? A vitória é todo o sucesso decisivo, e a vitória no campo 
da arte significa reconhecimento incondicional. 

Não há necessidade de se dizer muito mais sobre o sucesso contínuo da criação de 
"Yara" por nosso mestre Prantl, depois de já ter sido levada ao redor do mundo por pessoas 
qualificadas e profissionais, depois de já ter sido elogiada na imprensa e no rádio na velha 
pátria. As ofertas honrosas da Alemanha são a sua coroa de glória. 

Só temos a agradecer por termos mais uma oportunidade de admirar um trabalho de 
palco que representa uma conquista na habilidade cultural alemã. E à medida que o Mestre 
progride de sucesso em sucesso, a alegre consciência de que Joinville lhe foi grata nunca 
deveria deixá-lo. 

 
 
 
3 jul. 1936, p. 2 
 
„Yara“ Aufführungen in Curityba.  

Den Aufführungen der Oper „Yara“ war in Curityba ein unbeschreiblicher Erfolg 
beschieden. Es waren Feiertage seltenen künstlerischen Erlebens, sagt der „Kompass“ und setzt 
sich dafür ein, dass eine Wiederholung der Aufführungen in Curityba möglich gemacht werde. 
Auf das musikalische Werk an sich eingehend, schreibt die Zeitung u. a.: „… Ein Meisterwerk 
in die musikalische Durcharbeitung der Oper. Die große Ouvertüre und die Vorspiele zu den 
einzelnen Akten, die Lieder und Arien, die Duette, Chöre und Hymnen sind Schöpfungen von 
höchstem Kunstwerk, die Pepi Prantl in der Reihe unserer besten modernsten Komponisten 
stellen. Der Zauber des Urwaldes, seine ungebändigte Kraft, seine von tausend Geheimnissen 
durchwebte herbe Schönheit finden einen geradezu monumentalen Ausdruck in dem 
Melodienreichtum und der bezaubernden Tonmalerei der Oper. Und dasselbe gilt hinsichtlich 
der feinen Interpretierung aller Seelenregungen und Gemütsstimmungen, die den Komponisten 
als einen Meister von hervorragender Gestaltungskraft und Ausdrucksfähigkeit offenbaren. 
Seine Brasilhymne wird sicherlich zum wohlbehüteten Gemeingut unseres Brasildeutschtums 
werden. Und auch die anderen Lieder und Arien und Chöre werden Heimatreich erlangen und 
volkstümlich werden. Pepi Prantl hat uns mit seiner Oper ein Werk geschaffen, das unserem 
Brasildeutschtum zur höchsten Ehre gereicht und sein kulturelles Leben befruchten und 
anspornen wird. Wir möchten nur wünschen, dass weiter deutschbrasilianische Dichter von 
Formate Nohels den Komponisten bald zu neuen ähnlichen Schöpfungen bodenständigen 
Charakters inspirieren…“ 
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Récitas de “Yara” em Curitiba. 
As récitas da ópera "Yara" foram um sucesso indescritível em Curitiba. Foram dias de 

rara experiência artística, diz o “Kompass” e está empenhado em tornar possível a repetição 
das atuações em Curitiba. Sobre a obra musical propriamente dita, o jornal escreve, entre outras 
coisas: “... Uma obra-prima no desenvolvimento musical da ópera. A grande abertura e os 
prelúdios dos atos individuais, as canções e árias, os duetos, coros e hinos são criações da mais 
alta arte, colocando Pepi Prantl entre os nossos melhores e mais modernos compositores. A 
magia da selva, seu poder desenfreado, sua beleza áspera entrelaçada com mil segredos 
encontram uma expressão quase monumental na riqueza das melodias e na encantadora pintura 
de tons da ópera. E o mesmo se aplica à refinada interpretação de todos os movimentos e 
humores da alma, que revelam o compositor como um mestre de notável poder criativo e 
expressividade. Seu hino brasileiro certamente se tornará propriedade comum bem guardada 
de nossa cultura alemã brasileira. E as outras canções, árias e coros também terão alcance 
nacional e se tornarão populares. Com sua ópera, Pepi Prantl criou para nós uma obra que 
honrará nossa Brasildeutschtum e fecundará sua vida cultural. Desejamos apenas que outros 
poetas teuto-brasileiros como Nohel em breve inspirem o compositor a novas criações 
semelhantes de caráter tão natural..." 

 
 
 
10 jul. 1936, p. 2 
 
Carlos Gomes-Zentenar. 

Am 11. Juli begeht ganz Brasilien den 100. Geburtstag seines bedeutendsten 
Komponisten Carlos Gomes. In Joinville finden morgen in sämtlichen Schulen Gedenkfeiern 
statt; am Nachmittag, 4 Uhr, geschieht, wie schon berichtet, die Enthüllung des Namenschilds 
der „Praça Carlos Gomes“ (Platz der Kammergebäudes), ein Festakt, dem beizuwohnen die 
Bevölkerung von der Präfektur eingelanden ist, und abends folgt die angekündigte grosse 
Vereinsveranstaltung der Harmonie-Lyra, die den Glanzpunkt der morgigen Feiern zu Ehren 
des grossen brasilianischen Meisters bildet. 
 Der Club Joinville veranstaltet seine Carlos-Gomes Feier erst am 15. Juli und zwar in 
Gemeinschaft mit dem Offizierskorps des 13. Jägerbataillons und Mitwirkung der 
Militärkapelle, die ein grosses Carlos Gomes-Programm bieten wird. 
 Der morgige Tag ist vom Bundespräsidenten zum Feiertag dekretiert worden. Die 
Präfektur gibt bekannt, dass Handel und Industrie morgen, von 12 Uhr ab, geschlossen zu 
halten haben. 
 
O centenário de Carlos Gomes. 

No dia 11 de julho todo o Brasil comemora os 100 anos de seu mais importante 
compositor, Carlos Gomes. Em Joinville haverá comemorações em todas as escolas amanhã; à 
tarde, pelas 4h00, conforme já noticiado, acontece a inauguração da placa de identificação da 
"Praça Carlos Gomes" (Praça do Edifício da Câmara), cerimônia que a população da prefeitura 
convidou a assistir, e à noite segue o anunciado grande evento da associação Harmonia Lyra, 
que será o ponto alto das comemorações de amanhã em homenagem ao grande mestre 
brasileiro. 

O Clube de Joinville fará sua comemoração a Carlos Gomes no dia 15 de julho, em 
associação com o corpo de oficiais do 13º Batalhão de Caçadores e com a participação da banda 
militar, que oferecerá um grande programa Carlos Gomes. 

O Presidente da República declarou amanhã feriado. A prefeitura anuncia que o 
comércio e a indústria estarão fechados amanhã a partir das 12h. 
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Theater Harmonie-Lyra. Zwei Festabende der Kunst. 

In kommender Woche stehen uns zwei größte Kunstabende des Jahres bevor, die für 
den 6. Und 7. November im Theater der Harmonie-Lyra angekündigt sind. Über alle 
Schwierigkeiten, ist es dem geschätzten Kapellmeister und Komponisten Pepi Prantl gelungen, 
unserem Publikum abermals einige hohe Kunstveranstaltungen zu bieten, wie sie selbst den 
Großstädten ein besonders Ereignis sind. 

Am ersten Abend, 6. November, dirigiert Pepi Prantl Beethoven und Schubert, sowie 
sine neueste Schöpfung, eine große Symphonie in fünf Sätzen, deren Uraufführung ein weitere 
Markstein im künstlerischen Leben Joinvilles sein wird. Das Orchester für die Veranstaltungen 
setzt sich aus 50 Musikern, Mitgliedern des hiesigen Lyra-Orchesters und des 
Symphonieorchesters Curityba, zusammen. 

Neu für unsere Stadt wird ferner an diesem Abend ein Konzert auf zwei Klavieren sein, 
Dr. Hans Poeck, Direktor des Konservatoriums-Curityba, und Prof. Alceu Bochino-Curityba, 
bringen auf zwei Konzertflügeln, die in liebenswürdigerweise von Herrn Otto Lepper und Frau 
Alma Lepper zur Verfügung gestellt wurden, Werke von Brahms und Gottschalk zum Vortrag, 
und wird dies gleichfalls eine besonders genussreiche Darbietung werden, da zwei 
hervorragenden Künstlern zwei erstklassige Instrumente zur Verfügung stehen. 

Der 2. Abend, 7. November, bringt die Aufführung des klassischen Lustspiels „Was ihr 
wollt“ von W. Shakespeare mit Musikeinlagen von Pepi Prantl. Um hier einen glänzenden 
Erfolg voraussagen zu können, genügt die Feststellung, dass die verdienten Kunstförderer Herr 
und Frau Trinks der Veranstaltung ihre bewährte Kraft geliehen haben. In ihren Händen liegt 
Regie, Dekoration und Kostümierung. 

Wir können es Herrn Prantl nicht hoch genug anrechnen, dass er uns den Alltag mit so 
herrlichen Kulturabenden verschönt. Ganz bedeutend sind, neben den Mühen, die Unkosten, 
die er, um uns Joinvillensern solch prächtige Stunden zu bereiten, mit den Veranstaltungen auf 
seine Schultern nimmt. 

Wir müssen unsern Dank dadurch zum Ausdruck bringen, dass wir die beiden Abende 
stark besuchen und zeigen, dass wir das kulturelle Wirken unseres Meisters zu schätzen und 
zu würdigen wissen. 
 
Teatro Harmonia Lyra. Duas noites de arte. 

Na próxima semana teremos as duas maiores noites de arte do ano, anunciadas para os 
dias 6 e 7 de novembro no Teatro Harmonia Lyra. Apesar de todas as dificuldades, o estimado 
maestro e compositor Pepi Prantl conseguiu oferecer ao nosso público mais uma vez alguns 
eventos de alta arte que são um evento especial mesmo nas grandes cidades. 

Na primeira noite, 6 de novembro, Pepi Prantl rege Beethoven e Schubert, além de sua 
última criação, uma grande sinfonia em cinco movimentos, cuja estreia será mais um marco na 
vida artística de Joinville. A orquestra dos eventos é composta por 50 músicos, integrantes da 
Orquestra Lyra local e da Orquestra Sinfônica de Curitiba. 

Outra novidade para a nossa cidade será um concerto em dois pianos esta noite, Dr. 
Hans Poeck, Diretor do Conservatório de Curitiba, e o Prof. Alceu Bochino de Curitiba, 
executarão obras de Brahms e Gottschalk em dois pianos de cauda gentilmente 
disponibilizados pelo Sr. Otto Lepper e pela Sra. Alma Lepper, e será uma performance 
particularmente agradável, pois os dois excelentes artistas têm à sua disposição dois 
instrumentos de primeira classe. 
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A 2ª noite, 7 de novembro, contará com a apresentação da comédia clássica "Was ihr 
wollt" [Noite de Reis] de W. Shakespeare com interlúdios musicais de Pepi Prantl. Para poder 
prever aqui um brilhante sucesso, basta dizer que os merecedores patrocinadores da arte Sr. e 
Sra. Trinks emprestaram sua comprovada força ao evento. Direção, decoração e figurino estão 
em suas mãos. 

Não podemos dar crédito suficiente ao Sr. Prantl por tornar nossa vida cotidiana mais 
bela com essas maravilhosas noites culturais. Além do esforço, são muito importantes os gastos 
que ele assume com os eventos para nos proporcionar a nós Joinvillenses horas tão 
maravilhosas. 

Devemos expressar nossa gratidão participando fortemente das duas noites e mostrando 
que valorizamos e apreciamos o trabalho cultural de nosso mestre. 
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ANEXO C – SINOPSE DA ÓPERA YARA PUBLICADA NO PROGRAMA DA 
ESTREIA EM JOINVILLE 

 
 
 
Rolf, ein junger Deutsch-Österreicher, ist vor einigen Jahren aus seinem schönen 

Heimatlande Tyrol in Brasilien eingewandert, wo er am Rio Tybagy dem ungebundenen, 
abenteuerlichen Leben eines Diamantensuchers nachgeht. Er sitzt vor seiner Strohhütte und 
lauscht dem aus dem Urwalde zu ihm dringenden Gesang von Yara, einem Lied voll 
ungestillter Sehnsucht. Yara ist Vollblutindianerin. Mit einer natürlichen Intelligenz verbindet 
sie, die in der Blüte ihrer Mädchenjahre steht, den hingehend sanften Charakter der Frau 
gleichzeitig mit dem ungebändigten Instinkt ihrer wilden Rasse. Der Gesang bricht plötzlich 
ab, und mit der ihr eignen jähen Wildheit stürzt Yara aus dem Walde, die wahrhafte 
Verkörperung ihrer jauchzend ausgerufenen Worte: „Heissa, die Wildkatz‘ bin ich.“ 

Beide lieben sich: die indianische Wildkatz‘ Yara zieht den ruhig bedächtigen Europäer 
Rolf in ihren Bann. Eines ihrer Leidenschaft durchglühten Liebeslieder hat die magische Kraft, 
die sie umgehende Umwelt zu verzaubern: Im fantastischen Licht eines Märchenwaldes 
erscheinen Elfen und Gnome, die unter Gesang und Tanz den beiden sich liebenden 
Menschenkindern ihre Zuneigung bezeugen, und Rolf versichern, über seine junge Liebe zu 
wachen; denn alle, die ihn kennen, schätzen ihn ob seiner edlen Eigenschaften. Und aus dem 
Munde der Elfen hören wir, wie hart ein Schicksal, das ihn schließlich über das Meer in eine 
abenteuerlich ungewisse Zukunft getrieben hat: Ein Mädchen, Maia mit Namen, war ihm einst 
verlobt gewesen, doch hatte sich ein gewissenloser Nebenbuhler zwischen sich und sein Glück 
gedrängt, und eine sinnlose Qual seines gequälten Herzens hatte ihn zum Mörder an diesem 
Schurken werden lassen. Hier an den wilden Ufern der Tibagy, fern von dem was sich drüben 
einst zugetragen, sucht er zu vergessen und Yaras Liebe soll ihm helfen, Trost in einem neuen 
und reinen Leben zu finden. 

Rolf, wieder allein vor seiner Hütte, ist in tiefen Schlaf versunken und kämpft im 
Traume gegen die finstere Macht des Waldgeistes Bubo, der unterirdischem Dröhnen, unter 
Blitz und Donner erscheint. Sichtlich leidend wehrt er sich gegen die von Bubo ausgestoßenen 
Drohungen, die sich auf das unheilvolle Dasein einer Frau beziehen, das Rolfs Glück und 
Leben zu gefährden droht. Gram – und Schauder – durchrüttelt erwacht er zur Wirklichkeit 
durch ein Lied, das von dem nahen Walde an sein Ohr schlägt. Er schaut hinüber und entsetzt 
sieht er – Maia, seine frühere Maia. Er hatte ja nicht ahnen können, dass sie sich ihrem Vater 
und einigen Bekannten angeschlossen hatte, die wie schon so viele – ihre alte Heimat verlassen 
hatten, um sich in Brasilien ein neues Heim zu bauen. Eine längst totgeglaubte Gewalt packt 
Rolf beim Anblick seiner ehemaligen Braut, und als sie ihm in anklagenden Worten gesteht, 
dass sie die Schuld an jenem verhängnisvollen Unglück trage, dass sie es gewesen, die ihm 
damals dir Treue gebrochen, und dass sie nicht eher geruht, bis sie ihn gefunden, um seine 
Verzeihung erlangt zu haben, stürzt er in ihre Arme und küsst sie, gerührt von so viel Liebe 
und Reue. In diesem Augenblick eilt Mara herbei, die mit unfehlbarem Instinkt die Gefahr 
erkennt. Sie reißt Maia aus Rolfs Armen und der inzwischen herbeigekommene Vater Maias 
in Begleitung einiger Kolonisten kann seine Tochter gerade noch von der maßlosen Eifersucht 
der Indianerin schützen und sie mit sich nehmen. 

Freunde Rolfs, Jäger und Diamantsucher kommen vorüber und versuchen ihn aus 
seinem Leid aufzurütteln, versuchen es, ihn loszureißen aus dem schweren inneren Kampf, in 
den ihn sein Seelenkonflikt verstrickt hat. Doch umsonst müssen sie ihres Weges ziehen, Rolf 
bleibt, um den Kampf zu Ende zu kämpfen. 

Abgerissen, hinkend, müde, erscheint der „Alte Allemão“. Hungrig bittet er Rolf um 
einen kleinen Imbiss. Und von dem Alten erfährt dieser die Geschichte eines Lebens, an der 
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gemessen das eigne Schicksal seine unerträgliche Schwere einbüßt. Vor Rolf steht ein Mensch, 
der sich im Kampfe gegen den Urwald mit seinen reißenden Tieren und wilden Indianerhorden 
verzehrt hat, nachdem er unter unsagbaren Leiden alles geopfert, was ihm lebenswert gewesen. 
Und Rolf erkennt in seinem Gegenüber den Mann, der in einem jener grausam-unerbittlichen 
Urwaldkämpfe Yaras Eltern getötet hat, der dann Yara mit sich genommen, um sie in seinem 
Kolonistenhause groß zu ziehen. Doch, [u] so bitter, hat das Schicksal den Tod der alten 
Indianer gerächt. Als Yara älter geworden, verstand sie es, dass Herz von Hans, des Alten einz 
gen Sohnes, mit grausam spielerisch kalter Liebe zu umstricken, bis sie ihn in Verzweiflung 
und Tod getrieben. Kurze Zeit darauf starb die Mutter, des Alten Frau, aus Kummer und Gram 
über das hereingebrochene Unglück, ihn, den armen Mann, mit zerstörter Seele und 
todwundem Körper allein in der Welt zurücklassend. 

In die Erzählung des Alten Allemão hinein erklingt von Ferne die liebliche Stimme 
Maias. Sir singt von Abschied und von Wiedersehen. Ein wenig später eilt Gratz, ein Kolonist, 
herbei und berichtet Rolf, das sich Maia von der Brücke herunter in die hochgehenden Fluten 
des Tibagy gestürzt habe. Yara erscheint in durchnässten Kleidern und schreit atemlos die 
Antwort auf Rolfs bestürzt-fragende Miene, das einzig kurze Wörtchen: „Tot“.  

Es ist Nacht geworden. Rolf, übermannt durch die aufregenden Ereignisse des schwer 
durchkämpften Tages, ist vor der Hütte eingeschlafen. Die guten Elfen und Gnome ziehen ihre 
schützenden Zauberkreise um ihn. Bubo entsteigt seiner Unterwelt er, der allmächtige 
Waldgeist, hat seine Drohung wahr gemacht und Rolf von der unseligen Gegenwart Maias 
gewaltsam befreit, dessen Liebe zu Yara stellt sich kein Hindernis mehr in den Weg. Und als 
nach Verschwinden der Waldgeister Rolf erwacht, blickt er mit um vieles friedvoller 
gewordenen Blicken auf die ihm entgegenkommende Indianerin. Mit der Hingabe ihres ganzen 
Ichs besingen beide die ewige Schönheit ihrer Heimat: Rolf, in sehnsuchtsvoller Erinnerung 
die seines unvergesslichen herrlichen Landes Tyrol, Yara die der freien Wälder, der Urheimat 
ihres Stammes, des naturgesegneten Landes Paraná-Santa Catharina. 

Aus der Ferne hört man den dünnen, schmerzlichen Ton eines Sterbeglöckleins. Als 
Vision zieht vor den in schwerer Wehmut blickenden Augen Rolfs ein Trauerzug über die 
Brücke, Maias Totenzug. In diesem Augenblick der Trauer und des Seelenschmerzes stürzt 
sich Maias Vater auf Rolf. In ergreifenden Worten klagt er Rolf des Mordes an, des Mordes an 
seiner Tochter. Sinnlos vor Verzweiflung zieht er einen Revolver, doch bevor er auf Rolf 
abdrücken kann, wirft sich Yara vor den geliebten Mann, um ihn vor der todbringenden Kugel 
zu schützen. Zu Tode getroffen sinkt sie vor Rolf zu Boden. 
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ANEXO D – TRECHO DO LIBRETO DA ÓPERA YARA PUBLICADO EM 1931 
 

 
 
Yara 
 
Ich hab’ geträumt, von einem Land geträumt,  
wohin mich stets das Leid der Sehnsucht trug,  
von Meer umspült, von Bergen rings umsäumet,  
wo meiner Mutter Herz an meinem schlug.  
Wo alle Blumen schöner, prächt’ger blühen,  
der ew’ge Himmel immer blau und rein,  
in dieses Land der Sehnsucht lass uns ziehen,  
ins süße Heimat in süße Heimatland, nach Sanct Cathrein! 
 
Duett  
 
Sanct Cathrein! Sanct Cathrein! 
Jubel braus dir zu! 
Bist mein Glück, mein Sonnenschein,  
Du allein, nur Du! 
 
Yara 
 
Dort lass vergessen uns, was einst gewesen, 
bei meinen Brüdern wirst du König sein! 
Im Heer der Sterne hab’ ich es gelesen,  
Graf von der Aue, ewig bleibt er mein! 
Mich ruft mein Blut, mich rufen meine Brüder,  
ich bin ein Kind von Stamme der Tupi! 
O, folge mir, und unser Glück kehrt wieder,  
in Sanct Cathrein, im Land der Harmonie! 
 
Duett  
 
Sanct Cathrein!... 
 
Yara 
 
O, Sanct Cathrein, Du schönes Land der Erde,  
wie lieb ich dich, so heiß, so treu, so rein! 
Dass doch dein Boden mir zu Heimat werde,  
zur ew’gen Heimat, gold’nes Sanct Cathrein! 
O, heil’ge Scholle, tausend heiße Grüße  
aus weiter Ferne sende ich dir zu! 
Wenn ich im Tod einst meine Augen schließe,  
in Deiner Erd’ liegt mich zur ew’gen Ruh’! 
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Duett  
 
Sanct Cathrein!... 
 
 
Yara 
 
Bin Brasileira aus reinstem Blut! 
Ahnt ihr, was in diesem Worte ruht? 
‘s ist  unser Stolz, der wie Himmelslicht, 
strahlend aus unseren Augen bricht, 
‘s  ist uns’re Welt, unser heil’ges Gebot: 
Bin Brasileira und bleib’s bis zum Tod! 
 
Chor 
 
Heil! Brasil! Mein goldenes Brasil! 
 

Brasillied 
 
Wo zum Kranz wir Blumen flechten 
voller Farbenpracht und Stil,  
wo in märchenhaften Nächten  
alles Glueck, Musik, Gefuehl,  
wo die Araukarien rauschen  
und mit Palmen Gruesse tauschen,  
liegt mein goldenes Brasil! 
Heil! Brasil! Mein goldenes Brasil! 
 
Wo der Strand empor zum Reigen 
Nixen aus dem Nachtasyl  
finstrer Meerestiefen steigen  
und frohlocken wild im Spiel,  
wo es über Fluten flimmert,  
wenn das Kreuz des Südens schimmert,  
liegt mais goldenes Brasil! 
Heil! Brasil! Mein goldenes Brasil! 
 
Wo am Kampf im tiefsten Frieden 
Butiá zu Äols Spiel 
Leise weint, wo weltgeschieden 
Menschen wohnen, Gott zum Ziel, 
wo die Lämmlein auf den Heiden 
mit dem Kampreh friedlich weiden, 
liegt mein goldenes Brasil! 
Heil! Brasil! Mein goldenes Brasil! 
 
Wo der Himmel, lichtumflutet, 
rein und schön wie ein Beryll, 
wo mein Herz vor Sehnsucht blutet, 
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dass es mir schier brechen will, 
liegt mein Heimatland, die Erde, 
die ich ewig lieben werde, 
liegt mein goldenes Brasil! 
Heil! Brasil! Mein goldenes Brasil! 
 
 
 


